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DECRETO N. 8.188—DE I DE sumula° DE /

Approva o projecto e respectivo orçamen
para a electrificação da linha de Victoria

Itabira de Matto Dentro, da Estrada de
Ferro de Victoria a Diamantina
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As assignaturas do alDiario Oficiai» são
pagas adeantadamente: na Capital Federal,
á Thesouraria da Imprensa Nacional e noa
Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro
Federal e ás Alfandegas e custam:

Por anno 	  244000

Por nove mezes 	  188000

• Por seis mezes 	 	  128000

Os funccionarios publicos da União que
autorizarem o desconto mensal-de 11500 em
seus vencimentos, terão direito ao recebi-
mento da folha pelo tempo que fixarem.

• Os funccionarios Dublicos, estaduaes ou
municiones. poderão obter a folha pal.,
naeSmo preço, sendo, porém, o pagamento
adeantado.

LIIMMEMIMEM	

SUI\ IMA RIO

ACTOS TY) PODER E XECIITIV:1

DecreLo n. 8.185, ene approva o projecto o
--trçnu3nto da linha de Tabagv em Salto
3raaide da Estrada do Furo Soroca.bana..

Decreto n. 8.188. que approva o proiecto e
respectiva orenment para electrificação
da, linha do \loteria a Itabira de Matto
Dentrá da Estrala dc Ferro Victoria,

•Diamantina.
Ministerio da Jiasitica, e Negocios Interiores

— Decretos de 15 do corrente.
SECRETARIAS DE ESTADO:.„

M'ilisterio da . t ustiçai; e NecOCIOS Interiores
— Expediente das Directorias da justiça,
da. Contabilidade e Geral de Satule- Pu-
bliea. •	 •

tlivisterio da Fazmila — Titulos — Ex-
pediente das Directedas do Gabinete do
Thesoura Nacional, da Receita Publica e

••• da Recebedoria do Distrieto Federal.
Ministerio da Marinha — Expediente.
Ministerio da Guerra — Portarias — Expe-
• diente.
Ministerio da, Viação e Obras Publicas —Ex-
, pediente das Directorias Geraes de Con-

tabilidade o do Obras e Viação.
Min:sterio da Agricultura, Industria e COM-
• Inereio — Expediente das Directorias Ge-
rles de Contabilidade, Industria e Com-

. mercio o Agricultura e Industrio, Animal.

TRIBUNAL, DE CONTAS.
//URI° nos TRIBUNAIS.
NOTICIÁRIO.
MARCAS REGISTRADAS,
RENDAS PUBLICAS. .
EDITAI:5 E Aviso:
PARTE COMAIERCIAL.

SOCIEDADES ANONYMAS Actas da Campa-
• nhia Fabril Paulistana o Banco do BraZil.

-SOCIEDADES Civis — Acta da, Irmandade do
Glorioso Santo Floy.

•ANNISCIOS.

ACTOS  DO PODER EXECUTI
DECRETO N. 8 185 — DE l DE SETEMBR

1910 (*)

Approva o projecto e o respectivo orça-
mento para a construeção de um treelto
de 75 k . 280 . da linha de Tibag.y, prolonga-
mento de Salto Grande á cabeceira do rio
Cervo, da Estrada de Ferro Sorocabana

O Presidente da Re-mblica , dos F.st idos
Unidos do 13razil, attenilendo tio que re-
qui3reu o governo do Estado de S. Paulo,
decreta:

_ Artigo unico. Fica approvado, de accérdo
com asclansula II do decreto n. 7.995, de
12 de maio do corrente anua, o projecto, com
o respectivo orçamento, na import meia de
3.570:91S190, constante dos documentos,
que com este baixam, rubricados pelo di-
rector geral de Obras e Viação da secretaria
do liStado da Viação e Obras Publicas, para

construcção de um trecho de 75 k . 280 1 da
linha de Tibagy. prol mgamento de Salto
Grande a cabeceira do rio Cervo,'da Estrada
de Ferro Soroaabana.

Rio do Janeiro, 1 de setembro do 1910,
830 da Indepondencia o 220 da Republica.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, a.ttendendo ao que re-
quereu a Companhia Estrada de Ferro de
Victoria, a Minas; decreta

Art:go unico. Fica approVado o projecto
apresentado pela Companhia Estrada de
Ferro de Victoria a Minas, de conformidade
com o disposto no decreto n. 7.773, de 30 de
dezembro de i900, para a electrificação da
linha de - Victoria a Ita,bira de Matto Dentro,
da Estrada de Forro do Victoria a Diaman-
tina, cena o respectivo orçamento, na im-
po.itancia total de 52.686:773$882, que será
remunerada pelo producto do transporte, do
minero de ferro, nos termos da clausula IV
do referido decreto n. 7.773, de 30 de de-
zembro do 1909, tudo de accôrdo c mi os
documentos que com este baixam, rubri-
cados pelo director geral de Obras e Viação
da secretaria de Estado dos Negocias da
Viação o Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1910,
88° da Indepondeacia e 22 0 da Republica.

NILO PEÇANUA.

Francisco Sé.

(*) Reproduz-se por ter sido public,
com incorrecções.

Ministerio da Justiça e Ne aocioç
Interiores

Por decretos de 15 do corrente, foram no
meados suppleates do substituto do juiz fe-
deral, por tempo de qu ttro annos, na fárme
da lei

sEcçao DA DAMA

M.i.enicipio de Angical

Primeiro supplonte, capitão Aparicio
da Silva;

Scvindo supplente, Joaquim Eugenio Car-
no:ro.

Municipio de S. José de Porto Alegre

Primeiro supplente, Pornpeu de Lema
Monteiro;

Segundo supplente, J0.35 Felicio Monteiro
Netto.

Monicipio de Una

Primeiro supplente, José de Aristen
Afr mso;

Segundo supplente, Adelino Cardoso é
Silva;

ceiro supplente, capitão Aristobfflo de
Araujo Gusmão.

sE - çio DO CFARÁ

Mun'ciplo de Arneiros

Primeiro supplente, Leandro Custedio de
Oliveira Castro

Seunda sumlente„Tose Alcei Foitosa
M éraes

Terceiro supplente, José, Ferreira do
Alencar.

Mie.icipio de Crallteás

Primeiro suppiente, .To3t1 Carlos de Mello
Falcão;
" Segunlo supplente, Clementino Ferreira.
de Balir s;

Te.rJeiro suppl mte, Antonio Sares do
Monte.

Municii,i2 de Guarany
Segundo supplente, Luiz Albino de Al-

meida.
Municipio de lpá

Primeiro svpplente, João Paulino de Car-
valho;

Segundo supplente, Gonçalo Soares do Oli-
veira;

Terceiro supplenfc, Zeferino Siqueira

• Municipio de Jaguaribe-Mirim.

Primeiro supplento, João Leitão Bezerra
Segundo supplente, Jtião Evangelista dki.

Silva; .
Terceiro supplento, Antonio José dS

Aquino:

.1•

.	 ..
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Seaundo supplente, Manoel da Silva
Motta ;

Tercairo supplente, Pedro da Silva Rattes.

Municipio de S. Bernardo das Russas

Primeiro supplente, Joaquim Francisco
dos Santos Lima;

Segundo supplente, Manoel Pires do Nasci-
mento;

Terceiro supplente, Manoel Roque de Oli-
veira.

Ilfunicipio de Tanhd

Primeiro supplente, Lourenço Alves Fal-
tosa e Castro;

Segundo supplente, Thomaz Antonio de
Olive,ra, Gaspar;

Terceiro supplente, Joaquim Antonio Mei-
relles.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 19 de setembro de 1910

DIRECToRLS DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
Os seouintos pagamentos no Thesouro Na-

cional
De 119:210$, fornecimentos feitos ao Ins-

tituto S . rotherapico Federal, em 1908;
De 4:50G$582, fornecimentos 'feitos ao Ins-

tituto Cswaldo . Cruz. nes mezes de julho e
agosto ultimais

De 12000S:, muares fornecidos á Força
Policial, em julho ultimo

De 18o$1s0, telegrammas expedidos para
o exterior, em agosto findo;

De 2, diarios, soldo a que tem direito o
anspeçada da Força Policial Mantel Mathias
do Santos, reformado por decreto de 15 do
corrente mez

De 240, comedorias fornecidas ao 2° Tri-
bunal ao Jury, na, sessão de 2 de agosto
findo;

De 5:60W61, forneeinientos feitos ás de-
legacias de saude e ao Hospital Pata elu-
dido, em agosto findo;

De 233$100.. indemnizasão ao engenheiro
sanitario da Directoria Geral de Solide Pu-
blica Dr. Domingos da S,Iva, Cunha, por des-
pe/as de prompto aagamento por elle effe-
ctuadas nos meus de julho e agosto do cor-
rente afluo

O, diarlos, soldo a que tem direito
o cabo ordenança da Força Policial Antonio
Gama da Silva, reformado por decroto de
15 de ete.mbro cJrrente. •

Providencias no sentido de se posta no
Thesouro, a disposição da Repartição Geral
dos TelegrapluH, a (pia dia de 3S .$70. 1 , em
que foi o: çada a translerencia do appar. lho
.telephonico, da antia a para a nova ae,,da:
58 Delego eia de Saude.
. —,Transmittiram-se

Ao Ministorio da Fazenda os processos de
dividas do exercicics findos, na importando,
do 523. 50, de que saio Credores José Jugos)
TeiXeira e João Alves do Freitas;

Ao Tribunal de Contas as tabellas, de
accordo com as quaes devem ser distráliidos
'os impostos de industrias e de profis õ s.

Ministerio da Justiça o Negocios Interio-
res—Directoria da Justiça — 2° secOão—Rio
de Janeira 20 de setembnade 1910.

Sr.- ministro da Fazenda — Tenho a honra
'de declarar-vos, em resposta ao aviso n. 9,
do 11 de agcsto ultimo, que não procedem
as raz5es allegadas pelo inspector da Alfan-
dega visto que nenhuma incompatibilidade

existe entre o carao de guarda da.quera
repartição e o posto do oficial da Guarda,
Nacional.

Reitero os meus protestos do elevada es-
tima o consideração.— Esmeraldino Bqn-
clara.

Expediente de 20 de setembro de 1910

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concedeu-se licença paia exercer a pro-
fissão do pratico e de commandante, em
vapores da marinha mercante nacional, ao
tenente quartel-mestre do 114 0 batalhão Oo
infantaria da Guarda Nacional da comarca
de Coary, no Estado do Amaz)na,s, Eudoxio
Domingos de Abreu.

Foram concedidas as seguintes licenças
De seis mezes, sem vencimentos, para

tratar de negocios de seu interesse, ao das-
embarg tdor do Tribunal de Appellação do
Territorio do Acre. Alberto Augusto Diniz

De 69 dias, ao soldado da Força Po'icial
José Francisco dos Santos, para tratamento
do sua sande.

Expediente de 20 de setembro de 1910

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PU134ICA

Accusou-se
Ao Sr. Dr. director do 20 Illstricto Sani-

tarjo Maritimo, o recebimento dos oficies
ris, 132 o 133, de 5 e 9 do mez corrente

Ao Sr. Dr. sub-secretario da Faculdade de
Medicina do Rio do Janeiro, o ree,bimonto
do officio de 19 do presente que acompanhou
o diploma concedido ao Sr. Oscar Pires de
Carvalho, cujo diploma, devidamente regis-
trado, foi devolvido.;

— Remetteu-se
Ao Sr. Dr. director do Hospicio Nacional

de ADen idos- 200 tubos de vaccina anti-
variolica, conformo a requisição constante
do officio n. 018, de . 13 do corrente

Ao Sr. Dr. director da Estrada do Ferro
Central do Brazil, os laudos dos exames de
validez a que se submeteram os funoc'o-
narios Srs. Joaquim de Souza Cabral, Eduar-
do Machado, Fracise0 Costa, Pernardino
Luiz de Souza, Francisco de Souzo Malva,
Jeoé do. Mello, Rosalino do Oliveira. João
Primo de Carvalho, Elisiario josa (1.1, Costa
o Silva, Mano de Carvalho Pimento:, Fio-
rentino João Venancio,- Henrique Barbosa de
Carvalho, Manoel da Silva, Antanio Fon-
seca da Cruz, Antonio Joaquim de Queiroz e
Urbano Freira do Almeida

Ao Si-. director geral dos Teleç7rap1 n os, a
laudo de exame de validez procedido no
funccionario Sr. Lula, Odilon de Oliveira

.Ao Sr. diretor geral dos Correios, o laudo
de exame de validez pe0e0iido no funceio-
navio Sr. José Isaites do Nascimento.

Solicitou-se
Do Sr. Dr. direct r da Estrada de Ferro

Contrai do Brazil, a expedição das necessa-
riaa ordens para que no (lia 22 do corrente
ás 11 horas da manallo seja posto na estação
do Realengo, um vagão de carga zi disao-
sição da 1L a Delegacia de Saude

Ao Ministerio di Fazenda, a expedição dss
precisas ordens para que tenham despocho,
livro de dircitoo duas caixas contendo per-
tences para um elevadLr e'ectrico, vindas
.de Hamburgo no paquete allemão lish0ns-
laofen, p 'sondo 560 kilos, com a marca
DG—Siemens—SP sob ris. 176.674/5, desti-
nadas a esta directoria.

Reperimentos despuchalos.

Dia 20 de setembro de 1910
Cus t alio José dos Santos Coimbra (3° dis-

ti ict ).—Sío concedidos 93 dias.

Franc . s.:o Antonio dos Santo ; (4° (Usricto).
—São concedidos 90 dias.

Antonio José da .Fonseca Moreira (4° (lis-
tricto).—Queira, comparecer á Secção de En-
genharia.

Manoel Tavares de Almeida Torres (4° dis-
tricto).—Não pôde ser attendido quanto á
multa. São concedidos 60 dias.

Joaquim Borg,-s Valladão (4° districto).—
Queira comparecer á. Seção de Engenharia.

Frederico A. Ccs:a. (4° districto).—Queira
comparecer á Secção de Engenharia.

Justins, Maria da Conceição (4'' districto).'
—São concedidcs 60 dias.

Virgilio Leite de Oliveira Silva (4° dis-
tricto). — Deferido nos termos da infor-
mação.

João de Jesus Card , so (5° districto).---
Appoovado, nos term s s da informação.

João Fernandes (6° d'stricto). — Queira
comnareaer á Secção de Engenharia.

José Francisco da Cunha (0° (listricto). --
Queira comparecer á Secção de Engenharia.

Alfredo Palmer (6° districto).—A multa é
reduzida ao minirno.

Manoel José Nunes (6° districto).—A multa
é reduzido ao minimo. São concedidos
90 dias.

Francisco Alves Rollo (6° d's;riatc).—
chive-se.

Dr. Condido Emilio do Avella,r (6° dis,
tricto).—São conceditU.s 60 dias.

Luiz da. Rocha Brag,a, (6 , distrieta), —As
obras ficam adiadas para; quando esta dire-
ctoria julgar opportun s.

José Maria de Carvalho (04(1'stricto).—
Não pede ser attendido.

Delphina Rosa da Silveira (V' (lis'o.icto).—
São concodidcs CO dias.

Jcsé Martins do Sã (9 disteicto)—São con-
cedidos 90 dias.

The Rio de Janeiro Flour Mil:s & Grana-
ries, Limited.—Deferido.

Ministerio da Fazenda
Par titulo s de 15 do corrente, foram no-

meados agente:- fiemos dos impoot-'s do con-
sumo nesta Capita', LUiL Barbo,a. da Silva
e Francisco Felinto de Almeida.

Por outras de 20 do mesmo MCZ, foram
nomeados

Dr. José da Silva, Neves Manta para o
logar de agente fiscal dos inw.SIOS de CIA1-

sumo na 14a circoms2ril ção do Estado da.
Bahia

Pedro Moira de Vasconcellos para o de
collector das rendas federaes em Patos, na
Estado da Parithyba

Joaquim Vigolvino para o de escrivã .) da
raferiJa, collector,a

S'zinio Dantas Barbosa pua, o de collector
das rendas f'deoaes em Minas do Rio do
Contas, no Fo 'Ao da Bahia ;

Jeremias Joalii:m de Oliveira para o cio
encarregado do 3° Posto Fiscal da Departa-
mento do Alto Acre, Territur:o do Ame.

Por outro da mesma data, foi exonesado.
a seu podido, Estavam Massena do legar de
agente ficai dos impostos do construo na

circumscripcão do Estado da Bania.

Por portarias da mesma data, foram con-
cedidas as seguintes liceaças, para trata-
mento de saudc:

De troe mezos, m pronagação, com o
vencimento a que tiver diraito, ao 10 es-
cripturario da Alfaaulega ulu Maniloa,' no Esa
tad) do Amazonas, Alfredo de Souza CaV.!
das ;

Do igual tempo, ao avaliador privativo
da Fazenda Nacional. José Pe,reira, Reboliço
Braga.
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Directoria do Gab!nete do Theso iro
Naciona'.

5

EX1EDIENTI3 DO Sã. 111INIST1.O

Additamehlo ao do dia 17 de setembro de 1910

Sr. procurador geral da Fazenda Publica:
N. 181-Communico-vos, para os fins con-

venientes, haves resolvido designar o 30 es-
cripturario do Thesoura Nacional, com exer-
cicio neasa procurad , wia, Guilherme Mala-
quias dos Santos, para servir de secretario
do conciliao que se vae realizar nesta Capi-
tal, sob a presidencia do bacharel Luiz Alves
Leite de Oliveira Ballo, para provimento
do emprega de 1° entrancia .

- Sr. director ge ral chefie do Gabinete:
N. 182 Comum doo-vos, para os fins

canvenientes, que resolvi mandar abrir con-
curso nesta Cap i ta para provimento em-
mago do P °atranca e designar o redutor
do Diario Officia', bacharel Luiz Alves Leito
de Oliveira Ballo, para presidente desse con-
curso o o 3' escripi lara p io do Thesouro Na-
cional, Guilherme Malaquals dos Santos para
secretario.

- Sr. Guilherme Md iquias dos Santos,
3° e zeripturario lo riesouro Nacional:

N. 107-Communico-vos, para os fin; con-
venient ea haver read vido designar-vos para
secretario do CalleUrSj que se vae realizar
nesta Capital, sob a presidenci a do bacharel
Luiz Alves Leite de Oliveira Ballo, redactor
do fiara) (Miei ii. para provimento do em-
prego de 1 entrancia.

-So. bacharel Luiz Alves Leite de mi-
valva 1311o, redactor do Mario Officia!:

N. 108-Communico-vos, para os lins con-
vinoates. ter re sol vi o de.signar-vos para
presidente do concurso para provimento de
emprago de 1° entrancia, que vae ser aberto
nesta Capital.

Outrosim vos communici haver de ;ignada
o 30 seripturd rio do The , ouro Nacional
Guilherme M ,laquias dos S oitos para sorvir
de secretario no mesmo CMCIIV30.

- -
lira) no ao do dia 19 de se'embro de 19.0

Sr. procurador :sarai da Fazond Publica:
N. 181- \ ut wiz avos a as,ignar, como re-

presentante	 Fazenda Moral, a °seri-
paura nenhos que catre si fazem a mes-
ma, C nda e a Sociedado Anonyma Lloyd
Brdzileiro, a qual devei á ser lavrada de ac-
ara() am a inclusa minut a que vae por
mim rubricada.

ria 21

Sr. ministro da Guerra:
N. 156 - Levolvendo o incluso procesa

transmi`aido com o vosso aviso n. 719, d! 31
410 ag, .to ultimo, re' eivo á divida da e
. cicios ando., na importamoia de 5:86$2,30.
de o re é credora a Gra tt Wertera oh' Brasil
Eailway Company, rogo vos digneis assigna,r

.4a despacho d: reconhecimento da mesma di-
vida.

Reitero-vos cs meus protestos de elevada
estima o consideração.

-Sr. ministro da Vidção e Obras Publicas:
N. 242-Levo ao vosso conhecimento, para

.os fins convenientes, qu a na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica foi prestado, em
10 de agosto proximo passado, a fiança de
1:200$, para garantir a responsabilidade de
Cleophas José soares e dos seus propostos no
logar de agente do Correio de Maxamboniba,
Estado do Rio de Janeiro, a qual é colati-
/atida. pela apalice da divida publica unifor-
mizada, n. 240.838, do valor nominal de
1:000, juros da %, de propriedade de Al-

'bertõ Soares do Souza e Mello, e, pela cadeia.
'neta da Caixa 'Economicia , o; ,22).12l, 3' se-,
rie, cola o deposito de 200$ pertencente ào
afiançado.. "	

. 	 . ..	 . .

Reitero-vos os Meus • psoieátos do elevada
estima e aonsideraçãa.	 •	 •

,

N. 243-Communica-vos, para os fins coo-
1 venientes, que João Modesto de Sá Rego ,lu-

flor prestou fiança, no aa lor de 600,n;, em
uma caderneta da Caixa Economica, de que
é proprietario, com o dep. 3ito de igual
quantia afim do garantir a rsponsabilidade
de sua malhe-, D. Eulalia Alves de Menezes
e a dos prepostos que a mesma tenha ou
venha a ter no legar de agente do Correio de
Maricá, Estado do Rio de Janeiro.

Raitesoavos os MOUS protestos de elevada
estima e consideração.

- Sr. inspector da Alfandega do Rio (Is
Janeiro:

N. 85 -Fines au forizaslo a pormittir im-
mediatamente a entrega, pela Guarda-moria
dessa alfandega do 10 caixas contendo
:Ç vindas de M nte ., LIO no vapor
afloraria) Cap li/coco, esporado neste porta
em 2,1 do corrente, as climas sa destinam ao
1l',izilianiscli B mia f iar Deus iflan I, obrigan-
do-se o momo o banco a, pa,ssar re ib e á
ciapartuna apresentação dos documentes ne-
cessar los.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 165 --Enviando-vos o incluso proa 'sso de

concessão de montepio á D. M trá Amelia de
C •.stro Machado, vitiva, do chimico de 1'
clr 3S, do Lab. matorio Nac i onal de Analyses,
Julo Augusto do Aguiar Machado, cabe-me
solicitar-vos reconsideração) da decisão que
me communicastes em afflaio n. 539, de 27
de agos'o proximo findo, pela qual deixou
esse tribunal de regi itrar a despem, de 203;',
relativa ao funor d, ios á habilit anda não
com pete, ~ante a quanta de 150$, para
tal frui, co for am consta do voss ) ailudido
°meio, por iss.o que, segundo d.is;63 o art.47
do regulamento annexo ao decreto ri. 942 A,
de 31(10 outubro de 1800 o quanta ativo
para funeral s5 fica reduzido a 150$,quando
o contrib iinte nf.ii tiver comnletado a jóia,
paga certamente em prastasõ is, como fa-
cilita o art 1 I da mesmo regulamento, o
que no s) verifica do presente processo,
porquanto a diffe onça da jo a a que estava
sujeito o c aitribuinto foi paga do UM% só
vez, embo sa com pequena diferença para
me lo s , de • ido a engano do empregado que
a calculou, pel (11111 não rodará ser respon-
sarei a parte interessada.

-Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 166 -Em ollicios ns. 108, 1 i0, 111 e

112, data 03 de 30 de junho ultimo, custa-
toa e ,te mi listaria ao Tribunal de Contas
sibre a legalidade da abertura dos creaitos
de 38:500$, 100:000, 8:3C9$ e 8:300i para
°acorrer ao pag Imanto de premios a firma
Lago Irmã, preprietaria de uma barca de
alua, oit aludas e dous rebocadores de
mais de oito tonelida,s de arqueação, con-
struidos nos esta,leir, s da mesma firm t na
ilha do Vianna,.

Consulta identica foi feita em °Meios
n. 10à o 103, da mesma data, relativa-
mente aos creditas de 4:9C,0; e 48:17 a's;
para pagamento de premios á Companhia
Nacional de Navegação Costeira, proprie-
taria de tres chatas e dons hiates construi-

, dos nos referidos estaleiros.
O Tribunal resolveu, em sessão da 27 do

julho proximo findo, re,spon,ler negativa-
mente ás consultas, por se tratar de paga-
mento de serviços prestados em exercidos
já encerrados, conforme consta do vosso
ollicio n. 515 de 1 de agosto, com o qual
não devolvestes 03 processos . que vos ha-
viam sido remettidos.

Peça venia para ponderar que parece a
este ministerio não se tratar de pagamento
de serviaàs, mas despeza originada pela
concessã) dos premias feita, no corrente

: exereicio.	 do, por.por . issa, applieavel
Scaso o arts	 da leia n.-2:22b (1'6 30

deieinbro de 1909. .

Assim pensando, rogo ao Tribuna/ de Can'
tas se digne do reconsiderar a solução a quis
vos referistes no citado officio n. 515.

-Sr. prefeito do District° Federal
N. 30-Declarando o engenheiro designada

por e o miliste.rio para certificar sobro a
isenção de direitos do 25 toneladas de «Diesel
Extra Hum Oda, silicitada em vosso officio
n, 44, de 21 de julho ultimo, que é cango-
rada a qu antidade da referida mercadoria,
peço vos digaeis prestar i..formações a res
p dto.

-Sr. secretario do Interior do Estado de
Minas Geraes:

N. 12-Acamando o recebimento do a-ossc
',alegrariam, de 14 do correntia agradeço.
vos a commun'ca.ção que vos diguastos fa
zer-me de terdes tomado posse e assumido o
exercido do cargo de secret trio do interior
desse Estado.

Aareaento-vos os meus protestos de ele.
vada estL a e co-sideração.

-Sr. procurador da Republica no Estado
do Rio de Janeiro:

N. 14-Communico-vos, para os devidos
efeitos, que, segun lo communicou o col-
lector das rendas tederaes em Campos, em
olflcio n. 10.1 de 19 da julho proximo pas-
sado, a divida de Francisco Bich '.ra, do valor
de 100$, cuja c srtidão vos foi romottida, sob
n. 930 Li R, em officio% 20, de 21(10 junho,
foi paga pelo intaraas ui° naquela collectoria.,
pelo que peço providencieis para que não
tenha proseguimento a cobranç s esecutiva,
da mesm a divida, devendo a conta das
custas do respectivo p ',cesso ser enviada á
Procuradoria G a rai di. Fazen ia, Publica.
-Sr aeleg ).do fiscal em Sã a dando:

N. 28-'Jommunico-vw,nara os fins eonvt3-'
nientes,ter resolvido que o 30 eseripturario
Allandega de Santos, Heitor Gonçal voa, con-
tinue a servir na Allandega. de Florianopolis
até 31 do outubro proximo faturo, em cola-
m issão especial deste ministerio.

EXPErnENTE DO SR D/ R 'TOR

Dia 21 de setembro de 1910

Sr. inspector da Alfandoga, do Rio de Ja-
neiro

N. 1.717-Commun!ca-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou a Directoria, da Estrada de
Ferro Central do Brazil, em officio n. 201,
de 16 do corrente mez, resolveu, por acto
da mesma data, autoriza' o despacho, livre
de quaesquer direitos, d is 301 volumos a
que se refere o incluso documento„ marca
Rio de Janeiro/30W, fl. 378/599, Rio de
Janeiro/15 W ns. 510;569, Rio de Janeiro.
12 W, us. 570/679, formando quatro pontas
ineta'l cis, peiando liq nulo 101.313 Mios,
vindos de Antuerpi no vapor inglez Da:1)v,
com destino á mesma. estrada.

N. 1.718 - Cinununico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, attenden•
do ao que solicitou o coronel chefe do De-
partamento da Administração do Ministerio
da Guerra em officio n. 2 389, do 12 do cor-
rente, rasolvon, p w acto da dia seguinte,
autorizar o despacho, livra de quaesquer
direitos aduaneiros, de iacctirdo com os arti-
gos 2°, § 25 e 5^ das Preliminares da Tarifá,
combinados coai o art. 593 da Consolidação
das Lei- das Allandegas o Mesas de Rendas,
de tres caixas marca IIPT-FC-Realengo,
os. 1 a 3, contendo peças de machina,s, vin-
das do Hamburgo no vapor allemão llalle,
com destin i á F tbrica de Cartucho; e Arti-
ficios de Guerra.

N. 1.720-Communico-vcs, para osalevi-
dos fias; que o Sr.. ministro, tendo em, vista
o que reauerou a (The Leopoldina Railway
Company, LimitediaaeM. petição ad.120 do
agosto ultima; resolveuaapor acto de 11 do

I -corrente, .autorizar'o despacho, livre.de di-
g	 .
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reitos, nos termos da clausula VIII do con-
tracto annoxo ao decreto n. 6.45 do 20 de
abril de 1907, dos materiaes referidos na
inclusa relação, destinados á, construcção de
suas linhas ferreas, com exclusão, porém,
do papel para (lascada°, impressão, typogra.-
phia e hygioinco, branco ou de .cores, assi-
gnalado com a palavra-não-a tinta encar-
nada.

N. 1.721-Communico-vos, para cs de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo
ao •que solicitou a Directoria da Estrada
dá Fôrro Central do Brazil, em officio
n. 200, de 15 do corrente, resolveu, por
acto do dia seguinte, autorizar o despacho,
livre do quaesquer direitos, do 3 "2 tijolos
refractarios marca EFCB, pesando liquido
8. 0f2 kilcs, a que se refere o incluso do-
cumento, vindos de Liverpool no vapor
ing/ez Tinttorelo, e destina.los aquela es-
trada..

N. 1.722-Ccmmunico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio de agricultura,
Industria e Commercio, em aviso n. 174,
de 9 do corrente, re-ailveu, por acto de 13,
autorizar o dessacho, livre de quaesquer
direitos de 10 caixas, marca Observatorio
Nacional a. 20.87/1-9 c665 n. 1, contendo
instrumentos meteorologicos, vindos de Lon-
dres no vapor Iabitan, destinados á Di-
rectoria do Meteorologia e Astronomia.

N.1.723-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, atendendo ao
que requereram C. H. Walker & Comp.,
empreiteir. s das obras do porto do Rio de
Janeiro, em petição do 1 do corrente, res A-
veia por acto de 15, autorizar o despacho,
livre de diroitos, nos termos da clausula 12°
do contracto de 24 de setembro de 1903,
do material a que se refere a inclusa rela-
ção, destinado ás aludidas obras.

N. 1.724-Ccmmunico-vos. para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou a d i rectoria, da Estrada
ao Ferro Central do Brazil em officio
n. 199, de 14 do corrente, resolveu, por
acto da mesma data, autorizar o despacho.
livre de quaesquer direitos, de 2.630,880
kilos de carvão do pedra, a que se refere o
incluso documento, vindos de Cardif/ no va-
por inglez Ventre de Larrinaw.a, com des-
tino aquela estrada.

N. 1.723-Communico-voa para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo
que solicitou o Ministerio da Agricultura,
Industrio, e Commercio em aviso n. 281, de
2 do corrente rnez, resolveu

'
 por acto de 15,

autorizar o despacho, livre de direitos, nos
termos do art. 2°, § 23, combinado com o
art. 5° das Preliminares da Tarifa, de uma
caixa marca GL, n. 2.705, contendo 5.000
exemplares da obra -Raças suin , .s na Ame-
rica - do professor Coburn, vinda do Nova
York no vapor 3Iacedonia, consignada ao
Mesmo ministerio.

N. I.7a7-Communico-vos,para os devidos
offeitos, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Marinha, em
officio n. 4 093, de 14 do corrente mez, re-
solveu, por acto de 16, autorizar o despacho,
livre de direitos aduaneiros, de tres volumes
marca MMJR&C - Rio de Janeiro, pesando
bruto 201 kilo% contendo arame de ferro,
vindos do Liverpool no vapor Tilian, consi-
gnados aquele ministerio.

N. 1.728-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. mini aro, attenslendo ao que
solicitou o alinisterio da Marinha em aviso
n. 4 695, de 14 do corrente moz, resolveu,
por acto de 16, autorizar o despacho, livre
do direitos aduaneiros, de 2 caixas marca
Ala ns. 3.531 e 3.531-2, pesando bruto 418
kilas, contendo vidros em chapas, vindas de

-Hamburgo no vapor Cap beca, cons'gna,-
das aquilo ministerio.

N. 1.723-C oranunico-vos, para os fins
convenientes, quo o Sr. ministro, a.tten-
dendo ao que solicitou o alinisterio da Ma-
rinha, em aviso n. 4.092, de 14 do correnta,
resolveu, por acto de 16, autorizar o de--
pacho, livre de direitos aduaneiros, de 17
fardos, marca MM--Rio de Janeiro, pssando
bruto 64 1.2 Ritos, contendo bolas salva-
vidas de cortiça, vindas de Londres no
vapw Mi/lon e consignadas :Audio minis-
Viam

N. 1.730-Communicc-vos, para os fins csn-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou o alinisterio da Marinha,
em aviso n. 4.094, de 14 do corrente, re-
solveu. por acto do 16, autorizar o despacho,
livre de direitosaduancirs s, de uma caixa
marca MM-.T. R & Comp.-Rio de Janeiro
n. 037, com o peso bruto do CG Ritos e 500,
gramma.s, cont ndo tela americana, vinda
de Hamburgo no vapor Bahia e coosiglaaa
áquell ministerio.

N 1.; 31-Csmmun:oc-vos, para os devidos
fins, que o Sr. m i nistro, por acto de 16 do
corrente mez, exarado na pet . 0o dos ecn-
cessionarios das c bras do dique, caes e car-
rára na ilha das Cobras, datado do dia 14.
resolveu deferir o pedido feito na mesma
petição no sentido de ser despachodo, livre
de quaesquer taxas e dire tos, nal!dianto
teimo de responsabilidi de com o prazo de
30 dias para o preenchimento ca.s. forma-
lidades legaes de 10 volumes, contendo vs.-
gonetes e piai tform te Deonovills de-sua no
tados e 20 bariScas com 1. de machina,
importados pelos re mereot o s e vindos no
VaOOP Palon, com destino ás referidas obi as.

N. 1.733- Communico-vos, para s devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo
que solicaou o Ministerio da Viação e Obre
Publicas, cai aViS) n. 50, de 15 de junho
ultimo, resolveu, por acto de 15 do corren-
te, autorizar o despacho livre de direitos,
de :tocara) Com OS arte. 2°, § 23 e 5'. das
Preliminares da Tarifa, do material a que
se refere a inclusa relação, destinado á r s-
trada. de Ferro Oeste de Minas.

N. 1.74 - Commanico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, teirlo pre-
sente o recurso encaminhado com o vosso
cfficio n. 878, de 16 de maio proximo findo,
e interposto por Abrallão Tarah do acto
pelo qual mandistes cobrar a multa de di-
reitcs em dobro pela differença de 36 8/1?,
duzias ao pares de meias de algodão verifi-
cada aléns da quantidade d spa hada pelo bi-
lhete de amostra de 8 volumes marca A. F.
ns. 526/543, vindos pelo vapor alemão
Aachen, ontralo ora marco ultimo, raso.-
vem por despacho do 22 de agosto, ne-
gar provimento ao aludido recurso, visto
ocorrerem no caso as circumstancias que
determinaram a decisão constante da ordem
n. 508, de 26 de agosto de 1908, publicada
no L iavio Official, do dia seguinte.

N. 1.735-Não sendo regular a pratica ado-
ptado. pela Société Sucrerie Saint Edouard,
que, por meio de uma petição, interpoz re-
curso de tres actos dessa inspectoria, man-
dando cobrar-lhe a taxa de expediente de
2 % sobre trilhos com acces sorios, uma lo-
comotiva com seus pertences o vagões
para transporte de cannas. propostos a des-
pacho livre de direitos, pelas notas ns. 345,
2 e 65, de 15 de abril, 2 e 6 de maio do cor-
rente anuo, como consta do processo a que
se refere o vcs:o officio n. 1.148, de 27 de
junho ultima, devolvo, de accardo com o
despacho do Sr. ministro de 10 do mez pro-
ximo findo, o alludido processo, afim de cple
essa alfandega, facultando á parte interes-
sada recursos dos ditos actos, constitua de
cada caso um processo distincto.

-Sr. inspector da Cai .a de Amortização:
N. 165-Tendo o Trannal do Contas, se-

gundo commumcou o seu presidente em of-
ficio n. 756, de 16 de dezembro do anno pas-

sacio, autorizado o levantamento da fiança
prestada por Democraaino Rodrigues, ea-cols
locam das Rendas Eederaes em Santa Maria
Magda/ema Estado do Rio de Janeiro, resoV
vou o Sr. ministro, por despacho do 22 da
mez seguinte, mandar entregar a• ano-
Eco da divida publica n. 1.365, do valor
nominal de 500$, de prapriedade daquela
ex-responsavel, e que pelo mesmo Iara, cau-
cionada no Thesouro, em garantia do sua
gestão no referido cargo, o que vos com-
munido, para os fins convenientes.

N. 166-Cc mmunico-vos, para Os devidos
fins, que se acham caucionadas no Thesouro
Nacional as cinco apclicea da divida pu-
blica, uniformizadas, no valos nominal do
1:000$, cada uma, as. 252.173 a 252.177, do
propriedade de João Ped rosa da Cunha, Pinto,
em substituição das cirro apolices ao por-
tador, ris. 24.023, 31.1,63, a7.C902, 4a .833 o
43.8.l4, do emprestimo de 1895, tambens do
valor de 1:00 cala uma, que Manoel Lopas
da Silva havia ofterecido para garisatir parto
da responsabiliaade de WencosIdo Recuar-
dino Freire de Moura no ioga' . do conferente
dessa repartição.

N. 167 - Commun'co-vos, pari os fins
convenientes, qm se acha cancion ida no
Thosouro Nacional a ap olee da (asa la pu-
blica usiforrnizada. n. 24 ala 8, do sal te no-
maril de 1:00.);$ e jun s do 5 %, lo pso wi-
edade de Alborto So •rcs de Sowia e Mello, a
qual c:institue parlo da liar ça do 1 atroa
least ,da em garantia da rep msabilidaso
de cleophas José $o ,res e de SJOS propostos
no !ogar de agente do Correio de lavam-
bomba, Estado do Rio do Janeiro.

- S presidesie do Tribunal de Contas
N. 219 - Remetto-vc.3, p ira os fins c,n-

venientes, do accardo com o despacho do
Sr. ministro do 14 de ) prosam) findo,
o Meloso processo, rei alvo á, fiança do
1:200.4 prostada em garantia da laspsnat-
}alidade de Cleephas ,aaa aoara e de seus
prepo tos, no /oaar de ig9nte do Correio do
Maxambombo, Estado do Rio de Ja, loiro, e
consa tolda pela caderneta •da C tixa Eco-
nomica n. 220.121, 3' serio, de psopriedada
do dito funccionario, enu a o posit de 200a
e pela apolice da divida p cii, u itbrod-
zada, n. 246 83a, do vai r nominal de 1 000.$
e ju. os de 5 %, pertencente a Alberto Soa-
res de Souza e Mello.

N. 22J- Tendo João Modo ta de Si Rego
Junior, como fiador e principal pagador de
sua mulher D. 'ariana Alves de alonezes,
prestado fiança no valor de 600$, em uma
caderneta da Caixa Economica, de sua pro-
priedade, com o depus V) de igual quantia.
afim de garantir a ressossabilidade da sua
afiançada e dos prepostos que a mesma te-
nha ou venha a ter, no cara° de agente do
Correio de Maricá, Estado do Rio do Ja-
neiro, remetto-vcs o respectivo processo,
para os fins convenientes, de acedido com o
despacho do Sr. millistro, de 29 de julho pra>
ximo findo.

N. 221- Do accardo com o despacho do
Sr. ministro de 5 do corrente, remetto-ros,
para os fins convenientes, o incluso processo
de fiança, no valor de 5:000$, constituida
por cinco apolices da divida publica, unifor-
mizadas, do valor nominal de 1:000$ cada,
uma, ns. 252.173 a 232.177. de propriedade
do João Pedroso da Cunha Pinto, e por esto
prestada em substituição da que prestara
Manoel Lopes da Silva, em cinco apolices ao
portador, es. 24.025, 31.063, 37.602. 48.833
o 48.834, do emprestimo de 1815, tambem
do valor de 1:000$ cada uma, para garan-
tir parte da responsabilidade de Wenceslito
Bernardino Freire de Moura, no logar de
conferente da Caixa de Amortização.

N. 222-Incluso vos remetto, para os de-
vidos fins, de accardo com o despacho do
Sr. oministro do 10 do corrente, o processo
transmittido com o . officio da Delegacia
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yiscal do Thesouro no Estado do Amazonas;
n. 50, do • 16 de abril ultimo, relativo á
'fiança no valor do 604, prestada por Con-
Mantino Gome; de Figu ;indo, em uma ca-
derneta da Caixa EConomica,de sua proprie-
dade, com o deposito de igual quantia, p ira
É̀arantir a sua responsabilidade e a de seus
fieis : judantes, auxiliares ou propostos, no
log,ar de fiel de arma,zem de bagagens da
:Alfandega, de Monaos, naquilo Estado.

-Sr.presidente do Conselho da Caixa Eco-
nomica e Monte de Soccorro desta Capital.

N. 294-Communico-vos, para os devidos
fins, que se acha depositada nos cofres do
Thesouro Nacional a caderneta dessa Caixa
Economica, ri. 221.121, 3ft serie, com o de-
posito de 2:l0$, de propriedade de Cleophas
José Soares, constituindo parte da fiançi de
do 1:200$, prestada om garantia da res-
ponsabilidade do mesmo e dos seus prepós-
'tos no legar de agente do Correio de Ma-
xambomba. Estado do Rio de Janeiro.

N. 295-Communicc-vos, para cs fins mi-
venientes, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro do 2) do julho proximo findo,
que João Modesto de Sá Rego Junior cau-
cionou no Thesouro Nacional a caderneta
&so e estabelecimento, sob n. 312.357 da
3, serie, de que é proprietaiio, com o depo-
sito de 60C, afim de garantir, té a refe-
rida importancia, a respánsabilidade de sua
mulher D. Eulalia Alves de Menezn e a dos
propostos que a mes na tenha ou venha a ter
no legar de agente do Correio de altaiica,
Estado do Rio de Janeiro.

-Sr. engenheiro chefe e director da Re-
partição Federal de Fiscalização das Estradas
de Ferro.

N. 29d; Afino do que informeis a res-
peito, do accOrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro de 17 do corrente mez, incluso vos
remetto o processo referente á recla-
mação feita pela Companhia Estrada de
Ferro Victoria a Minas, na petição de fls. 9,
contra o acto da Inspectoria da Alfandega
desta Capital, não permittindo o despacho
livro de dire-tos de parafuzos o pinos, visto
não constarem esses artigos da relação do
material de fls. 2 e 3, e para o qual obteve
isenção de direitos, par acto deste inimistem
de 31 de maio ultimo,

-Sr. delegai' ) fiscal em AlagOas:
N. 56 - Declaro-vos, para os devidos ef-

feitos, que o Sr. roinistro, tendo presente o
lecurso, transmittido com o vosso officio
n. 31, de 10 de maio ultimo, interposto por
Borstelmann & Comp., agentes do vapor al-
lemão Sieglinde, da decisão pea qual a In-
spectoria da Alfaudega desse Estado impoz
ao respectivo commandante a multa de di-
reitos em dobro pila falt de mercadorias
verificada nos volumes marca 125, ns.6.62i;
e 6.710 descarregados do mesmo paquete,
resolveu.por despacho do 10 do corrente, to-
mar conhecimento do allu lido recurso, para
o fim de niandar cobrar os direitos simples,
relevada a multa.

- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 234 - Da accôrdo com o despacho do

Sr. ministro de lO de agosto proximo pas-
sado, proferido sobre o requerimont ) que
iencaminhastes com o vosso officio n. 83, de
1 do mesmo mez, o no qual o collector das
Rondas Federaes em Amargosa, nesse Estado,
.Cypriano Brazileiro, pede rectificação do
nome Cypriano dos Santos Brazileiro, com
'que foi nomeado para aquelle cargo, rocem-
mondo-vos providencieis pira que se ,;a, de-
volvido ao Thesouro o respectivo titulo de
nomeação.

- Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 121-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo em vista o que
,tequereu The Ceará Gaz Company, Limited,
na petição encaminhada com o vosso officio

. 128, de 1 de agosto ultimo, resolveu, por
'acto do 14 do corrente, autorizar o despacho

livre de direitos, nos termos do art. do
decreto n. 1.573, 'de 20 de junho de 1868,
dos materiaes a que se refere a inclusa re-
lação, taserem importados pela requerente
durante o nono de 1911, destinados aos seus
serviços, nesse Estado, com exclusão, po-
rém. do 1CO kilos do ferramentas para artes
e officios, assignala,das na mesma relação,
com a palavra-não-a tinta vermelha.

Outrosim, vos recommenilo, na fórina do
citado despacho, providencieis no sentido do
ser novamente soltado o respectivo certifi-
cado do engenheiro fiscal, visto não ter sido
devidamente inutilizada a estampilha ao
mesmo  appos ta .

- Sr. delegado fiscal em Malte Grosso:
N. 44 -Deelaro-vo, , para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attenden,lo ao (pio re-
quereu o Lloyd Brazileiro, em petição de
17 do corrente mez, resolveu, por acto da
mesma data, autorizar o despacho livre de
direitos, mediante ter no de responsabili-
dade com o prazo de 90 dias, pira o pron.
chimeato das formalidades legaes, dos ar-
tigos para camara, comest.veis e sobresa-
lentes de convez e ma.china, importados
para uso de seus vapores da linha do Co-
rumbá a Cuyabá.

Coaluno, asam, meu telogramma do
dia 177

- Sr. delegado fiscal no Pará:

N. 183-Declaro-vos para Os devidos fins,
que o Sr. ministro, ¡elido presente o re-
curso a que se refere o Vosso offijo n. 39. do
2 de junho ultimo, interposto por Booth &
Comp., consignatari .s do vapor inglez Hi-
zary, entrado em 10 de maio findo. da de-
cisão que lhes impoz a mulia de 50j; em
dobro, por vender bebidas a passageiros e
visitantes do mesmo vapor, resolveu, por
despach da 10 do corrente, dar provimento
ao alludido recurso, visto que semolhante
pratica de modo algum attenta contra a
leaislação fiscal.

N. 189 - Devolvendc, o incluso processo
transmittido com o vosso officio n. 33, de 30
de Maio MUTUO, em que recorreis da., decisão
pela qual destes provimento ao recurso in-
tentado para essa delegacia por elemento
& Ferreira , do acto da inspoctoria da a 1-
fandega desse Estado, que os multou em 2)0$
por infracção do regulamento dos impostos
de consumo, recommendo-vos, de aceardo
com o despacho do Sr. ministre, de 10 do
corrente, providencieis para que, nos termos
do art. 118 do citado regidamenaa seja por
aquolla inspectoria ouvido o agente fiscal
autoante sobre as allegações dos autoados,
aos quaes deverão ser facilitados os neeessa,-
rios meios do defesa.

N. 190 -Confirmando o meu telegramma
de 16 do corrente, declaro-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereram Mello, Frotas & Comp., es.
ta,belecidos neisa Capital como armadores
de navios que navegam para Mantios, Juruá
e seus afiluentes, èm petição de 15 deste
mez, resolveu, por acto de igual data, auto-
rizar o despacho livre de direitos, medi-
ante termo do responsabilidade com o prazo
de 90 dias para preenchimento das formali-
dade; legaes, de urna lancha a vapor, deno-
minada ColoWo, destinada áquelle serviço.

N. 191 - Declaro-vos, para os devidos ef-
feitos, que o Sr. ministro, tendo presente o
recurso transmittido com o vosso officio
n. 169, de 9 de outubro do 1908, interposto
pelo Lloyd Brazileiro, da decisão pela qual
lhe impuzestes a multa de 30 St) sobro o pro-
dueto do imposto de transporte, relativo ao
mez do março do mesmo anno, e que o re-
corrente deixou do recolher dentro do prazo
legal, resolveu, por despacho de 10 do cor-
rente, dar provimento ao alludido recurso,
por equidade.

•• -Sr: delegado fiscal no Paraná:
N. 120-9eclaro-vos, para os fins convea-

nientes,"que o Sr.ministro, -tendo presente o
recurso transmittido com o .aosso oficio
n. 102, de 11 de julho do 10)8, e interposto
por Mathias Bohn & Comp., negociantes
em Paranaguá, nosso Estado, do acto pelo
qual a inspectoria da alf andega, da mesma
cidade os milhou no triplo do valor arbi-
trado em conlarencia para 145 kilos, bruto,
nos o avoltorios de grinaldas de folhas de
Flandres, COM ornatos de porcePana, dd3 Pa

-chados pela I a ad lição da nota de importa-
ção a 3.270, de maio do mesmo armo, re-
solveu, por despacho de 22 de agosto pro-
ximo lindo, negar provimento ao alludido
recurso, por estar o caso de que se trata
comprehendido no art. 15, 2a parte, das
Preliminares da Tarifa.

-Sr. delegado fiscal coo Pernambuco:
N. 206-Peclaro-vos, para os li s conve-

nientes, que o Sr. ministro, attendendo
que solicitou o Ministerio da Viação e Obras
Publicas, em aviso n. 416, de 31 de agosto
ultimo. resolven,por acto do 15 do corrente,
autorizar o desp lobo, livre de diroitos, nos
termos do art. 2 . , a 23, combinado com o
art. 5. das Preliminares da Tarifa, do qua-
tro caixasonarca aTriangulomasaodo 431 ki-
los,contondo una apparelho de mergulhador,
com destino ao serviço da Commissão Fiscal
o Alministrativa das Obras do Porto dessa
capitai e vindas de Inglaterra, no vapor
inglez A
- Sr. collector das Rendas Fedoraes em

Campos Estado do Rio de Janeiro
N. 41 - De accôrdo com o despacho do

Sr. ministro de 5 do agosto proximo findo,
exarado no 'fosso officio n. 102, de 10 do ju-
lho, chamo a vos a attenão para o facto
irregular de haverdes cobrado amigavel-
monte a divida de 100$ do Francis:o Bi-
cham, depois de remettida, á Procuradoria
Geral da Fazenda Publica a respectiva cer-
tidão para a cobrança executiva e recom-
mendo-vos eviteis a reproducção de seme-
lhante irregularidade.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte

N. 68 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso encaminhado com o vosso oficio
n. 30, de 11 de maio ultimo, o por Proença
& Ciou voa, entradantes da eonstrneçtio
da Estrada de Ferro Central desse) Estado,
interposto do acto pelo qu ai a lospectoria,
da Alfandega dessa capital os sujeitou ao
pagamento da taxa do 2 oa, ouro, para as
obras do porto, sobre o valor conchal do ma-
ter:aa despachado pela nota de importação
n. 537, de dezembro do amolo passado, re-
solveu, por despacho (10 29 de agosto pro-
ximo findo, negar provimento ao alludido
recurso, porquanto a clausula 20 do con-
tracto dos recorrentes, a que se refore o
decreto n. 7.074, de 2) de agosto do 1908, se
111e; concede isenção de direitos aduaneiros,
que são os de importação.

N. 60 - Declaro-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o recurso encaminhado com o vosso
officio n. 29, de 11 do maio ultimo, e por
Proença & Gouvêa, contractiantes da con-
strução da Estrada do Ferro Central dessa
Estado, interposto do acto pelo qual a in-
spectoria da alfandega dessa capital os su-
jeitou ao pagamento da taxa de 2 0 /., ouro,
para as obras do porto, sobre o valor °fra-
ctal do material despachado com isenção de
direitos pela nota do importação n. 53), de
dezembro do armo passado, resolveu, por
despacho do 29 de agosto proximo findo,
negar provimento ao alludido recurso, por-
quanto a clapsula. 26' do contracto dos re-
correntes, a que se refere o decreto n.7.074.
de 20 de agosto de 1908, só lhes cohce4
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isenção de direitos aduane:irás, que são os de
importação.

N. 70-Declareevos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro,- tendo presenta.
e recurso encaminhado com o vcs.so officio
n. 32, de 17 de maio ultimo, e por Proença
& Gouvêa, contracta.ntes da construcção
Estrada de Ferro Central desse Estado,inter-
posto do acto pelo qual a inspsctoria da al-
fandega dessa cap.tal os sujeitou ao paga-
mento de 2 %, ouro, para as obras do porto,
sobre o valor oficial do material despachado
cem isenção de direito r pela nota de im-
portação n 83, de fevereiro deste anno, re-
solveu, por despacho de 29 de agosto pro-
ximo finde, negar provimento ao alludido
recurso, porquanto a clausula 26° do con-
tracto dos recorrentes, a que se refere o de-
creto n. 7.074, de 20 de agosto de 1908, só
lhes concele isenção de direitos aduaneiros,
_que são os de importação.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 470-Declaro-vos, paia os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que re-
quereu a Companhia Antarctica Paulista, na
petição encatninha,da com o vosso cdficio
n. 323, de 3 de as esto ultimo, resolveu,
por acto de 6 do corrente, autorizar o de-
spacho, livre de direitos, de 3 caixas con-
tendo uma lo:omotiva movida a alcool puro,
referida na inclusa relação, a ser impor-
tada fie Hamburgo pela requerente.

N. 471-Declaro-vos, para os devidos ef
feitos, em obediencia ao despacho do Sr. mi-
nistro, de 5 do agosto ultimo, que o Tribo-
cal de Contas, segundo communicou o seu
presidente, em officio n. 612 de 15 do cor-
rente, rssolveu, em sessão do dia anterior,
julgar idonea e sufficiento a fiança no valor
de 30 prestada por Dsoclecio Laca da
Cunha, em urna caderneta da Caixa Eco
numica, de sua propriedade, com o dep alto
de igu d quantia, para garantir a sua re-
sponsabilidade e a do seus prepostos, no lo
gar de escrivão interino da Collectoria das
Rendas Federaes em S. Jose do Barreiro,
nesse Estado.

N. 472-Declaro-vos, para os devidos el-
feitos, do accerdo com o despacho do Sc.
ministro, de 4 de agosto ultimo, que o Tr.-
bunal de Contas, segundo communicou o seu
presidente, em cilicio n. 606. do 10 do cor-
rente, resolveu, em sessão do dia 2, .julgar
idonea e suficiente a fiança no valor de
50 $,prestada por Getulino Pedro de Gouvê
Veiga, em urna caderneta da C Lixa Ecu-
no mica, de sua propriedade, com o deposito
de igual quantia., para garantir a sua res-
ponsabilidade e a de seus propostos no Jogar
do escrivão interino da Collectoria das
Rendas Federaes em Cunha, nesse Estado.

-Sr. deleeado Sscal no Estado de Sergipe:
N. 45-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereram Peixoto, Gonçalves & Comp.,
na petição encaminhada com o vosso officio
n. 68, de 17 de agosto ultimo, resolveu, por
acto de 19 do corrente, autorizar o deseacho
livre de direitos, nos term, s do art. 2",
alinea XI, n. 1 da vigente lei orçamentaria
da receita,do3 materiaes referidos na ii:clusa
relação, a serem importados pelos reque-
rentes, com destino ao beneficiamento de
fibras textis, em sua fazenda Passagem, sita
no municipio de Villa Nova, nesse Estado.

Directoria da Receita Publica
EXISDIENTE DO SR, DIRECTOR

Dia 21 de setembro de 1910

Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 87-Communico-vos, em resposta ao

vosso officio n. 202, de 2 do mez vigente,que
á directoria da. Casa da Moeda entregou. a
Administração Geral dos Correlos,com destino
a" essa repartição,conlorme se vê do conheci-

menta junto, um volume, contendo a impor-
taricia. de 95:006$, erra estampilhas do seio
adhosivo. constantes ti'i. guia incluso, sob
ir. 373, cujo recebimento accusareis a, ssta
directoria.

P3RTARIAS

N. 13-Communico ao Sr. collector das
Rendas Federaes de Duas Barras, em res-
posta a seu officio n. 5'28, de 3 do corrente
rcez, que a directoria da Casa da Moeda en-
tregou no Correio, com destino á dita collo-
ctoria, conforme se vê do conhecimento
junto, um volume n. 39.262, contendo a im-
pertencia, de 762,:, em estampilhas do solto
adhesivo, constantes da guia inclusa, sob
n. 374, cujo recebimento a.ccusatá a esta
directoria.

N. 10-Communico ao Sr. collector das
Rendas Federaes de Itabsrally, em resposta
a seu officio n. 59, de 8 do corrente mez,
que a directoria da Casa da. Moeda entregou
no Correio, com destino a dita collectoria,
conformo se vê do conhecimento junto,
n. 39.510. um volume, contendo a impor-
tancia de 22 '$, em ostamp:lhas lo sello adhe-
sivo, con,tantes da guia inclusa, soba. 384,
cujo recebimento accusará a, esta directoria.

N. 10-Cornmenico ao Sr. collector das
Rend; s Federaes de Itaoca.ra, em riposta
a seu oficio n. 57, de 2 do corrente mez,
que a directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio, com destino á dita collectoria,
conforme se vê do conhecimento junto,
n. 39.264. um voiume, conte-alo a impor-
tancia de sa, oro estampilhas doseio adhe-
sivo, constantes da guia inclusa, sob n 375,
cujo recebimento accusará a esta directoria.

N. 26-Communico ao Sr. collector das
Rendas Federaes de Nova Friburgo e Santa
Anna deliambyba, em resposta a seu officio
n. 118, de 1 do corrente mez, que a dire-
ctoria da Casa da Moeda entregou no Cor-
reio,com destino á dita collectoria, conforme
se vê do conhecimento junto, n.
ira volume, contendo a importaneia do
3:6:5$, em estampilhas do sello adhesivo,
constantes da guia inclusa, sob n. 379, cujo
recebimento ac ;usara a esta directoria.

N. 14-Communico ao Sr. e )11ector das
Rendas Federaes de Rezende, em resposta a
seu offisio n. 101, de 2 do corrente moi, que
a directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio, com destino á dita collectoria, coa-
rorme se vê do conheci ri-lentejar] to, n.39. 2e9,
uni volume, contendo a importancia de
2 :024:;100, em estampilhas do seio adtiesivo,
constantes da guia inclua, sebo. 376, cujo
recebimento accusard, a esta directoria.

N. 1G-Communico ao Sr. colleetor das
Rendas Federaes de Santa Thereza. em res-
posta a seu I Meio n. 25, do 3 do corrente
mez, que a directoria da Casa da Moeda en-
tregou no Correio, com destino á dita cofie-
ctoria, conforme se vê do conhecimento
unto, n 30.255.um volume, contundo a im-

portaacia do 1:0 '8$603,em estainpilh rs lo
solto adhesivo, coastanies da guia inclusa,
sob n. 377, cujo recAimento accasard, a
esta directoria.

N. 11-Com-mico ao Sr. collector das
RondasFederaes de santo _Nutonio de Pedira,
em resposta a seu officio n. 45, de 3 do mez
vigente, que a directoria da Casa da Moeda
entregou no Correio, c,en destino á dita cot-
leetocia, conforme se a do conhecimento
junto, n. 39.263, um volume, contendo a im-
portancia de 1:450$, em estampilhas do sello
adhesivo, constantes da guia inclusa, sob
n. 389, cujo recebimento accusara a esta
directoria.

N. 14- Cornmunico ao Sr. colloctor das
Rendas Federaes do S. João da Barra, em
resposta a seu oficio n. 265, de A do cor-
rente, que a directoria da Casa da Moeda
entregou no Correio, com destino á dita cal,
lectoria, conformo se vê do 'conhecimento

I
junto, n. 39.07, unvolurno, contendo a ims,
Portancia de 357$, .em estampilhas do *sella
adhesivo, constantes da guia inclusa, sob
.n. 383, cujo recebimento accusará '-a;•esta
rectoria.

N. 11- Communico ao Sr. collector das
Rendas Federa.es do S. João Marcos, Manga-
ratiba, e Rio Claro, em resposta a seu officio
n. 69, de 6 do corrente, que a directoria da.
Casa da Moo Ia eatregou no Correio, c3111 des-
tino á dita conectem, conforme se vê do
conhecimento junto, n. 30.97, um vo:ume,
contendo a importaucia de 900$, em testam-
pilhas do sello adliesivo, constantes da guia
inclusa, sob n. 38-3, cujo recebimento acca-
sará a esta directora.

N. 28 - Communiso ao Sr. co'leetor das
rendas federaes de Sapucaia, em vesp sta a.
seu cfficio n. 61, de 1 do corrente mez, gim-
e directoria da Casa da almãi. entregou no
Correio, com destino á dita callectoria, e,. ri-
for ree se vedo conhosimentoj unto, n. 39.260,
um volume contendo a importancia do
1:1:-.0$ em estampilhas do seno aillioÁvo,
constantes da guia, inAusa, sob n. 378, cuja
recebimento acousai á a e3ta, dite.toria.

D:rectria do Patrimonio

xrEibioNTis: r,o sit. EIREC1OR

ria 29 de setcmi» .o d 1910

Sr. delegado fiscal lo Thesouro no Estada
do Piauhy:	 .

N. 4 - Era respesta ao vosso oficio n. 67,
de 23 de julho ultimo, remettendo o,: dese-
nhos das obras de r. construcção da casa des-
tinada per t deposito, bs ,1 assim, para rislia.
serem instai ledes, cs apparellios sanitarios
de uso tio pessoal dess.a, delegaria, recoal-
mendo-vs organizei; um novo prar eoto do
ates obras, sob a forma, psram, de um pu-
xado ao e:lificio da rep3rtição, observado o
mesmo nivel, de modo que não posa dar
causa a qualquer inconveniente para o ser-
viço publico, tal corno traria a constracção
da dita casa, Iara do cor eo da delegacia.

Outrosim vos de yl iro que devereis, ao
mesmo, tempo remetter a respectiva planta.
do novo projecto, acompanhada da e:ovaçãs
ou cárto do edificio.

- Sr. eollector das Rendas Fe lun g em
Nova Friburgo e Santaanna de Ja.nitsyba:

N. 3-Em resposta ao vosso offi:io ml. 117,
de 30 de agest ultimnt, recommenic-vos que
envieis a esta directoria, cópia de emriptu-
ra de 14 de setembro de 1853, celebrada en-
tre o Dr. J05.0 13 teta e o padre Bernardo
I,yre, ri 	 e da qual, se,uado declamer
na dito vosso (adi sio, e dista a propriedade
denominada (Chateau» é foreira da Cama.ra
Mutli c: pai dahi.

- Sr. superintendente da Fazenda Nacio-
nal de Santa Cruz:

N. 27 - Remetto-vos o incluso processo,
referente á exp ;dição de carta de afora-
mento do lote de terreno o. 15 dessa fazen-
da, afim de que pra teis as informaçõos re-
quisitadas no parecer do ajudante do pro-
curador geral da Fazenda Publica.

Refi uerin:entos despachados

JesS Coelho Fortes.-Dirija-se á Prefei-
tura Municipal.

Manoel Fernandes Barcellos.-Requeira
Delegas:ia, Fiscal respectiva, pela qual corre
o processo do aforamento de terrenos de ma-
rinhas nos Estados.

D. Joanne. Evangelista de Mello Carneiro.
-Satisfaça a oxigencia do parecer.

Genes-io de Faria Ribeiro.-Satisfaça
exigencias do parecer da Sub-directoria.

Dr. Benjamin Machado Coelho de Casaro.--a
ldem



Quinta-feira 2 2
	

DIARIO OFFICIAL
	

Setembro - 1910
atet4
	 . ,

Da* • ."

ResCedoria do Districto Federal

- IJi4 21 de setembro de 1910

Representação 'sobre o predio n. 10, á
praia de S. Christovão.-Annulle-so a divida
de que se trata, oficiando-se á Procuradoria
Geral da Fazenda. • •
• Mariano A. Dias.-A' 2a Sub-directoria.
• Antonio V. do Vasconcellos.-Selle o do-

cumento de fl. 5. •
Manoel JoÓ Pinto.-Idem.
Poiro Ribeiro.-Annulle-se a divida con-

stante da contra-fé junta, officiando-se
Procuradoria Coral da Fazenda.

Hermes S. Porfirio.- Deduz tra-se quatro
mezes no corrente exercido e inscreva-se o
valor locativo de 1:080$, a partir do maio.

Antonio J. da Fonsoca.-Transfira-se.
Dr. Raymundo de Castro Maia.-Idem.
Antonio A. dos Santos Junior.-Idem.
Dr. Fernando R. de Mello.-Idem.
Manoel J. de Sá.- Idem.
Santos Silva.- Idem.
S. S. Mutuos Garantia da Amazonia.-

Nem .
D. Maria A. de Carvalho Ratton.- A' 2s

Sub-directoria.
Caetano d- Souza Pinto.- Solte o do-

cumento de fls. 2.
Eduardo Date - A' 2a SuboBrectoria.
A. S. M. Açoriana Cosmopolita.- An-

nulle-se a divida, de que trata a inclusa
contra-fé, e officie-s á Procuradoria Geral
da Fazenda, nos termos do parecer.

Medeiros & Bittencourt.- l'slando satis-
feito o despacho supra, transfira-se. Impo-
nho a multa de 50$, na firma do art. 44 do
decreto n. 5.142, de 27 do fevereiro de
190-4.

Marrei P. Ilitbello 13raga.- Tra,n,fira-se.
Imponho a multa de 20. na ffirma do art. 21
oo decreto n, 5.141, de 27 de fevereiro do
1901.

Arilo:lio N. de Oliveira. - Entregue-se,
mediante recibo.

Ministerio da Marinha
ii cataria do Espoliante

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Lia 21 de se:e. tbro de 1010

Sr. chefe do Estalo-Maior da Arma ia
N. 4.19) -• Manda,e elogiar em ordem do

dia o capitão-telinte Alvaro de Araujo
Porto p 10 bms e relevantes serviço; que
prestou como auxiliar da socção de artilharia
da C,ommissão Naval na Europa.

-Sr ministro da Fazeada

N. 4.200 - Rogo vos digneis de provi-
denciar afim de que soja habilitada a Deis-
guia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
de S. Paulo, com o credito do 1:000$ á conta
da verba 238 - Munições n tvaes - para
attender até o fia do preseate exercicio a
pagamentos do dospezas da Escola do Apren-
dizes Marinheiros do alludido Estado.

N. 4.202- Rogo-vos expedição de ordens
afim de ser a Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Espirito Santo habi-
litada, á conta da verba 17a-Força Naval-
pessoal, do orçamento vigente, com o cre-
dito de 50$ para occorrer ao pagamento de
premios aos aprendizes marinheiros da es-
cola alli estabelecida.

Na escripturação da Directoria Geral de
Contabilidade deste rninisterio fica annul-
lada a importanda do credito.

- Sr. Samuel Ferreira, 1° sub-prefeito
do Departamento do Alto Purús, no territo-
rio do Acro

N. 4.204 - Em resposta ao vosso officio
de 19 de julho ultimo, agradeço-vos a com-
'u u.nicação que me fazeis do haverdes as-.

sumido naquella data o exercido do cargo
de prefeito desse departamento.

- Sr. Victor Louzada, superintendente
municipal do Borba, Estado do Amazon is

N. 4.205 - Accusando o recebimento do
ondeio n. 236, do 16 do julho ultimo, agra-
deço-vos o oferecimento de um exemplar
do memorial desse municipio, relativa-
mente á questão de limites com o do Moni-
cora.

Rerxerimentos despachados

• Alvaro da Costa Lima.- In leferido.
Raphael Sca.ffa,-Neste ministerio não ha

documentos officiaes de que p..ssa, ser extra-
ilida a certidão requerida.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 21 do corrente foram con-

cedidos tios mexes de liceoça. com o respe-
ctivo ordenado, para tratar de sua saude
onde lhe convier,ao auxiliar do Laboratorjo
da Fabrica de Polvora sem Fumaça 'Mario
do Britto.

Expediente de 15 d3 setembro de 1910

A• Sr. ministro do Fazenda, solicitando a
distr,buiçIo á Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional em S.Paulropor conta da verba 138,
do credito da quantia do 6:00No que ficará
á disposição do zelador do propr:o nacional
Tamboré, i ara despezas com o pessoal em-
pregado no mesmo proprio. (Aviso n 783.)

-Ao chefe do Departamento da Guerra,
declarando que O transfer:d ) do 10 para o 30
regimento de infantaria o 2 . tenente exce-
dente Libanio Augusto da Cunha Mattos.

alinisterio da Guerra -N. 2.643-Rio de
Janeiro, 15 de setembro de 1910.

Sr. chefe do Departamento da Guerra-0
Sr. Presidente da Republica, tendo assistido
no dia 7 de setembro corrente, consagrado
á comutei-novação da lndopendencia do Bra-
zil, o desfilar dos atiradoros apresentados
palas sociedades da Confederação do Tiro
Brazileiro ns. 2, 3, 11, 20, 22, 2', 34 e 35,
com séde em S. Paulo; 17, 52 e 62, com séde.
em Minas Gemes; 4, • com séde no Rio
Grande do Sul; 5, 6, 7 e 77 com séde no Dis-
tricto Reitoral; 12, 15, 21, 27, 2), 51, 56, 68 e
69, com séde no Estado do Rio de Janeiro; 13.
com séde em Pernambuco; 10, com séde no
Paraná e43, com sStle no Espirito Santo, os
quites se elevaram ao effectivo de 4.012, en-
tre officiaes e praças, e havendo verificado
q ue chies se apresentaram com imponente
enthusiasms, verdadeiro garbo e firmeza mi-
litar, galhardia e notavel disciplina nas for-
maturas que executaram sob o commando
do general de brigada 13ellarmino de Men-
donça, naquelle dia, o que foi para o mesmo
Sr. Presidente motivo de justo desvaneci-
mento, pois ficaram evidencsiados o fervor
patriotico no espontaneo preparo bellico
para a collaboração eficiente na defesa na-
cional, animadora confiança na grandeza e
altos destinos da Nação e a fundada compe•
tenda dos instructores das ditas sociedades,-
manda que em boletim do Exercito se de-
clarem dignos de louvores, de par com os
referidos atiradores, o mesmo general pelo
modo correcto com que conduziu a brigada
por elles constituida, o coronel Dr. Elysio
de Araujo, director, o tenente-coronel Pa,uio
Lorena, sub4lirector secretario, o 2° tenente
Ildefonso Escobar, auxiliar technico da men-
cionada Confederação, e o capitão Arthur
Eduardo Pereira, chefe da mobilização das
companhias da mencionada brigada, aquelle
pela dedicação sem limites, tino esclarecido
e esforço constante o infatigavel que tem

empregado na direcção. que lho foi.coofiada,
os dons seguintes pela efileaz collabOração o

"inexcedivel auxilio que teem prestado, o
ultimo polo criterio, intelligáncia o activi-
dade com que desempenhou as funcções a
seu cargo; o que vos declaro, para os fia;
coavenientes.

Saud° e fraternidade. - J. D. Bormann.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria, Geral de Obras e Viaçla

Expediente de 21 de setembro de 1010

Declarou s; á Repartição Federal de Fis-
calização das Esirad is de Ferro que fica au-
torizado o recebimeato do material impor-
tado pelos empreiteiros da Estrada do Ferro
do Timbó a Propriá o que se acha em Al
pinhas prompto para- o serviço da mesma
estrada., bem assim o respectivo pagamento,
sendo o restante do dito, material acceito e
pago logo que estiver definitivamente mon-
tado.

!gema

Inspectoria de Obras Contra as Searas

JULGAMENTO DU PROPOSTAS Á ARREMATAÇÃO
DA CONSTRUC;ã0 DÁS FUND \Ç3ES E PARTE
DA ALVENARIA DE UM AÇUDE NO RIO ACA-
RAP2, ESTADO	 CEARÁ

Nos termos da clausula X do respectivo
edital de concurrencia, foi acceita a pro-
posta de Dodsworth & Comp. cujo abati-
mento sobre o orçamento das ()liras se eleva
a 12,1%.

Equerimentos depacados

Antonio Alves do Mello Cardoso, pro-
prietario do pre lio n. 316 da rua do Ria-
chuelo, reiterando a proposta feita do ser
pelo Governe desapropriado aquelle prodio
o mais o de n. 318 da mesma rua, visto es-
tarem os mesmos ameaçados do mina, com
as obras do arraiamento do morro do Se..
nado.-Não havendo necessidade da des-
apropriação reauerida, não ha que deferir

Pedro Pereira da Rocha, proprietario doi
predios ns. 112 o 144, antigos 400 44 da rua
Santo Christo dos Milagres, pedindo provi-
dencias no sentido de não ser embaraçado
e prejudicado na posse legal de sua proprie-
dade. -Já foram rectificadas pela Commisaão
Fiscal do Porto do Rio de Janeiro as provi-
dencias anteriores tomadas pela mesma
commissão.

Ministerio da Agricultura.

Industria e Com mercio
Directoria Geral de Industs:a e Commercio

PRIMEIRA sscsilo
Expediente de 21 de setembro de 191(

Declarou-se:
Ao director da Directoria Geral de Esta-

tistica ter sido approvala a proposta coa
stante de seu oficio n. 2.581, do 15 do cor-
rente mez, no sentido de sor a,dmittido para
o serviço do recenseamento, no Estado do
Sergipe, o pessoal indicado na referida pro-
posta,

Ao director da Escola do Aprendizes
fices do Estado do Piauhy, em solução ao
sou oficio n. 77, do 22 de agosto ultimo, ter
este ministerio requisitado do da fazenda,
por aviso e. 240, de 30 de julho do corrente
anno, providenciag para o despacho, livre
de direitos aduaneiros, na Alfandega de Para
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nahvba, dos materiaá enetIfnmendados
Inglaterra e destinados á referida escola.

—Foram remettidas a 3° procurador da
Rei ublica, em sedução ao seu officio n 176,
de 22 de agosto ultimo, cópias do; decretos
que concederam a patente de invenção
n. 4.100 e a certidão de melhoramento
n. 4.100 A, a Emilio Richter e Paulo w-fr,
transferidas para o primeiro coneessionario
que, por sua vez, as transf •riu parei ilmente
a Leite & Alves, José Francisco Corrêa &
Comp. e Carlos Grelle & Comp., desta Cai-
tal, conforme consta de aunotações no Re-
gistro Geral de Privilegies.

Requerimentos despachados

Ezequiel Maristany, pedindo privilegio
para a invencão do «um, tanque do f rr
galvanizado esfriador de banha reinai" • *.
— Comuareç nesta directoria geral, afim
de receber guia para pagamento do sello e
da primeira annuidade da patente.

Electric Boat Company, pelindo o regi -tro
de decima° itos comorebativos do us ) oTe-
ctivo da invenção privilegiada pela pato [te
n. 4.410, de que é cessionaria,.— Deferido.

Leciere & Cerne., pedindo o registro da
transfereacia das p ',tentes ,is. 3.704 e 3 789,
coe .edidas a E. Burla & Comp., de qu im
são procuradores, para Alberto Bins.— R •
conheçam a firma do escrivão que passou a
certidão aeresentada.

Cai los Meirel, pedindo informação sobre
si já foi cancedido privilegio pita, repro-
dileção de plantas de engenharia, et •. , por
meio autographo.— Nenhum privilegio foi
concedido.

Directora Geral de Agricultura e Industr:a
• Animal

PRIMEIRA SECÇXO

Expediente de 21 de setembro de 1910

Sr presidente da Sociedade Nacional de
Agricultura:

Em resposta ao vosso officio sob n. 20.922,
do 14 do corrente mez, communico vos que
o Sr. ministro autoriza-vos a oruaniz
uma collecção de madeiras que melhor
prestem para a industrie do phospia.ro,
afim de ser enviada a casa A. Roliez, de
Berlim.

As amostras da referida collecção devem
conservar a casca e medir um metro de
comprimento. (Aviso n. 304.)

Solicite-vos, do ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias, adm de que sejam
remettidos ao Sr. Ignacio Vicente do Lyra.
Rangel, em S. Matheus, Estad ) do Espirito
Santo, quatro saccos de sementes de algodão
de boa qualidade. (Aviso n. 393.)

Requerimentos despachados

Alfredo Meyer, propondo veador 50 ca-
minhões automoveis para o serviço de nu-
cleos coloniaes.—Não ha que deferir

Arthiir Leite Vasconcellos, propondo ven-
der a fazenda «Sampaio, afim de s.:r fun-
dado um centro agricola.— O Governo esta-
belecerá centro agrícola nos Estados cujos
terrenos forem offerecidos gratuitamente.

Dr. José Joaquim Pereira da Costa, pro-
pondo a venda de uma propriedade na esta-
ção de Campo Grande.—Não ha que deferir,
por não convir ao Governo a (aorta.

Joaquim Maria Felix, Mauricio Bernardo
de Oliveira o outro, solicitando uma gratifi-
cação, afim de melhorar um pouco os seus
vencimentos como serventes no Povoamento
do Solo.— Aguarde a reforma, quando os
seus vencimentos forem equiparados aos
eerventes de secretari ia

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de p tgamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 21 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal

aliaisterio da Agricultura, Industria
Commercio Avises:

N 2.190, de 15 do corrente, pagamento
de 2:18e$ a Jacintho Magalhães, de serviços
de automoveis prestailos ao Directorio Ex-
ecutivo iia Exposição Nacional de 1908;

N. 2.201, de 16 do corrente, pagamento
de 545$100 a Leuzinger & Comp., de forne-
cimentos feitos ao Serviço de Policia Sani-
teria e Combate és Epizootias

N. 2.197, de 15, idem, idem, do 4a9$60.)
i :em. ein proveito Co Serviço de Consulta
da lucile ministerio

M ¡esfera, da Viação e Obras Pablicas-
Aviso e. 1 829, de 12 do corrente, paga-
mento de 564;734, a eSociéte Anonyme du
Giz e Ri do Janeiro», de fo.necimento de
gaz p Ir i o ediiicio da lutada secretaria.

elinisterio da Justiça e Negucios
visos

N. 4 O 9, de 12 do corrente, pagamento
de 821$, da falha ias gratificações concedi-
da a guas a animas da Escola 15 de No-
vo n r • ;

N 4.071 de 12 do cATente, pagamento
de 20, a Maria doFiga •Gelo, de gratifica-
ção lie s rviçu do extracção de cedidas no
l o Ti liii ti do Jure •

N. 4. 81 do 13 do corrente, pagamento
,	 a 36, a diversos, de fornecimentos

reit is ao Instituto Benjamia Constant
. 4.090, ee 3 . ..o corrente, pagame Ao de

fana, a N:atiiii • s & Macedo, de aluguel do
b oe. acão, sita á rua . le Rezende n. 147

N. 1.079, de 13, idem, idem de 1:161$000
J .aquim er • eira , !a Silva, de concertos es-

C ita •os nas cocheiras installadas na dele-
g • • a do 0" distrieto policial

N. 4.070, de 12 do corrente, indemnização
de 92$9 . .)0, ao iig !nte thesoureire interino do
I.isit ite Nacioral do Surdos-Mudos, para
alumie, despezas de prompto pagamento

N. 4.100, de 14 do corrente, pagamento
de 1:864354, das folhas das gratificações
que compete •n a diversos lentes da Faeul-
da de de Medicina do Rio de Janeiro

N. 4.085, de 13 do corrente, pagamento
de 64891, da folha de gratifIcações por sub-
stitinçaes dos fuuccionarios do Supremo Tri-
bunal Federal

—Ministerio da Fazenda:
Informações:
Da segunde sub-directoria da Despeza Pu-

blica„ pagamento de 1:621$516, ao Lloyd
lirazileiro. de passagens concedidas por
conta daquello miaisterio;

Idem, idem, de 5a7$140, á ‘Société, Anony-
me du Gaz de Rio de Janeiro», de gaz consu-
mida por aquelle minisierio;

Officio n. 1.469, da Altimdega do Rio de
Janeiro, pagamento de 50$, a Cunha Sz Fer-
naades, de fornecimentos feitos á mesma.

— xercicios findos:
Requerimentos:
De Igua.do Toscano, pagamento de 100$,

de ajuda do cus';
De Pacheco Moreira & Comp., pagamento

do 5 000.e, de fornecimento feito de carvão
á exancta Intendencia Geral da Guerra;

De João Gomes de Campos, pagamento de
304080, de saldo;
• Do Correio de Portugal. pagamento de

78:731$581, ouro, proveniente do transito de
correspondencia effectua.da, pelo mesmo em
1938;

De Cecilia da Rocha Faria de Nioac, paga-
mento de 45$, de pensão;

De Adelaide de Souza Bast s, Pagamento
de 689$600, de saldo;
• De Margarida Maria da Silva, pagamento
de 1:698f, de pensões no periodo de 9 de no- .
vembro do 1903 a 31 de dezembro de 1909;

Aos herdeiros do alferes do Exercito Izidr0
Soares Gomes, pagamento de 993$102, pro-
veniente de vantagens que deixou de perce-
ber, no penedo de i903 a 1901, por occasião
do seu ajuste de coutas ao reverter ao qua-
dro.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo 'Eribunal Federal
77' se2si:io em 21 de setembro de 1910

PresWenda do Sr. minis'ro Herminio do Es-
pirito Santo —Procurador yeral ea Repu-
blica, o Sr. mi i3ir0 Guemarões Natal

A's 11 horas e meia da manhã abriu-se a
sessão, achando-se presente .; os Srs. ministros
Ribeiro de Aln:ei a, André Cavalcanti,
veia Ribeiro, Cardos.) de Castro, Amaro
Cavalcanti, Manoel Espinola, Pedro Lesse,
Canuto S ;raiva e Godefredo Cunha.

Deixaram de comparecer o; Srs. ministres
João Po Iro, que se acha em goso de licença,
e os Si''. ministros Pindihtba de Mattos,
M moei Mina nho o Epitaeio Pesse3a, com
causa parecip

Foi lida e anprovade a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

Em seguida. o Sr. presidente deu conheei-
men to ao tribunal e uni telegramma rece-
bido do Sr. ee alor i deral Hercilio Luz, a
proposito de vi lenias soffrida,s pela Ga:.ela
Calltarinense d que é redactor, depois da
concessio do luas ,s corpos aos redactores
daquelle jornal.

JULGAMENTOS

IIa'eas-corp(s

N. 2.929— Canitel Federal — Redator, 6
Sr. ininisiro Card iso de Castro ; recorrente,
Antonio Candido Pereira ; rec:rrida, a Se-
gunda Camara da Corte de Appellação.—
Neoou-se provimento ao recurso, continuan-
do-se a decisão recorrida, contra os votos
dos Srs. ministtos Cardoso do Castro, Oli-
veira Ribeiro e André Cavaleanti.

N. 2.933— Rio de Janeiro —Redator, o
Sr. ministro Cnute Saraiva ; recorrente, o
Dr. Eduardo José de Moraes, em favor de
Antonio P ; recorrido, o Dr. juiz fe-
deral do Estado do iiio do Janeiro.—Negou-
se provimento ao recues°, confirmando-se a
decisão recorrida, u..ailimemente,

N. 2.938 — Minas Geraes — Redator, o
Sr. ministro Cardas° de Ca,stro ; impetrante
o tenente coron 1 Fra.nc:se) Rodrigues do
Almeida Novaes, em favor de Juvenal Fran-
cisco da Gama.—Converteu-se o julgamento
em diligencia para que seja ouvido o juiz
seccional de Minas Geraes e seu substituto,
unanimemeate.

N. 2.939 — Minas Geraes — Redator, O
Sr.ministro Amaro Cavalcanti ; impetrante,
o Dr. José Roufield Libero Atheniense, erri
favor de Francisco Maciel-- Converteu-s9
o julgemento em diligencia para que seja.
ouvido o juiz seccional de Minas Geracs,
unanimemente.

N. 2.937 — AlagOas — Redator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti; recorrente, o juiz
federal na secção de AlagOas ; recorridos;
Rosalino João de Almeida, Targino Duarte e
Elpidio Manoel dos Santos.— Negou-se pro-
vimento ao recurso, unanimemente. 	 • .1

Presidiu este julgamento o Sr. ministro
Ribeiro de Almeida.

N. 2.934 — Pernambuco — Relator, Q Sr.
ministro Godofredo Cunha ; redOrrente, Luiz
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da França Mello, em favor de José Vieira, -
.11anool Antonio e outros ; recorrido, o Supe-
rior Tribunal de Justiça do Pernambuco.—
Deu-se provi mento ao recurso para conce-
der-se a ordem impetrada, contra os votos

•dos Srs. ministros Godofredo Cunha e Pedra
Lassa.

Presidiu este julgamento o Sr. ministro
Ribeiro de Almeida.

Recursos eleitoraes

• N. 197—S. Paulo—Sobre embargos, rela-
tor, o Sr. ministro Pedro Lesse. ; revisores,
os Srs. ministros Canuto Saraiva e Godo-
fredo Canha; recorrente, Antonio Pereira
Bicudo . recorrida, a Junta de Recursos Elei-
toraes.—Foram desprezados os embargos,
confirmando-3e a decisão recorrida, unani-
incute.

N. 215—Ceará—Re1ator, o Sr. ministro
Manoel Espinola; recorrentes, José Caminha
de Anchiota Gondim e outros ; recorrida, a
Junta de Recursos Eloitoraes.—Deu-se pro-
vimento ao recurso para ser julgado valido
o alistamento, unanimemente.

Presidiu o julgamento o Sr. ministro Ri-
beiro do Almeida.

N. 220—Minas Geram—Relator, o Sr. mi-
nistra André Cavalcanti; recorrente, Fran-
cisco Albuquerquo do Fortes Bustamante
recorrida a Junta do Recursos Eleitoraos.—
Foi negado provimento ao recurso, confir-
mando-se a decisão recorrida, unanime-
mente.

Encerrou-se a sessão ás 4 horas da tarde.
O sub•secretario, Edmundo da Veiga.

PASSAGENS

Appern:Jes cio is

• N. 1.639—Ao Sr. ministro enxuto Soe
r Liva.

N. 1.816—Ao Sr. ministro Eepinola.
Revisa° criminal

N. 1.441—Ao Sr. ministro Pedro Lassa,
p2llaçao criminal

N. 410—Ao Se. min'st,ro Pedro Lessa.;
Recurso extraordinar;o

N. 675—Ao Sr. ministro Espinola.
Homologação de sentença

N. 625—Ao Sr. midstro Godoerod Cunha.

AUDIENCIA EM 21 DE AGOSTO DE 1910
Juiz sentanario o Sr. ministro

Pedro Lessa

Aberta a audiencia, foram publicados os
erguintes feitos

Aggravo de instrumento

N. 1.255—Amazonas—Aggravante, João
Lemos Corrêa de Brito ; aggravado, o juizo
Federal na secção do Amazonas.—Dou-se
provimento ao aggravo.

• Aggra vos de pe:içao

N. 1.286—Capital Federal—Aggra.vantes,
Anton • o José da Costa Barros e outros ; ag-
grava, Los, C. II. Walker & Comp..—Não
se tomou conhecimento do aggra.vo.

N. 1.201—Capital Federal—Aggravante,
Miguel Candido da Silva Cunha; aggrava.da,
a União Federal.—Negou-se provimento ao
aggra vo

N. 1.30I—Capital Federal—Aggravante,
Princo Line Company Limited; aggra.vada,
a Empraza Esperança Maritima.—Deu-se
provimento ao aggramo.

N. 1.302—Capital Federal—Aggra.vante,
, José Morcadanto ; aggravados, Botelho & 011-
'Veira.—Conheeeu-se do recurso e negou-
se-lhe provimento, e-- •
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N. • 1.705 — Alag0a.s — Appellante, o Dr.
Jcsé Barros Wa.nderley de Mendonça ; aa-
peitado, o De, Joaquim Guedes Corrêa Godin
Filho.—Não se conheceu da arreliação.

N. 1.747— Capital Federal — Appellanto,
o juiz federal da jft Vara ; arreliado, Oscar
Pientzenaner.—Negou-se provimento á ar-
reliado.

N. 1.749 — Capital Federal —Appollante,
o jlfz federal da l e Vara ; appellado, o ca-
pitão do fragata Antonio Coutinho Gomos
Pereira. — Negou-se provimento á appol-
lação.

N. 1.764 — Capital Federal — l e appel-
lante, o juiz federal da l a Vara, 2^ arpei-
lauto, o l e procurador da Republica ; ap p el-
lados, José Alves da Silveira e sua mulher.
—Confirmou-se a sentença.

Homologações de sertença estrangeira

N. 597 — Capital Federal — Requerente,
Latira Wild.—Homologou-se a sentença.

N. 623 — Capital Federal — Requerentes,
Antonio Pinto da Cunha e outros.—Homolo-
gou se a sentença.

Requerimelos

Compareceu o advogado Dr. J. Mexi.
miano Gomes de Paiva, por parte de Jose
Joaquim da Silva Vieira, na homologação
de sentenças estrangeiras n. 618 e disse que,
estando findo o prazo da citação edital de
D. Maria Joaquina Moreira, viuva, e outros
ind ividuos constantes do mesmo ed Rad, que fei
publicado no Diario Official do 18 de agosto
deste atino, requeria que se injam como
feaas e accusadas as citações feitas edit1.1-
mente, e que a todos fique assignado a prazo
legal de oito dias para allegarem contra a
homologação requerida, s,b pena de revelia
e lançamento, sendo junto aos autos o talão
do Diario Off:ciai.— Deferido. Apregoados,
não compareceram.

Em seguida compareceu o advogado
Dr. Bento de Barros Pimentel e por parte
de D. Lydia Alexandrina Cortez e outros
lançou a Fazenda. do Estado do Rio do Ja-
neiro, na pes:oa do sou procurador geral,
do prazo que lho foi assignado, para ver
passar em julgado o accordão que deu
provimento ao recurso extraordinario n. 610,
em que contendem e requereu que, sob
pregão, se haja o lançamento por feito o a
pena do revelia por comminada.—Deferido.
Apregoado, não compareceu.

Compareceu, finalmente, o solicitador De-
cio Casario Alvim e por parte de Clotilde
Bollardi do Achilles, nos autos de homologa-
ção de sentença estrangeira n. 572, em que
contende com João Antonio Franco, acecu-
sou a citação por precaloria feita a este DOS
termos do art. 12 § 4 0 da lei n. 221 de 1890,
e requereu que sob pregão ficasse assignado
o prazo de oit3 dias para oppôr os embargos
que tiver.—Deferido. Apregoado, não com-
pareceu. — O sub-secretario, Edmundo da
Vasa.

Côrto cio .A.ppolia,çilo

SessIO de Camaras Reunidas, em 21 de
setembro de 1910

Presidencia do Sr. desembargador Lima
Drummond. — Secretario, Evaristo Goa-
saga.

Compareceram os Srs. desembargadores
Dias Lima, F. Bastos, Pitanga, Miranda,
Ataulpho de Paiva, Celso Guimarães, Enèas
Gaivão, B. Pedreira, Nabuco de Abreu,

- Setembro — 19t0 -.5r020 -
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Miranda. — Einb irg,antes, Maria Ignez do
Castro e outros ; embargados Einilia Freia-

N. 114 —• Relator,o Sr. dosembargadot";1

skein e outro. —Foram desprezados, unani-
memente.

Impedido, o Sr. desembargador Gaba-
gila.

Não tomou parte no julgamento o Sr. dca
semba.rgador eltiniz Barreto.

N. 631 — Relator, o Sr. desembargador
Fnéas Galvão.—Em 

b
baraante, José Albino do

SOUZ Piineatel ; embargada, Fazonda,
Municipal.—Foram desprezados, unanime-
mente.	 t

Não tomou parto no julgamento o .Sr.',1
desembareador Muniz B meto. 	 )41Impedido. o Sr. desembargador Carijoeí

N. 724—Relator, o Sr. desembargador Naea'
bueo Abreu. — Embargante, Manoel Joa-"
quim Marinho ; ombargado, Manoel Corrêá'
da Casta. — Foram recebidos os embargos
em parto, para o fim de, reformado o accor:•
dão embargado, deduzir-se da importancia.'
da condemnação a quantia de 600$, contra o"
voto do Sr. desembargador Nrstor Moira;
que tambem os recebia em parte para (le-
euzirem-se imnortancia da ci,ndeinna,çãa:
03 10 % da administração da obra e 700$
valor dos apparellios do gaz, e os votos doe
Srs. desembargadores C 'rija, Enéas Galarão
e Dias Lima, que desprezavam o, embargos.'

Impedido, o Sr. deseintargador B. Pee
draira.

N. 781—Relator, o Sr. desembargador;
Ce'sa Guimarãee ; embargante, Antonio Jortee
quim do Souza 1sotafoao ; rembargado,
Pereira Cabral.—Fo .am desprezados contra:,
o voto do Sr. desembargador Nestor Moira:

N. 1.066—Relator,o Sr. desembargadon'
Nabuco de Abreu ; embargante, Carolina.
Peixoto Gonçalves ; embargado, Miguel Maré
ques Gonçalves.—Foraan desprezados contrai
os votos dos Srs. desembargadores rolatores•
Nestor Meira, Ataulpho do Paiva AITonsó.;
de Miranda.

Foi designado para redigir o accordão
Sr. desembargador Celso Guimarães.

Impedido, o Sr. desembargador E,Léa.a,
Galvao.

..	 •
I. •

'"f11- •

Pelo Sr. desembargador presidente dal.
Côrta de Arreliação foram distribuidos net
dia 20 do corrente os seguintes feitos 1"-•

Á PRIMEIRA CAMARA

Recurso crime

N. 327.
Aggravo de petigo

N 2.133.

Appellaçeto civel 	 • • -,r,"¥.
N. 1.486—Ao Sr. desembargador A onSõ

de Miranda.	 Zeae.•
-

Á SEGUNDA CAMARA

Recurso crime)

N. 328.

Aggravos de peliça()-	 •
Ns. 2.169 e 2.174.

JULGAMENTOS

Embargo; de nullidada

Appeltago civel

N. 1.981—Ao Sr.. desembargadOr
Neator	 1.1.garie5 e Mum Barroto. __ pitanga.	 -
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?I'huizo de IDIvelito da, Seg'undti
Vara Commereiall

.1Ot credores da faVencia da viuva Maria
Ferreira

Communico aos credores da fallencia
I viuva Maria Ferreira , que se acham em
Nartorio, durante cinco di is, as relações e

ocumentos apresentados pelos syndicos,
vara, serem examinadas pelo; interessados,
:to.presentando suas impugnações, de accordo
'com os §§ 5° e 6 0 do art. 83,da, lei n. 2.024,
31e 17 de dezembro de 1COS, os quaes são do
[teor seguinte

5.° Durante esse prazo de cinco dias, os
créditos incluidos naquelas relações polo-

1-ção ser impugnados, quanto á sua legitimi-
dficle, importancia ou classificação.

§ 6.° A impugnação será dirigida ao juiz
0,1: moio de requerimento instruido com
,tipcuricentos, justificações ou outras provas.
-4"Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1910.—
:D:e"criVão, Dario Cunha.

'Juizo da Primeira Pretoria'
intiotaçao, com o praJo de 30 dias, que

faz o Banco do Brasil a Gcorge Ga;zy e
Cerol & Conzp., na fôrma abaixo

U Dr. João Coelho do Rego Barres, juiz da
Primeira Pretoria do Distrieto Federal, por
:nomeação, na fer'ma da lei, etc.

Faço saber a todos que o páesente edital
!`sle intimação com o prazo de 30 dias virem,

de parte do Banco do Brasil, por seu
;Mvogado mo foi dirigida a petição do teor

Exmo.'Sr, Dr. juiz da Primeira
re'retoria.— O Banco do Brasil credor e poe-
4 idor de uma coda assignada no valor do

,..: :;909$ do debito de Clerot & ComP e s toada
N3 endossada 'per George Guzzy, ao ex-Banco

Republica do Brazil, do qual é o süp-
§ilicante c'esSiolcario e succeSsor, vencida e

rotostada e devidaineete interrompida
sua prescripçao, Vem propor contra os

2.'oferido,s devedor e sacador endoss luto
Wina acção ordinaria Para delias haver
;..iaver o pagamento da mesma conta as-
signada,cófistante dos autos juntos de protesto
i0 interrupção de prescripção. Assim, offe-
ivecendo a procuração junta, o suaplicante
'pode a V. Ex. se digne de mandar intimar
Nos supplicados Cleot & Comp., e George
Puzzy para na primeira audiencia deste
juizo virem ver-se-lhes propor uma acção or-
tlioaria e assignar-se-lhes o prazo.da lei para

ontestal-a, ficando outrosim citados *para
todos oá mais termos da lide até final jul-
Éarninto e condenmação ao pagamento do
principal, juros da mora o custas, tudo sob

ena, de rekelia,. Nestes termos P. dere-
-aimento. Rio de Janeirb, 20 de agosto de
1910, por procuração, o advogado M moei
JooiLo Rodrigues. Está devidamente estam-
pilhaala. Despacho : Cite-se. 11i, 2? de
agosto de 110. Rego Barros. 11' o que se con-
tém na referida petição, do quo dou fé. Cer-
3idão: Certifico que procurei intimar os sup-
,plicados George Guzzy e Clerot & Comp adiri-
,rindo-me para isso a diversos logares, sendo

orém informado de que a firma supplica,da
flerot & Comp. não mais existe e que os Se-
MOS que a compunham, bem Como o suppli-
pado George Guzzy, se auseataram desta

,pidade ha muihos anus, estando em logar in-
erto o , igruLado, pelo que deixei de os

Intimar. Rio, 23 de agosto de 1910. O oficial
jfe Justiça, Manoel José de Souza.. Replica,

Sr. Dr. -.Luiz. Era face da certidão supra
1-tuer o suA5lioante da petição retro justi-
ijicar a ausencia dos supplicados para os
lintirnar editalmonto. P: D: Rio, 23 de agosto

e 1910. O afogado Manoel Coelho Rodri-
és. Despacho: Corno requer. Rio 24 do

gosto de 1910. Rego Baa:ros. Designados dia
-laora, foi a justificação produzida wjulgada

por sentença; e era virtude :da qual se passou

o presente edital com O prazo-de 30 dias por.
cujo. teor ficam, intimados . os supplicados
Clerbt & Comp. e George Guzzy para na pri-
meira audiencia que se seguir após a termi-
nação do prazo deste virem ver-se-lhes propor
urna accãO ordina.ria na férma da peti-
ção que acima se vê transcripta o na
qual se lhes pede o pagamento da quantia
de 3,000$, juros da móra, e custas e bem
assim para assistir na mesma audiencia as-
signar-se•lhes o prazo de 10 dias para den-
tro della contestarem a acção, sob pena de,
á sua revolia, se proseguir até final sentença
e sua execução, ficando os ditos supplicados
pelo present", citados para todos os demais
termos do processo, sob pena do revelia. E
para os devidos effeitos de direito passssa-
ram-se o presente e mais dou; de igual teor,
que serão publicados e arnica los na fôrma, da
lei Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro aos do agosto de 1910. Eu, Pedro
Rodovalho Leite Ribeiro; escrivão o escrevi.
—JotTo C.,rcalho di 'Rego Birros.

Juizo da Oitava, :Preteria
De praça, com, o prazo de 10 dias, 2r‘ fôrma

abaixo
O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e M:110,

juiz da 8 Preteria, etc.:
Faz alar aos que o presentg, edital de

praça, com o prazo do 10 dias, virem, que o
porteiro dos anditorios, que neste juizo ser-
ve, trará a publico pregão de venda e ar-
rematação em praça de dia 22 de setem-
bro do corrente an lo, os seguintes bens:
um guarda-louçi, um rologio de parede,
uma cscrlyaninla, um cofre de ferro,
uma vitrine, UM% mesa para jantar,
13 vidros para doce, uma lata para café,
uma armação do frente, 10 sa,ccos com
farinha de trigo, um balcão grande, um
sacco de fubá, 12 arrobas de assucar, meio
fardo de papol, duas latas de manteiga,uma,
lata de banha, duas barricas para assucar,
um caixão para farinha, unaa masseira, um
cylindro de massas, 22 taboleiros, um fo-
gão, uma caixa dagua, 10 cestos grandes e
cinco dito; pequenos; tudo avaliado em.
571$, cujcs bens foram penhorados por Se-
vero Rosadas Alvarss a José Vieitas para
solução de um executivo em que contendem
n :ste juizo. E quem nos mesmos quina' 1 in-
çar, compareça no Juizo da 8' Preteria, á
praça da Republica n. 24, no dia acima re-
ferido, ao meio (lia. E para que a noticia
chegue ao c-nhacimento de talos, mandou
passar o presente e outro de igual tear, que
serão publicados o afixados na forma da lei.
Dado e passado nesta cf lado do Rio de .1 f-
ileira, aos 9 de setembro de 1910. Eu, Ma-
noel Rolrigues de Carvalh es :rivã i inte•
rio), o suhscrevi. —Luiz Augusto de Carvalho
e Mello.

NOTI CIARIO_
Correi(' — Esta repartição expedirá

aia 1 la pelos seguintes paquetes:
Hoje:
Pelo „Inpler, para Santos e mais porto;

do s mi, M.,nievidéo, Rosario, Matto Grosso
o Paraguay, recebendo impresscs até ás
9 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 9 1/2, ditas com porte duplo e para
o exterior até ás 10.
.Pe:o Ba 7.la, para os portos do norte, rece-

bendo impressos até á; 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porte duplo até á 1 e obje-
ctos para registrar até ás 11 horas da
manhã.

Polo Cordova, para Las Palmas, Barce-
lona e Genova, recebendo- impressos até ás
9 horas da manhã, cartas Para o exterior até
á,s 10.	 •	 •	 - •

Pelo 'Com- páiro, para Bahia e Recife, re-
cebendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas
com porte duplo até ás 10.

Pelo Itauna, para Ilhécs, Bahia, Maceió e
Recife, recebendo impressos até ás 12 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até
ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo
até a 1 e objectos para registrar até ás 11
horas manhã.

Pelo Orang Prince, para Santos, Rio da
Prata, Matto Grosso e Paraguay, recebendo
impressos até á 1 hora da tarde, cartas para
o interior até ás 1 1/2 ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 2 e objectos
para registrar até ás 12 horas da manhã.

Pelo Minas, para Gibralta e Genova, re-
cebendo impressos até ás 2 horas da tarde,
cartas para o exterior até ás 3 e objectos
para registrar até á 1.

Pelo Vale du livre, para Valparai zo
portos do Pacifico, recebendo impressos até
á 1 hora da tarde, cartas para o exterior
até ás 2 e objectos para registrar até ás
12 horas da manhã.

Pelo Opparg, p ira B ariladas e Nova Vork,
recebendo impressos até ás 2 horas dá.
tarde, cartas para o exterior até ás 2 e
objectos para registrar até ás 12.

— Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á vespera da partida dos paquetes que
se . destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compa,gule Messageries Mari times, e entrega
tacnbam nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.

Santa C i"..1,54 f.), da ftlisAerieorclia,
— O movimento do Hospit IA da Sant( Casa
da Misericordia, dos Paospicios de Nossa
Senhora da Saud°, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-
nhora das Dores em Cascadura foi, no dia 16
de setembro, o seguinte

Naciowaes Eslrangs, Total
Existiam.. 	  1.063	 593	 1.6 6
Entraram. 	 	 24	 23	 57
Salairam 	 	 27	 12
Falleceram 	 	 10	 10
Existem 	  1.060	 601	 1.614

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de
792 consultadas, para os quaes se aviaram
833 receitas.

Fizeram-se 30 extracções de dentes e 75
obturações.

No dia 17;

Naciónaes Estranqs. Tola'
Existiam 	  1.060	 601	 1.614
Entraram 	 	 32	 15	 47
Sahiram 	 	 33	 10	 43
Fa.11eceram	 6	 1	 7
Existem 	  1.033	 008	 1 .f361

O movimecto da sala do banco e dos can-
sultozlos publicos foi, no mesmo dia, de
360 consultaates, para os quaes se aviaram
346 receitas.

Fez-se uma extracção de dente e sete oh-
orações.

No dia 18:,,
Nacionaes

Existiam... ... .. 1.053
Entraram 	 	 15
Sahiram. 	 	 22
Faileceram	 7
Existem 	  1.030

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de
531 consultantes, para os quaes se aviaram
606 receitas.

Fizeram-se 14 extracções de dentes e 31
-operações.

E$tranqs. Total

	

608	 1.661

	

16	 31

	

6	 28
2

	616 	 1.655
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Ventos
Phenomenos diversos

Velocl- 1	 -1	
dado	 Direcção	 1 Quanti- leén

dado	 Nuvens 

'. ed 
ed

1 a. na 	 755.1 2).8 16.5 91 3.3 WSW 10 CK. KN.	 1Nevoeiro temi°
2 a. m 	 751 5 21.0 16.8 91 3.0
3 a. m 	
4 a. m 	

754.4
754.0

20.5
20.4

16.2
16.3

01
92

1.5
2.0 NNE 10 CK. KN.

5 a. m.. 754.0 20.5 16.7 93 1.5 NST
6 a. m 	
7 a. m 	

751.7
754.8

20.4
20.4

15.2
14.5

85
81

5.0
0.0 Calma 10 CK. KN.

8 a. m 	
9 a .

755.8
756.2

20.5
20.3

13.6
12.9

76
72

2.0.
4.0

SW
SW 10 KN. N.

10 a.	 In 	 756.4 20.1 13.4 77 5.0 SW 10 KN. N. Chuvisco
li a.	 In 	

1/2 dia 	
756.3
756.4

20 3
18.7

14.3
14,7

81 0.0
4.2

Ca' ma
SSE 10 N. Chovo

1 p	 	
2 p. m 	
3 p. m 	
4 p. rn 	

756.5

756 O
750.9

17.5
17.3
17.0
16.3

13.7
12.9
13.2
12.6

88
92
92

42
4.0
4.2

10.0

SSW
SSW
SSE
SSE

10

10
10

N.

N.
N.

Chuviscos
.0

5 p	 rn 	 757.2 16.9 12.5 91 6.2 SSE
6 p.	 	
7 p

7')7.6
758.1

16.6
16.6

12 6
13.2

90
94

2.2
1.3

SSE
SSW 10 KN.N. Chovo

8 p m 	 758.7 16.8 13.1 3.0 SSE
9 p. 759.5 16.6 12 6 89 2.2 SSW

TO p. m 	 70.2 15.7 10.3 02 20.0 SW 10 KN.N. Chuviscos
11 p, m 	 760.0 16.4 11.6 1.0 "WNW

1/2 noite 	 759.9 16.6 11.7 83 1.0 NW

Médias 	 756.72 18.48 13.80 87.0 1	 2.0 10

Temperatura: maxinra, 20.8 il 1 h. da t. ; rninima, 15.4 ás 10 lis. e 10 m. da m. Evaporação . em 24 horas: 1.4. Cióna:
7 hs. m., O ; 1. lis. ri., G. Chuva cabida: 7 hs. da manhrt,O' n / m .24 ; 7 hs. da noite, 701/m .62. Total em 24 horas: 7mf".9,3. Horas de isso-
laça .): O h. 0.	 .

A's 3h. 41 m. da t. choveu regul ...,rmorte continuando durante toda a tarde o noite; ás 9 lis. 4 m. da t., cahin um aguaczsiro im-
petutls.) anulado por forte sudoeste do 10' p.re segundo ; ás 9 lis. 55 m. soprou violento SW em fórma de pampeiro com lufadas rim
de 20 . por segundo, cessando a chuva ás 11 h. da t.

Observa.torico NI.ILei011ul-Directoria de Nieorolog,ia e Astronoinia-Boletim Meteorolog,ico-Dia 18 de setembr.) de 1910
----
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F. - o ci, Ventos Céo

Veloci- Direcção  Quanti-
dado Nuvens

Horas
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o
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c-3
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---,.-.'3E_
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Phenomenos diversos

CS Ea.)	 c-)

an
....

..........01

i a.	 m.....•.
2a. m 	

t9.7
759.2

16.6
16.9

11.7
11.7

83
85

3.4
3.0

NW
NW

10	 li.N.N, Ameaçador
1guaceiro

3a. ni 	 759.0 15.8 11.1 83 2.4 SW Chuviscos
4a. In 	 759.6 10.0 11.0 81 3.3 WNW 10 KN. N. CS
5a. m 	 ;59.8 15.8 11.1 83 2.0 WNW
6a. m 	 7l.1 15.4 11.1 85 4.0 WNW
7 a. m 	 70ii.6 15.6 10,9 83 3.6 NW 4 CK. KN. CS
8a. m 	 '7;1 .2 .	 16.6 11.5 81 2.8 WNW
9 a. m 	 761.5 18.1 10.4 67 1.0 WS W . 5 K. KN. CS

10 a. m 	 762.0 18.6 8.6 53 4.3 SSE 5 C. K. KN
11 a. m.. 	 7.,1	 1 19.4 10.0 60 6.2 SSE

.,.5 dia 	 7(0.7 19.5 9.4 55 5.8 SSW 7 C. CK.KN
1 p.	 ni 	
2 p. ni 	

Ui .0
700.4

19.6
18.3

9.4
10.3

55
66

3.2
7.2

SSW
SSE

9
•	

CK. K. KN
	 Tempo incerto

3 p.	 nr 	 700.2 18.6 9.8 61 7.7 SSE 9 CK. KN 3,	 31,
4 p. m 	
5 p. m 	

7,0 9
7C,0.8

19.3
18.6

10.3
10.4

61
64

4.7
3.5

SSE
S

.9 CK . KN D	 ,

6 p.	 rn 	 760.7 18.3 10.6 67 2.5 SW
7 p. m 	 761.7 18.2 9.9 63 0.0 Calma 3 C. KN.CS
8p. m 	 761,8 18.2 11.0 71 0.0 Calma
O p. 	 ni 	 762.3 18.1 11.2 72 0.0 Calma

10 p. m 	 703.2 17.9 11.1 72 0.0 Calma 9 KN. N. CS
11 p. m 	 762.3 17.8 11.6 76 0.0 Calma
% noite 	 :62.0 17.6 11.7 78 0.0 Calma

Médias 	 763.04 17.67 10.66 '71.0 2.9 8.2
nI

Temperatura: maxima, 19.91s 12 hs. e 50m. da t.; minima, 14.9 ás 5 lis. e45 m. da m. Evaporação em 24 horas: 2.7. Ozona:'
7	 ; 7 h. n. 5. Chuva cabida: 7 h. m., 4.71; 7h. n., 0.00. Total em 24 horas, 4.71. Horas de insolação: 5 lis, 80=5.48.

A's 2 horas da manhã. cahiu ligeiro aguaceiro.
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Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1910.
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' .,E elém	 . 762.5 26.2 32.7 20.0 22.81	 ENE 4 Meio nublado Bom
Fortaleza. . 	 	

uixeramobim 	 763.8 26.6 32.9 23.9 16.31	 ESE 5 Nublado Ameaçador, chuv'sco;
Natal 	 704.5 - 28.4 21.5 -	 ESE 5 Quasi nublado Sombrio
Parahyba.. 	
Recife 	 	 ..,,....... 703.5 26.8 29.0	 22.8 20.5	 NE 4 Nublado Incei to,	 cluiv isco:3
Foazeiro 	
Aracajn.	 , 	  702.8 26.8 27.1 23.0 20.11	 NE 4 Meio nublado Bom
S. Salvador 	  763.0 25.8 27.4	 23.1 21.1	 Cima	 • O Nublado Nevoeiro
Dndina	   782,2 21.6 28.1 20.4 19.8	 N 1 Quasi imbla fio Incerio
:,aetité 	 	 	 	 - 20.9 34,1 10.2 11.4	 Calma, O Limpo Ciai o
Elhéos 	  703.5 24.0 2 - .0	 20.5 22 2	 N 1 Nublado Iarerto,	 cloivica
Juyabá 	  767.6 23.4 27.5	 2 , 1.3 10.2	 Calma O Limpo Bom. nevoeiro
NIontes Claros 	 	 - 25,7 30.7 15.4 19.8	 S 2 Meio nublado I leerlo
Uberaba 	
Victoria 	  765.2 18.9 26.8 17.6 13.2	 S 4 Nublado Incerto
Franca 	  765.0 13.5 21	 0	 11.1 9.1	 SE 2 Meio nublado
Ribeirão Preto 	  766.0 16.1 25.8	 16.0 9.5	 SE 2 Qua ,i	 limpo Incerto
Barbacena 	 	  765.9 12.6 21.0	 10.2 7.8	 SE 5 Nublado Incer:o
Juiz de Fora 	  708.5
S. Carlos do Pinhal 	  766.2

13.2
12.2

21.8
22.0

17.2
5.0

8.0	 SW
0.7	 SE

4
5

Meio nublado
Niblado

Boni,

Rio Claro 	  766.9 14.3 27.0 42.6 6.9	 S 3 (llasi limpo
S. Paulo dos Agudos 	 -65.6 10.8 23.0 10.6 6.1	 E 3 Limpo Sombrio
Piracicaba 	  700.9 13.2 22.0 13.0 7.0	 SE 2 Nublado Sombrio
Capital (Rio) 	  707.0 18.1 20.8 15.4 10.4	 WSW 1 Meio nub'ado	 Incerto
Campinas	 -67.9 12.7 2).4 9.2 0.1	 sE 6 Quasi limpo	 Bom
Taubaté 	  765.9 19.0 8.9	 S 1 Qii ;si	 limpo
Tatully 	
S. Paulo. 	  	  706. 13.2 17.0 8.0 7.2	 SE 3 Meio nublado Bom, nevoeiro
Santos... 	  768.7 17.0 17.3 15.0 10.8	 NW 2 Quasi limpo Buiu
Faxina 	
ignape 	  769.1 14.6 16.8 14.2 11.8	 NW 2 Meio nublado 1‘1;10
'Guarapuava 	  760.0 10.5 17.0 1.5 4.9	 E 6 M , io nublado Bom
iturytiba. 	 	 	  709.4 7.5 15.9 4.9 7.2	 SE 2 Nublado locerto, garõa
R. aranaguá 	 ,	 709.0 16.5 21.6 12.3 11.8	 SW 1 Quasi limpo Bom
Brusque„ 	 	 - 14.4 17.6 13.0 10.1	 SW 1 Meio nublado Incerto, nevoeiro
Blumenau 	  769.2 12.9 18.0 10.8 9 2	 NW 3 Nublado Incerto
Plorianopolis 	  769.0 15.0 14.5 10.7 9.3	 S 4 Qoasi limpo Bom
Posadas 	
Corrientes,. 	  	 -I- 769.9 15.0 22.0 9.0 8.0 SE 2 Meio nublado
Itaquy 	
Santa Maria 	 	  768.7 12.5 15.0 13.0 8.9 E 5 Quasi	 limpo Vo ri
tor to Alegre 	  79.3 12.3 22.5 10.9 7.2 W 4 i Meio nublado Bom, nevoeiro
Cordob 	 -F 76.0 12.0 21.0 4 O 5.6 NE 2 Limpo Incerto
Bagé 	 	 	  769.4 10.0 14.2 11.1 7.4 NV 4 Quasi 1111/)11,(10 Bom
'Rio Grande 	  769.4 15.2 17.2 8.6 10.1 NE 1 Meio nu lado Bom

endoza... 	 	 	 +763.5 11.0 20.0 4.0 2.9 NE 2 Limpo •
Iosario.	 -I-. 	 	 7 69.4
[

9.1 16.0 .- I .0 7.4 N 2 Limpo
lontevidéo 	  869.3 .	 11	 5 11:8 8 O 7.6 NM 3 Meio nullado Incerto, nevoeirc
uenos Aires 	 -I- 768.8 12.0 14.0 1.0 8.0 NE 2 Quasi limpo

.- .....	 .

OCCUalIENcIA.S

Em Santos choveu hontem 3. GOmP"..
Chuviscou de manhã em Curit,, ha.
Em Juiz de Fora e em Victoria choveu limitem e soprou Sul muito fresco. Goreouhontem em S. Paulo.

As temperaturas minimas de limitem verificaram-se: em Guarapuava cora 1 0 .5 e em Curityba com
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kio de Janeiro, 19 de setembro de 1910.
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Belém 	 762.4 26.8 32.4 22.2 24.5 NE 3 Meio nublado Bom
Fortaleza 	
Quixeramobim 	
Natal 	

.,	 	
.

Parah y ba 	
Recife 	   70.4 28.4 27.5 23.0 20.7 2 2 Quasi limpo Bom
.Toazei ro 	
Arae)..jú 	  .	 	 734 5 23.9 27.9 23.0 21.4 E 5 Meio nublado Incerto
S. Salvador 	
(Mina 	
Caelité 	  	 77')	 '" 18.5 33.7 19.3 12.6 SE 3 Nublado Incerto
Ilhée	 . -6-,	 *) 21.1 2	 .1 20.0 20.4 SW 3 Quasi	 limpo in(e..to
Cuyabá, ......... , 	 ..... .. 7	 6. 1 2.'S. 8 30.5 21.0 13.2 Calma O Limpo Bom
Monte :	 Gla,ror .	 	 ? 2 ;. ,.1 20.0 16.2 21 O s 2 Meio nublado Incerto
Uberaba 	 	 •	 . .
Victoria 	 7 i'.3 2) O 20.6 16.6 14.6 Clima O Nublado Incerto
Franca 	 7	 ,t . 1 3. 3 4 .2 6 8 ? C ama O Limpo Bom
Ribeirão Preto 	 70L2 8.0 25.3 0.2 O S SE 1 Meio nublado Bom
Barbaeena 	 700.2 3 O 11.2 8.8 8.3 NE 3 Nublado Incerto
Juiz de FY	 ‘ 738.7 I. 18.7 10.0 8.5 NE 2 Quasi limpo Bom
S.	 Carlo	 Ho	 Pinli . ,	 .......
Rio Claro.	 	

.... 764.7
71;4.9

7.2
1.1

19.8
21.5

6.0
8.0

8.4
8.1

N'..;
8

6
1

Nublado
Quasi	 limpo

Soinháo
Bom

S. Paulo dos Agudos. 704. 1.0 2 • .0 7.0 (1.3 E 3 Limp) Bom
Piracicaba 	 767.2 4 2 20 5 ? 93 Cal na O Meio nublado Bora
Capital (Rio) 	
Campinas 	 . 765.0 5.0 19.5 9.8 7.4 SE 5 Quasi	 limpo BoTrl
Tanbaté 	   706.0 0.2 21.0 10.7 9.0 : 'n E 2 Meio nublado Bom
Tatally 	
S. Paulo 	 -65.0 4.0 17.0 7.7 10.7 EN'il 4 Quasi limpo Bom
Jaguai ibe 	 705.3 0.2 11.0 1.2 8.8 NE 3 Quasi	 nublado Bom
Santos 	   762.5 7.8 19.5 13.2 11.0 N 1 Meio nublado 130n1
Faxina
Iguape 	  ? 760.2 7.2 19.2 13.4 13.4 E 3 Quasi nublado Incerto, chi) i isco3
Guarapuava 	 705.5 0.2 16.0 2.5 7.3 SE 4 Meio nublado Rim
Citrytiba 	 767.4 1.1 13.5 3.6 9.0 ESE 2 Nublado Incerto
Paranaguá 	 ? 6.5 ? 12.3 2.5 S 1 Nublado Incerto
Blumeinti 	 767.4 5.3 18.2 7.9 11.8 NE 1 Nublado Mi, gariia
Brusque 	 ? 7.4 21.4 16.0 13.6 ? 1 Nublado Inlerto, nevcdro f.a.ix0
Florianopolis 	   	  768.8 4.7 17.5 12.6 10.8 S 1 Nublado Incerto
Posadas. 	
Corrientes 	 + 737.2 8.0 230 10.0 8.1 E 2 Limpo
Itagny 	
Santa Maria 	 766.3 4.0 15.5 12.5 9.0 Si 5 Quasi	 limpo Bom
Porto Alegre 	 766.5 4.2 23.9 11.2 7.9 N 1 Limpo Claro
Cordoba 	 -I- 7c5.8 3.0 22.0 6.0 6.8 NW 2 Limpo
Bago 	 765.8 5.5 15.5 12.1 9.0 W 5 Limpo Incerto
Rio Grande 	 766.8 7.0 19.6 16.4 11.2 NEN 3 ()tias'.	 limpo Bom
Mendoza 	  -I- 7c5.4 6.0 23.0 7.0 4. L Calma O Ouasi	 limpo
Rosario 	   + 766.5 2.0 19.0 6.0 6.8 N 2 Meio nublado
Montevidéo 	 767.2 3.4 15.5 10.0 9.0 N 3 Qiiasi nublado Incerto
Buenos-Aires. 	 -I- :67.8 3.0 15.0 9 0 7.4 N 2 Meio nublado

,. -

OCCURREMIAS

Na Victoria e em Curityba chuviscou na madrugada e manhã de hoje. Em Florianopolis choveu no correr da noite de
'batem.

As temperaturas minimas de hontem verificaram-se em Jaguarib3 com 1°,2 o em Guarapuava com 2°,5.
As observações com este signal	 são de hontem.
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RENDAS PUBLICAS
ALFANDECA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 21 de setembro do 1910

: Êrn ouro....	 146 534 518
'EDI papel—. 22):2524G8

Renda arrecadada de ia 21
d - de setembro de 1910_,
,grn igual penedo de 1909..
Diferença a maior em 1910

RECEBEDORIA DO DISTRICTO FEDERAL

vRenda do dia 21 de setembro de 1910

Iuterior	
	

16.912ys 120

;.,,Consumo:
3:320090

1,3ebidas 	
	

4:44'1V100

.1Calçaii o 	
Phosphore.S....

Perfumarias 	
yelas 	

	 30:00,4000
'):189$030
2 :50W00

4644;200
E. nharmaceu-	

:S06Y)00ticas 	
81:1600magro. 	 	
20000ariservas

2:1131000hapeos 	 	
7:000O00Itfecidos 	

50000Bengalas	
•	 2204,000	 57 477402

1‘ 
ecestro	

---
,E'.xtraordinaria 	
:gefiesito. 	
'Renda com applicaçã,o

cial 	

8S:1141517
Re da de 1 a 20 de setembro

de 1910 	  1.194:459089

aefw:
	 1.282:5744'206

EM igual puindo de 1902..: 1.290:8J1844

gt-
SARCAS REGISTRApAS

N. 009	 •

Certifico que, a marca supra colla la o
„por mim rubricada, para cigarros, denomi-
nada «Cruz Vermelha», pertencente a Aze-
;vedo & Comp. registrada na Junta Com-

ijnerçial do Recife, sob n. 69), foi depositada
nesta Janta, cru 15 do corrente, cmi o

"Tiario de Pernambuco, em que foi publicado.
f; Secretaria da Junta Commercial da Ca-
„pita,' Federal, 20 de setembro do 1910.-
0 official maior, Harorio de Campos.
4 ( Achavam•sc coitadas o devidamente inu-
,:tilisadas duas estampilhas de 1$100.)

N. 0.87'1	 '5,(!
ity"'A Empreza de Aguas Gazosas, (sociedade
abonyma,), á VIU da Constituição n. 49,
'apresenta a marca supra que consiste em
'um rotulo rectangular lendo-se na parte su-

..perior «delicioso refresco de fructas» e sobre
anã sombriado verde escuro lê-se a palavra
'«Chopp» acompanhado dos dizeres «bebidas
sem alceai fabricadas pela Fabrica da Em-..

*preza de Aguas Gazosas» è do lado vê-33
Jim anjo sobre urna taça. Esta marca que
poderá variar em CtiNS C. dimensões Será

.usada nas garrafas que contiver a. refêrida,
1)ebida. Rio de Janeiro,.6 de setembro de
1910.-1sd Joaquim Aires Machado, director-
gerente.

,Apresentada na secretaria da Junta Cem-
Snercial da Capital Federal ás 2 horas do

DIARIO OFFICIAL

G de setembro de 1910.-0 secretario, .Pabio
Leal.

Registrada sob n. 6.871 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro e:,uiniplar 6$600 de sello
por estampilhas. lUo de Janeiro, 15 de
setembro de 1910,-0 secretario, Fabio Leal.

pa"1.n	

EDITAES E AVISOS
Naciowil de folias

Artes
De orlem do Sr. directm, faço publico,

para conhecimento dos interessados, que
nesta secretaria se acha aberta, por espaço de
tres rumes, a contar desta data, a inscripção
para o concurso da cadeira vaga de desenho
geometrico, noções de topograph'a o dese-
nho topographico.

De accardo com o art. 44,cap. VI do re-
gulamento approvado pelo decreto n. 3.987,
de 13 de abril de 1901, Poderão ser Silmittl-
dos a concurso os brazileiros que estiverem
no goso de soes direitos civis o politicos, as-
sim como os estrangeiros que tdarem cor-
rectamente o portuguez.

Por occasião da inscripção, os candidatos
deverãe apresentar folha corrida e,si não ti-
verem tido residencia no Brazil, documento
equivalente á folha corrida, devidamente
legalizado, o que será julgado pelo conselho
escolar, com recurso para o Governo.

Do accôrdo com o art. 51 do regulamento
vigente, poderão 03 candidatos, além da fo-
lha corrida, apresentar qua.esquer outras do-
cumentos, que julgarem convenientes como
titulo de habilitação ou provas de serviços
prestados á sciencia, ás artes e ao paiz, do
que se lhes passará recibo. Estes titulos, que
podem deixar de ser exhibidos, não dispen-
sam o candidato, sejam elles quaes forem,
de prestar tres provas exigidas pelo art. 53
do já citado regulamento.

Provas de concurso

As provas do concurso serão:
l c.,prova pratica;
20 , prova escrieta;
3', prova oral.
A prova pratica versará sobro:
a) resolução e trabalho graphico do um

problema de desenho geometrico, executado
com correcção;

b) desenho topograpliico;
c) trabalhos do campo, de planimetria e

nivelamento;
d) emprego dos diversos instrumentos do

planimetria e nivelamento.
O julgamento desta prova se fará oito dias

depois de terminada e será feito por votação
nominal, sendo eliminados os canditados que
não obtiverem does terços dos votos.

A prova escripta, que se effectuará no se-
gundo dia depois do julgamento da prova
pratica, durará quatro horas e versará sobre
um ponto, dentre os 20 formulados pelo con-
selho escolar, sobre as materia: da cadeira.

A prova oral, que será a ultima, reali-
zar-se-ha, em ses são publica 24 horas de-
pois de tirado Dento dentro 03 '30 formula-
dos pelo conselho escolar, tendo o candidato
o espaço de uma hora para discorrer.

Para maiores e mis claras explicaç5es
queiram os candentes dirigir-se á secre-
taria desta Escola.

Secretaria dá Escola Nacional. de Bailas
Artes, 23 de jimbo de 1910: -•••,Ditogo Chgtréo,

secretario.	 (.

Setembro	 '

Labóratorio Nacional do
Analyses

Durante o mez de julho do corrente anno,.
o Laboratorio executou 842 analyses, sendo:
792 sobre o ponto de vista bromatologico o
59 para classificação fiscal.

Foram julgados innocuos 789 prductos e
condemna los 3.

Foram julgados innocurs o; seguintes pro-
duetos remettid.os com boletins da Alfandega,
do Rio de Janeiro:

Agua 2nineral — 17 amostras

Procedente do Havre — 10 de Vichy-Celis-
tins e, uma de agua, purgativa Villacabras.

Procedente de Marselha — Ditas de agua
purgativa Rubinat-Llorach e urna de Vicey,

Procedente de Genova— Uma de R.ubina,t-
Llorach e urna de Vilheabras.

Procedente de Hamburgo —Uma de Caris
Baden.

— 52 amostras

Pro",edentes de Lisboa-25 mareis: Paria
—J. Theotonio Pereira Juntor; duas amos.
tras, Seixa; & Comp.; oito amostras, Thomar;
duas amostras, Tnomar A. Christovão; cinco
amostras, Thomar F. M. Carneiro; duas
amostris, D. Carlos, SM, Mateo B. Garcia,
Brandão Gomos & Comp. azeite da Beira
Baixa e D. M.inoel II.

Procedente do Porto — Sete marras: Men.
des Santos & Comp., duas amostras; Bran-
dão G unes & Comp. du ts amostras; An t hera
& Filho, azeite de Thomar, J. L. Piuto
Junior, Alves Mendes.

Procedente de Marselha — Novo marcas
Jtmes Pia gniol, oito amostras, e uma A.
Gaillard & Fils.

Procedentes de Ganova—Nove marcas: F.
Bertolli Lucca, du s amostras: Pio Moro
To . Genova, trás amostras. Olio Vero d'Oliva,
Fp°. Beno & Comp. Toscana, Frizoni — Tos-
cana ; o A. A.

Procedi:lite de Livorno — Olio d'Oliva, Se-
pratino di Lucca,.

Procedente de Hamburgo—Azeite puro da
Oliveira, Seitas & Comp.

Aguardente-3 am,stras

Procedentes do Porto —2 marcas: Fer-
nandes & Comp., com 53,0 % de alcool, em
volume ; Maraues Venoso & Comp., com
60.0 % do alcool, em volume.

Procedente do Christiania-1 marca: P.
A. Larseu Kristiania-Prima Akv,wit, com
42,5 v. de alcool, em volume.

Assucar —1 amostra

Procedente de Hamburgo—Marca.: Gra-
nado.

Aseilonas-17 amostras

Procedentes de Lisboa — 5 marcas: A.
Leão & Comp., 2 amostras;• Lino & Gomo,
José da Conceição Guerra & Irmãos, Elvas ;
e Magall.ães Bastos, branca.

zitania ; Brandão Gomes (.çz Comp.
Procedentes do Porto-2 marcas: A, Lue-

Procedentes de Cattiz-2 marcas: N. Z.
C. ; E. S. C.

Procedentes de Genova—S marcas, A. A.;
(Eive Italiane Verdi ; Pio Moro fu TSO, Ge-
nova, 3 amostras ; S. S.

Procedente de Marselha — 1 amostra,
marca: D. II.

Procedente do Londres-1 marca: Spa nisch,
Olives & Comp:; E.- Norton.	 -	 • ,

• .
Banha-5 amos tio:

" Procedentes _de Nova York—Mtreas: A.
A. A.; G. C.; G. Rio, 2 amostras ; L. L. L.

•

C51 C

13:030100
21:060

601g 97

375;787006
RECTIFICAÇÃO

6.255:4031.783
4.047:018.710
2.208:385$073

Na assignatura da m trca n. 	 6.855, publi-
cada no Diario Official de	 11	 do corrente,
leht-se Cunha & Comp. em vez da J. 	 Cuaha
& Comp., como por engano sahiu publicado.
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Bebidas amargas-12 amostras

Procedentes do 'Imbua:m-2 marcas: :fe-
roz Quina-Rainha Victoria, ; Jevan Silver

• Med.al 13erlin.
Procedentes de Bordoos — Seis marcas:

Apérital—A.Deler & Comp., troo amostras:
Kina Royal; Byrrh-Violet Frères; Baayuls-
Trines.

Procedente do Havre — Uma amostra,
marca: Dubonet.

Procedente do Malaga—Duas marcas: Ma-
lega Qu.ina.-Adolpho Peres & Comp.; Jerez
()riria Antonio R. Ruiz y Unos.

Procedente de Genova — Uma amostra:
Vino Hincso-alarsini & Rossi-Torino.

B:scatos—Uma amostra

Procedeate de Marselha—Marca: E. K.

Ca)antello—Quatro amostras

Procedentes de Hamburgo 	 CC
B; P. G. C.; K. N. S.; em losango 14.

Coalho-Duas amostras

Procedente de Hamburgo—Marca: Dina-
miterez-Alberto Bocke Jong & Comp.

Procedente de Southamplon—Marca:
k ti

Consercas de carne-45 amostras

Procedente de Lisboa—Uma marca: N.
A. S. (presunto).

Procedente do Porto—Um amostra de En-
guice, marca: Joaluim José Lucas—Alde-
gallega.

Precedente de Londres—Uma amostra de
salchichas: Real Oxford sansages—C. & E.
Mo ton-London.

Procedentes do Southampton-30 amos-
tras de presantos, marcas: C. /5. E. Morton-
London, 23 aMostras; Coplind & C-London,
Ires amostras; W. C, Laming & C.-London.

Procedectea do Liverpool—Tres amostaas
do presuntos, marcas: Hunter's liandy;
Hem CLEngland.

Procedentes do Idavre — 2 amostras, 1
de linguiça : M. 8. Ventura & Filhos — Lis-
loa. e 1 de chowiço : Francisco Freire Cuia
Junior.

Procedente do Malaga — Mortadella: Fra-
tolli loingarini — Bologna.

Procedentes do Genova — 4 amostras, 3
do salame, marcas : G. A. ; N. Z. O;
1-1. MC ; e uma do mortadella, : Fratelli
Langarini.

R oce lente do Napolis —Salame, mar-
ca : C. C.

Conservas de legumes — 10 amostras

Procedente do Porio — Ervilhas: Bran-
dão Gomes & C. — Eseinho.

Procedentes do Bordeos — 3 amostras,
marca : Bayle & Fils-Freres ( 2 ) o V. Gar-
res J. & Filo.

Procedente do Ilavre — 1 amostra do
Petits-pois — Philippe & Canado'.

Procedente do Southamptoa — 4 amos-
tra, marcas : Batty & C. ( 3 ) e Petits-
pois — Copland & C.

Procedente de Gen)va — 1 amostra : An-
tipasto, Palomita o Pia Moro fu T°. —
Conova.

Conservae de peixe — 16 amostras

Procedentes do Lisboa — 5 amostras de
sardinhas: Montier ( 3); F. ala,rtim & C.
o Vianna, Leal & C.

Procedente do Porto — 2 amostras : 1 de
atum — Brandão) Gomos & C. e outra de
sardinhas — Leito de Faria & Filho.

Procedentes de Southampton — 2 amos-
tras do salmon Freach — salmon — C. E.
Morton — London.

Procedente do Londres — Salmon—Fresch
salmon — C. E. Mortori — London.

Procedente do Christiania — Sardinhas-
Concord-Canning C , Stavonger-Norway.

Procedentes do Genova—Quatro amostras:
1 de sardinhas em salmora—N. Z. C.; peixe
salgado—A. A.; peixe em conserva—Thou
Marin() Genova e Filletti d'Accingle di Ri.
vera.

Procedente do Nova-York—Camaiões: G.
W. Dimbars Sono•New Orleans-Barataria
Srimp.

Chd-16 amostras

Procedentes do Londres— Sete amostras :
Lipton-City Road-Londres (4); M. It. M.
Copland &Co; Mazawatee.

Procedentes de Southampton—Oito amos-
tras : Lipton (4) ; ; Té Sol ; Hor-
monon's Poro Tea ; e A.C.C.

Procedente da Hamburgo—Uma amo tra:
Japão-Especial.

Cognac— 10 amostras

Procedentes de Lisboa— Tros amostras:
José Maria Macieira 43, 5 % de alcool, em
volume (2) ; J.F.C., com 43, 6 % de alcool,
em VO:uiTIO.

Procedentes do Porto—Marcas: José Maria
Macieira, com 43, O 0/, de alcool, em volu-
me e J.F.C., com o mesmo grão alcoolico.

Procedentes de Bordéos —Quatro amos-
tras: L.B., com 40, 8 % de alcool, em vo-
lumelo; Société Anonyme de Jonzac, 4, O o/°
de alcool, em volume ; Jas. Hennessy & C.,
46, O o/, de alcool, em volume ; C.H. De-
launay, com 44, O 0 /, do alcool, em volume.

Procedente de Havre—Marca: Jas. Hon.
nessy & C.

O. ncila em pc;

Duas amostras: John Wyman, Londtaào e
Cinaman C 8z E Morta, London ; a primeira
O procedente de Londres e a segunda de
Southamptoa.

Cerveja

Duas amostras procedentes de Liam-mai,
marcas: E. & J. Burke; Guiaess Foreigu
Etuut.

Chocolate

Uma a,mastra procedente de Genova,
marca: Genuine Swiss alilk Chocolat.

Doces-12 amostrxs

Procedente do 13ardeos—Seis, sendo: ditar
do doce em calda, Joaauim Frèreo Paris e
L. C.; uma do doce em massa-Pulea, d'Aori-
cot-A . D.; confeitos do chocolate, d tias amos-
tras marca L. C. o um amostra de doce
socco L. &C.

Procedentes do Havre—Duas, sendo uma
de confeitos de chocolate: Sachara e ii a,
de fructas em calda: Pèches a,u sirop-Felix
Potia.

Procedente de Paris — Urna amostra de
frada em calda: Ch. Toysanneau Jue. Bor-
doos.

Procedentes do Southampton—Dnas, sendo
uma do confeitos do chocolate: Skippinh-
Cadbury ; o uma de geléa de fructas: Puro
°range marmelad Cresse & Bla,ckwell.

Procedente de Londres—Urna amostra, de
geléa de fructos: Apricot-Crosse & Bla-
chwell-Londou.

Essencias -.Duas amostr-s
Procedente3 de Hamleirgo—Unia, de cann-

tro o outra do auiz: Suldt & Co, alaldebui:g.
liarinha-23 amostras

Procedentes do. Brrileos — Quatro amos-
tras de farinha de batata: Lpuit Frares & C°.

Procedentes do Havre.—Quatro, sendo tres
de farinha composta: Phosphatina Falires
o uma do farinha de trigo E. K.

Procedente de Marselha — Urna amostra
de farinha composta: Creme Eclair.

Procedente de Hamburgo — Farinha do
avéa: Knorr's Haferenchl. •

Procedente do Bremen — Sagfi, marca;
P. L. C.

Procedentes de Southampton—lnas amos-
tras: uma do farinha ("e a‘êa: Real &adi
Outmeal C. & E. Moam e outra do Fine
Ground Real Scotch 0a,tmeal, dos mesmos
fabricantes.

Procedentes de Glasgow—tres amostras
de Maizena: Browns & C. Glasgow.

Procedente do Manchester — Maizena
Browns & C. Glasgow.

Procedente do Fiume—Farinha do trigo
marca: J.P.F.

Procedente de Liverpool—Madaena:Browns
& C. Glasgow.

Procedente de New York—seta amostras
de farinha de trigo, marcas: al.NI. & C. (2);
J P F. ; S. A . S. C.; B; G . B. (2).

Procedentes do Buenos Aires—duas amos-
tras de farinha do trigo, marcas:M.M. o 'ta

Etictos seccos-11 amostras

Procedentes de Bordeaux—Seis amestras
de ameixas, marcas: L.B.(2); F.K.C.; 'V..C.
M.; 0.L s.&C.; e C.

Procedente do Havre—Ameixa, marca:*
C. R. C.

Procedente de Sluthampton—Duas amos-
tras, marcas: Finest Dates—c.&E.Morten e
Fine Patras Currants, dos mesmos fabri-
cantes.

Procedente de Londres—Passcs: Fine sul-
tana rabi: s—C.&E.Morton.

Procedente de Ilamburgo—Tama,rasi
m.C.-842.

Genebra-20 amos:rai

Procedente de Southaampton—Uma, mar-,
ca: Old Tom Gin, Booth & C.

Pr.)eedento de Londres—ine-, marcas::
0:d Tom Gin, Booth & C.(3); 1111k &
sood, London; e Sir Robert Burnet & C. 	 .

Procedente de Amsterdam -- 9 amostras,
marcas: Wynaud Focking (7); Jrjer Lucas
Bole; o Zee.r Onda Gehever. Bolo.

Procedeate do Hamburgo — 5 amostras
de Old Tom Gin, Booth & Comp. — Londoa.

Lictmes — 10 amostras 	 .

Procedente de Bordertitx-1 'amostra, mar-
ca Maria Brizard & Roger.

Procedente do Havre — 5 amostras, mar-
ca: Pippermint-Get Frères (3); Maria Bri-
zard (IO Roger ; P. Garnier .Ebghien ; Verita-
ble Bénédictine A. L . gra,nd-Ai mo.

Procedente do La Palie° — Cherry-Branda
Guéry & Roger.

Procedente de Paris — Veritable Bénedi-
ctine — A. Legrand.

Procedente de Marselha —Kirsh—Wasser
—Edouard Paraaud, suisse.

Procedente de Bamberg° ---Eckau Kumel
—Adolf Fra,nkel & Sulina— Bialao

L'	 — 13 am:)s!ras

Procedente de New-Vork — Leito 'malha
doHoilick's MIRAM

Procedente de Antiwpia — 6 amostraà
marca Moça, da Anglo . SW!S3 amdens4
Milk C.°

Proc?.dente, do nrernen-2 amostras maaa;‘;
ca—Moça, da Anglo Swiss Cmdensed alilk

Procedente de Christiania — 1 amostrá"
marca—The Datil Milk Company Norway.,

	

t	 •Legumes seccos — 3 amostras

Procedente do Pordeaux —1 amostra matn4
ca T. B. C.

Procedei-de do 'Lavre — 1 amostra, mar..
ca E. K.	 .

Procedente do Bremen—Uma, marca: C.]
II. Knorr, a. g. Ileibrron.	 .	 ,

Massas allmenticizs—Quotro amostras
Procedentes do Marselha—Trcs, marcas

Rivoiro & Carret.
Procedente de Brenaen—Uma,marca: Ver'

micelles.



Vin7w-39) amostras.	 "•4s

Pricadente de Lisbaa-39, amo4as, sendo
26 cai cascos até, 14 de ai -co!, eia v lu ne,
Tirareis: (.1.A.& C. (2); A.C.M.; A.G.V.C.,
1.1ovd Itrazileiro; L.G.;	 J .M.0 Ca. , neiro;
NI .F.T.; A. & (y. V. L.; J.F . &C. (2) 1°.1).
(2): C.S.C., A.V.S., A.F ; M.1) A.. (2);
F.C. (2): D. P.&C, (2); A R.; Alv ro; A.SAC:;
o 13 eia gamai:3.11 até 14", marcas: Vi uva
J. Gomes da Silva & F lis ( '); Frincisdo
Costa (2); Antunes dos S'antis; II cliard &
Muller—B)rde,aux; Jus'• Teixeira, de Vas .•, ,e-
cellos;Colla-es .1. V tsconcil s; e 4 at a 24,
de aro em volume.	 Moscatel—
J.. de Vas toncall is 'ar;nelita—J. F. P.nto
Vaseoncellas; C ‘ ,ne'lleiro; e Moscatel
da Fonseca.

Procedente do Porto-271 ztamstras: 187
em c Iscas, sendo 181 ata 14^ do ale:).)1, eia
volume, mar, as: M.J.F.S. (2); R.G.,\zi•.—
12i0 (2); J.F.C. (2); C.R.C. ( ) (2);
M.P.C.—Rio (2); G.A.&C. () V. M. (2)
T.B.C. (4): J.A.S.; It. (2); AI. (7): 1.T. .
(2); G.Z.&C. (6); A . s .C. (4) J.C.&'. (2);
Silva Neves & C. ; 51 urao & C. (5); Aze-
vedo Torres & C. (3); Taomé & C. ( ;); Ma-
n el Pinto da Silva & C. ( ): Fernaudes alua-
rão & C. (5); N tbre & Santo: (2): Carnill)
Mourão & C. (4); G.S.Mach alo (2); Bernar-
do Saltos & C. (3): F.gueir -d An aes & C.
(2); Almeida. Chaves (.kz C. (2); Marques Vol.
leso & C. (2); (. Monteiro & C.; Fe•na/kl -z
y Alvarez; Alvaro de Barros & C.; al trque;
Silva & C.; Carri . o Lima & limão; Coelho
Duarte & C.; O ima,rães & Amaro;
Boavista (S; C.: Ferraira Cabral & C.; 11A&
G.A.&C.; R.G.: A.C.M.—Ri .; A.A.S.; V.
O . &C ; 'NI . V P.; J 	 &C.; P . A . NI. ;	 . C . C . ;
A.L.S.; M.S.S.; J.P.R.: J.B.13.; ..1.M.; S.
G.V.; A.R.; A,G.D.; S.(S;C.; V.F.S.V.;
D . A . &C . —ltio; ( I .& I . ; — I3S—; G.C.C.; A .S.
E.M.—Rio; Angelina; M.S.& C; J. R.A .P.;
J.F.P.; J.F.S.V.; A. d S.; A.S.P.•J.C.M;
J.L.; J.C.; J.&C.-- Rio; J.P.I,.; C&C.;
C.&S.; G.P.&C.; A.B.C.; F.R.; J.C.V.—!zio;
A.P.C;	 J.G.& B; J.F.P.J; C.F. & C-
Patria, & 5—Rio; M.J.R.; C.1'&2.;
S.F.; 1).A.C; B.S.&C.; A.A.C.C.; J.P.J. A.
S. L.F.C.; J. A .R —Rio; A.S.F.c., M.J .F.;
J.S.P.; F,S.M.; L.P.! T.13&C; T C T: A. .1.C;
1) J."; LI C; R. S. & C; Marinho; Alfonso;
Thome; J.G.B.; A.S.S; N.& S; C.J A; J.F.C;
11.F.& C; MT. [).5; B.&C; It. P..S o
11.S. C; e 6 até 21 , de alcool em volume,
GZC (2) ; G (?); AMC e NINA ; e 81 am stras
em garrafas, sendo 16 até 14°. marcas: Flôr
de L z ; Valente Cust & Como. (4) ; Douro
Clarete, Cimpanhia Vicie la de Portugal
(2) ; Renato, Manoel da Costa Oliveira (2)
G.Z.C. ; Cacete do Dou-o, Censtant!no d
Alm ida, Porto ; Lavrador ; Gata°, Borges
& IrMãO; Solar de C elnosa, J. A. Martins
Juna:E.' Deuro Ciai e`e ; Clarete, Raul C ir.
dose ; Pomar, .T. de Carvalho IM ',cedo Ju-
nior ; 6 68 axe 24^, marcas : Antonio da lto-
caa Leão (5) ; A. Rebati° Valente, Alice (2);
Villar d'Alem, medalhas (4) ; Salvador ;
Borges & I-mao : Delic'oso, Mimo, Resat•va,
Gliasol, Autocrata, Joaquim Vieira Soara;
Valente, Costa &. Cm-. Mathusalem, Re-
serva, Iloraclo, D. Lin ). D. Casar, Comme •-•
ciai ; Natave/, Raul Cardoso; Mo tcatel Pre-
c'oso; Prefix.do ; Vasco, Cas FerrArinlia
Severa, A. Pinto c:h:8 Santos Junior ; Bri-
lnante, Caros do Almeida ; D. João ; Coa-
dessa, Real Reserva ; F. R.Romariz ; Mercê;
leic.nda, liã) Ribeiro de Mesquita ; Porto
Franca, Rodr g ies Pinho ; Rio Lima ; Con-
fiança ; Moscatel-Troviscal ; Maddit is, Dch.
Manias ; Moscatel Delicado Carlotita; Joia
do Douro ; Porto, Adriano Ramos Pinto
Porto, Canha & Mimado ; INI)scatel Secco,
Antonio Ferreira Mtneres ; Quinta do Cas-
telt° W, João de Carvalha Macedo; A. Nico-
lao de Almeida & Comp. : Moscatel, Carna-
val . ; N ni, J. F. Troviscal ; Reserva, A.
Calem Filho ; Constantino de 'Almeida ' : Re-

serva e M t-catel Superior ; Anthero & Filho:
Ri sei • va, Almirante Castilho ; J. Monteiro
do Lima: Moscatel*Sociavel. Precioso, Beiro
ESeellino, 5 >clave! p ,vi •1 Ribeiro dos San-
to.: at .scatel 'dos Anjos. M ,seatel do Douro,
Consiante ; J. 11. Andresen : Superior Gar-
la'mra, Moscatel, Sais roso, Compadre.

Proce lente da Madeira-1, marca M. S.C.
(cai caro até 24 0 de i,lcool), em volume.

ProcedenteN	 LC 'XIN'PS-8 amostras, 4 em
g ;rrans até 24" de alcool, em vollima. mar-
cas: Mozeat,d Confortante, Moscatel Diuro,
Fenseca, Di is e Costa ; Combate,
M. T. de Sampaio ; e 4 em cavos até 14" de
al ,00l, marcas M. J. C. C. (2) e D. C. (2).

Procedeates de Portu ;a1 (sem desLmaçao
de p rto) — 4 am,stras, 2 em cascos ata 14'
de a'enol, em volume, mane is: O. T. L. e
B. P. ; e 2 eia carradas ; unia até 14°, mar-
ca : OdIares, 'i uva José Games da Silva &
Filhos e c.u ra até 21 . , marca : Moscatel,
J. F. Ti' ,viscal.

Procedente de	 — 18 amastrm,
se !à) 12 eia cascos, até 14° da aleOol, em
v lume,	 SISO; 1,13; SS;	 CP.;; LC;

L&C; E sl; JC r; VCNI; AA e seis em gar-
ral'is, cinca at 14^, marcas Chambord n;
Lornat, traia-Brion; Santernes de lermen
& O.: :••• . Jati() ,;M • do: e um a até 21°,ni urda

scatel Reval.
Proa,dente do Tlavre — Tras amostras,

sondo duas até 14^ de alcao', em volume,
marcas: G. de Benverand & R. Da Poly-
gny-Pomard: e vinho verde do Lavrador; e
uma até 21 . ole alcool, marca: M sca,tal do
Do uru-Sed uctor.

Precedente de Southampton—Uma amos-
tra, marca: Amaranto, de 14° de alcool,
volume--A•eara.ntino.

Procedent .t• de Antuerpia—Uma amostra
marca: .!( liaanisberger-Deinbard & C. Cu-
blenz, até 140 de alceol.

Procedente de Cadiz — Urna até 14^,
marca: 1 .0.

Procadonte de B:Ibilo—Urna amostra, en.
garrafa até 140 , marca : Claret-Bodegas
Feanco-Hespa,nholas.

Procedentes de Valança—Nove amostras
em c iscas: oito até 14° de alcool, mar, as.
F.,'; (4); N & 1)-contra-marca J. Ant° Nlamrt
(:2; Clz& c ; EL; e urna até 24", marcar ES.

Procedente de Geaova — 19 amostras :
17 em cascos até 14° de alcool, em v( lume,
marcas: G.V.; FZ; (2); IX; (2); GAF; N
(4); ,IM&C; NP&C; GNI contra-marca li; EP,
FF; Gs: ;1113; e duas em garrafas até 11",
marcas: Emili ) Prosp :ri-Firenze; e Fratelli
Ta ldeu-Napoli.

• Procedentes d) Livorne—Quatro amos
umu em garrafa, atá 14. marca:

per-chiant-liugs	 S Sim d !cri] (S: C,
Firenze; e tios em cascos, até 14° em vo-
lume, marcas GC (2); e QP.

Procedentes de Napoles—Nove amostras
em ca-cos, at. 11 0. de alcool, era vo!utne,
marcas: 1113S:C; LC; PM; DLC; GF; BI.; CS;
AN; 1113.

Procedente de Triestre— Uma amostra
cm casco, até 14• , marca: CR.

Cinco amostras:
Pro cedentes do Glasgow—Tres, marcas:

White Label,do John Dewar & Sons Limi-
ted (2); e CNL.

Procedente de . New-York—U ma marca:
Duff's pare malt 'whisky do Rochester.

PI acedente de Liverpool—Uina„ marca:
White Label de John Dewar & Sons Li-
mitei.

Xarope

Procedente de Londres — Uma amostra,
marea:Lylels Golden Sit•op de Abram Lyle
& Sons Limitei.	 •
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Massas de tom . tes—Trds amostras.

- Prece !ente de Lisboa—Uma, marca: Lino
(S; Comp. •
; Proa alente de Geneva — Uma, marca:
Pasta Fina Rossa Pio Moro.

Procedente de Napoles—Urna, marca: Gio-
vanni Tarallo & Figli.

1(Iante .ya-13 amostras

Procedentes do lIavre-12 marcas: F. De-
magny—Calvados ; J. Lepelletier—Ca-
renten (5) ; ilr,_•tellor:. • es—Vadognes (2)

Procedente de Ge..ova — Uma, marca:
A. A.

Mono—Qua,tyo amostras

Prenedente do Ilavre — Dua ,, amostras—
Marca: Ma:gi.

Procedentes de Southampton—Dua s , mar-
cas : alaconochie Brothers St. e Worces-
tershire—Matthew & Comp.

Mostarda

Prccedente de Southampton—Uma. amos-
tra — Marca: Batty & Comp.— Ldt. Lon-
don.

Eltum,

Procedente de Bardeaux—Uma, amostra—
Marca Rhum Negrita de Edwards (5;
Comp.

Sal com ai 	 chlorurefo de solio—Quatro
amostras

Procedente de Liverpool — Uma, marca:
Eureka, W.	 Flet, Limitei.

Procedentes de Londres—Duas, amostras,
marcas: Cerebos Salt.

Procedente de Ilamburgo—Uma, marca:
Eureka, W. II. Flet, Limitou.

Sueco	 --3 amostras

Procedente de B rdeaux--Uma, amostra
Marca: Sue de pache s , L. & Comp.

Procedente de Nova-York—Tres, marcas :
Welch's Grape Juice

Toucial, o —2 amostraS

Procedente deLondres--Uma, marca: C. &
E. Morton's, English

Procedente de Nova York—Uma, marca:
T. B. & Comp.

"Vinagre — 4 amo,tras

Procedente do Porto—Uma, marca:T. B.
(S; Comp. e T. P. F.

.Procedente de Lisboa—Urna, marca: A.
B. C.

Procedente do Ha.vre—Uma, marca: Das-
saux Fils. Orleans, F/A.

Proce lente de Londres —Uma amestra,
marca.: Crosseand Blackwell's.

Termoulh— 8 amostras

Peocedente de Bordeaux —Uma, mal•ca:
L. B.

Procedentes de Marselha — Duas, marca:
Noilly Prat Comp. e Vermouth-Torino de
Fratelli.Angelino.

Procedente de Genova —anel, marcas:
1Martirii Sola & Comp (2); Fratelli Gancia &
Comp.,(2); e 1 de Francesco Cinzano &Comp.

VinAoe spumante-14 amostras

Procedente do Porto—duas. marcas: Assis
Brazil da Real Companhia Vinicola do Norte
de Portugal.

Procedentes de Bordeaux—tres, marcas:
j)umniery & Grane (2)! e 1 da Royal Coq de
'Périnet & Fils.

ProCedentas do Havre—sete, marcas: Cor-
dou Rouge (2 amostras) Goutte d'or; Veuve
Clicquot; Pommery & Grano; Ileictsieck; Vau-

' ye Amiot.
Procedente de Paris—uma, marca: PJM-

rneryséc—Reims
Procedente de Antuerpia—uma, marca:

Dry Elite de Binet Fils—Reims.
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Foram *Lambem julgados innacuos os se-
. guintes productos rommettidos com officios:

Da Alfandega do Itio de Janeiro:

13 amostras de vinho acondicionado em
cascas, até 110 de alcool em volume, marcas:
C&S; GRC (lista de consumo); RTDB CFR;
GFF (2); CSC; VTC; JCC; PÇ; Guimarães Ir-
mão (2) lista de consumo.

Uma amostra de vinagre branco, marca:
GB.

Uma amostra de farinha de trigo, marca:
Knorr's Gurrika,mmehl.

"Da Alfa,ndega de Paranaguá,:
Uma amostra de cognao, consignado a

A. Villar & Comp., marca: E. Farmiel &
Comp.

Da Directoria Geral de Sande Publica:
Uma amostra, do assem:tia de amendoas

amargas, apprehendida na casa do Felixda
Costa & Irmão.

Uma amostra do materia corante verde,
aaprehendila na casa de Felix da Costa &
irmão.

Uma amostra de materia emanto vegetal
(uruca), appreliendida na casa Arcos Sr,
Comi.

Urna amostra do manteiga, de Domingos
do Aguiar.

Foram condemnados por contar sub-
stascias nocivas á sisudo os seguintes pro-
dutos:

Remettidos pela Directoria Gesal do Saudo
Publica:

Duas assoadas, urna de abricot e outra do
morango, marca: A. Amiot & A. Sorgents-
Paris, apprehendidas na casa do Folia da
Gosta, & Irmão. Continham ambas etheres da
serie graxa.

Uma amostra do materia corante verme-
lha, apprehoodicla a Falis da Costa & Irmão.
A analyso demonstrou ser materia, corante
derivada de aluarão de hulha.

O Laboratorio realizou 50 analy.ses, com o
lian de. classificação aduaneira e fiscal; dos
seguintes productos:

•Reinetallos pela Alfandega do Rio do Ja-
neiro-Com boletins:

Eu 'acto para tinturaria	 .

' Marca: Pr, consignado á Companhia Pra-
grossaindustrial doarazil, Foi remettido ao
Laboratorio com designação de tinta.

/Toleria corante vegetal

Marca CIT, procedente do Hamburgo. (E'
uma materia, corante vegetal dissolvida em
pleo graxa).

Tintas - sete amostras

Marcas: PI, tinta preparada a agua coai
20 gr. 870 % de rnatorsa corante derivado
do alcatrão da hulha, consignada á Compa-
nhia, Progresso Industrial do Brazil; PIS,
(duas amostras), consignadas á Companhia
Progresso Industrial do Brazil. As amostras
,são de tinta preparada a agua, tendo: 10 gr.
393 •,s e 17 gr, 624 %, respectivamente,- do
ana.teria corante derivada de alcatrão da

•hulha ; P I S, consignada á Companhia In-
dustrial do Brazil (tinta preparada a agua
tento 19 grammas 188 °/0 de azul da Prus-
aia-ferro cyattureto Perdoo e impurezas-
BASE, consignada a Paulo Zigmónd, tendo
27,091 de mataria corante do alcatrão da
hulha e 72,900 d'agua ; F P C, consignada a
Faria Placido & Comp., tendo 5,792 de ma-
taria corante derivada do alcatrão da hulha

94,:203 °is -d'agua ; C & C C, consignada
Maia Costa & Comp„ contendo 5.211 de ma-
teria corante da /tuba e 94,789 °/S d'agua.

Productos c/túnicas-2 amostras

Maré), G A C, coasignada a Gonçalves AI-
& Comp. ai-Royal Baking Powdor

Absolutely Pure-Remettido em fermento;
O uma mistura de acido á designação do
tarta.rico, bicarbonato de sodio e farinha do
cereaes.

Marca L B, consiaoado ao Lloyd. Brazilolro
-remettido como vinagre; é acido pyro-
acetico.

Com &Tidos :
Da Alfandega do Rio de Janeiro

Liga metallica

N. 1.207-Consigna Ia a Eduardo Clero
& Comp.

Tecidos-3 amoetras

N. 1.163-Consignado a Alfredo de Aze-
vedo Alves, A amostra, era de seda animal.

N. 1.309-Despachado por H. B. Werner
-Duas amostras marcas : G F n. 512 e
R K is. 558. São de fios de barra do seda.

Tinta a agua

N. 1.137-Consignada á Companhia Pro-
gresso Industrial do 13razil-Contem 88,270
0 / 0 (Pagara e 11,724 de materia corante deri-
vasta do alcatrão da hulha.

Productos cltimicos-5 amostras

N. 731-Solução de acido hydrolluorilicico
impuro (é empregado corno desinfectante).
Cousigstdo á Companhia Cervejaria Brah-
ma.

N. 8:2-Producto de natureza complexa
contendo notavel quantidade de na.plitalina,
enxofre e cal em combinação. Consignado á
Sociedade Nacional de Agricultura.

N. 871-Producto constituido na sua quasi
totalidade por alcatrão vegetal, .oleos pe-
sados de petroleo e phenóes. Consignado á
Sociedade Nacional de Agricultura.

N. 967-Solução de carbonato de solio
impuro, silicato de sodio e caramono . (não
tem applicaçã) therapeutiea). Despachado -
pela not. n. 2.025 de nado ultimo. 	 •	 '

N. 1.170 -Anhydr,de ars mioso. Despa-
chado na AlfanJega de - Alagoas..

Productos diversos-4 amostras

N. 91.- Lanolina, Consignada a Francisco
Giffsni & Comp.

N. 1.208-Solução a/coolica do emula
de aniz, que pode servir para a preparação
da aguardente de aniz, não lho cabendo a
denominação de solução medicinal. Consi-
gnada a Malaqui.Bouchahla.	 -

N. 1.225-Producto constituido em sua
quasi totalidade por uma substancia some-
'banto á gutta-percha de mistura com hy-
drocarburetos de petroleo. Consignado á-
Companhia Brazil Industrial e despachado
peia nota n. 5.896 de julho.

N. 1.274-Extracto seceo de pau campe-
che reduz-do a pó. Despachado na Alfa.ndega
de Santos pela firma Carraresi & Comp.

Da Alfandega de Porto Alegro
N. 27-Medicamento-comprimidos do bi-

carbonato do sadio-consignado a Carlos
Zuckermania.	 •

N. 27-Tinta a verniz : • Esmalte Satina-
Shernmerdinger y C. N. Yorlç.. Consignado
a J. A. Radrigues & Comp.

Da Alfandega de Maceió
N. 75 - Solução 'do chloruroto do magoe-

sio impuro, destinada a usos industriaes e
sem applicação therapeutica. Despachada
por Francisco B. de Olessiaa. .

Da Recebe liaria do District) Federal :
N. 403 - Pi nentão em pó, pertencente a

J. A. Rodrigues & Comp.

DA Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
em S. Paulo :

N. 500 - Cognac apprehendido a Domin-
gos Soma Irmão, eM Limaira. Verificou-se.

ser sim producto de pliantasia, fabricado
com aleool purificado, que dillere pela sua
composição do pro luto de origem estran-
geira, que traz igual rotulo : Jules Raia &

- Cogoac - Eau de vie vieillo.
N. 470-Vinho branco artificial apprehen-

dal° a Nieo"etto Emy•lio.
N. 476-Vinho tinto, addicionado de agua

o alcool, constituindo bebida artificial, que
pôde ser as ,emelhada o vendida como vinho
de uva, apprehendido a Nicolletto Emydio..

-	 .
• Areia monazitica, rica de phospható do

cosio e contendo, além do outras terras ra-
ras, sens:vel proporção de phospliato do
thorio.	 .	 .

Secretaria do Laboratorio Nacional de
Analyses, 17 de sAeindro de 1910.-0 2° ás-
cripturario Evaristo da Veiga e Souza. -
Visto, o chefe Jutio de Abreu Gomes. -
director Dr: A. R. da.Luz.

Da Delegacia Fiscal do Thesnaro Nacional
em Sergipe:

N. 21 - Bebida artificial em começo do
acetificação, conten lo assuar e alcool de •
eanna, appreheadida a Francisco Tavares

D t Directoria da Receita Publica
N. 16 - Vinho, dito. Vinho velho 06

Porto. Superior moscatel secai), J. Parreira
& COM. A analyse quantitativa realizada
demonstrou tratar-Se do nm vinho addicio-
nado de a sara e alcool, coastituindo urna be-
bida artificial, que pôde ser assemelhada ao
vinho branco do uva e como tal vendido ao
consumidor. Foi a.pprAiendido a Alfonso
Senna e procedente da CuLectoria Federal
de S. Gond°.

N. 34 - Aguardente de canna, contenda
51 % de alcool, em volume, tendo os cara-
cteres dos productos de fabricação nacional.
Foi apprebendida aos negociantes Salles &
Comp. e enviada da Collestoria, Federal do
Barra Mansa.

N. 35 - Vinho artificial dito : vinho do
Porto - Aprazivel - J. Silva Guimarães.
Gaya, Porto. Apprehentido aos a ,goeiantes
Gonçalves da Costa & Corap„ o Patrieio de
Oliveira Neve's e proeedearto da Collectoria
Federal de S. João da 13a3m.

N. 37 - Bebida assacarada fracarnent0
espumante, procedente sla . Callectoriti, Fe-
deral de Nova Friburgo e SantAnna, de Ja-
putryba.

N. 33 - Quatro analy es, sendo troe do
fins e uma de tecido. Saia do aos de algodão
que foram distandidos após urna merciriza-
gent incompleta. Recurso da Gomaanhia Te-
cidos de Linho de Sapopemba, procedente
da Alfandega do Rio do Janeiro

N. 39 -Seis analysos. sendo duas do fios
e quatro do tecidos. Tro,s são do fios do al-
godão, que foram distendidos após ntercert-
zag?m, incompleta e tres são do fios dó algo-
dão que não solfreram mercerizagem ..Ite-
cursa da Companhia Tecidos do Linho do Sa-
pobemba, procedente da Alfandega, do Rio
de Janeiro.

-Da Collectoria Federal de Barbacena
N. 62- Mistura de vinho, agua e alcool,

constituindo -bebida artificia', que pôde ser
assemelhada e vendida como vinho do uva.
Tem o seguinte rotulo : vinho velo do
Porto. Imporaido directamente. Foi appre.
hendido a Rivelli & Comp.

Da Collectoria Federal do Ouro Preta :
Sem numero - Producto prepara-lo com

aguardente do calma e que se assemelha á
bebida denominada ainz, apprehentlida, a
Theodoro Monteiro da Rocha & Comp.

Particular .

Requerimento de João Carlos H. Gutior-
rez
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Agua mineral 	 	 17	 	 	 17
Aguardente 	 	 3 	 	 1	 1	 --	 --	 --	 5
Assucar ... 	 	 1	 	 	 1
Azeite 	 	 52 ' 	 	 52
Azeitonas 	 	 17	 	 	 17
Areia monazitica ... 	 —	 1	 1
Banhas 	 	 5	 	 	 •	 r)

Bebidas amargas.... 	 12 ' 	 	 12
Bebidas artificiaes...	 —	 —	 —	 —	 3	 1	 3	 1 —	 —	 8
Biscoitos 	 	 1	 	 1
Caramello.... 	 	 4 , 	 	 4
Cancha em pó: .' .... ,	 2	 	 	 2
Chá 	 	 16	 	 	 IG
pàyoja 	 	 -2 	 	 2

.Coallib 	 	 9	 	

Cognac 	 	 10	 •	 11
2

Chocolate 	 	 1	 	 	 I
Conzerva3 de carne 	 	 45	 	 	 43
Ditas de peixe 	 	 16 __	 __	 __	 _	 _	 _	 _	 _	 _	 _	 16
1)11..s de legumes 	 	 10	 10
Doces 	 	 12	 —————————-12
Essencias 	 	 2 ———————-3  —	 —	 •5
Farinha' 	 	 29 .--	 __	 __	 __	 __	 __	 __	 __	 __	 __	 __	 29
Éruetos seccos.......	 1 1 	—	 —	 — 	 _	 .....	 __	 __.	 ___	 _.	 ___

	 l i
Genebra 	  	 ..	 20 --	 __	 __	 __	 --	 --—--—	 20
Leite 	 	 10	 --	 __	 __	 __	 --	 __	 10
Legumes soccos 	 	 3 --	 __	 __	 __	 --	 __	 __	 __	 1	 —	 4
Licores 	 	 10 —	 —	 —	 --	 —	 —	 —	 —	 10
Liga metallica 	 	 1 ————————---—     .  	 I
Magte!g,a, 	 	 13—	 —	 —	 —	 —	 —	 —	 —	 —	 14
Materia corante.....	 1—	 —	 —	 —	 —	 —	 —	 --	 --	 4
Massas alimenticias.	 4 —	——	 —	 —	 4
Massas de tomates ..	 3	 --	 __	 __	 __	 --	 __	 __	 __ 3
Molhos 	 	 4 .—	 	 	 4
Mostarda... 	 	 1	 —	 	 	 1
Medicameato.. 	 	 —-——--—————- 1
"Produtos chimiws, 	 	 7	 —	 --	 1	 	 	 8
Productos diversos.. 	 4	 —	 	 	 4
Rhuin 	 	 1	 —	 	 	 1
Sal'cbmmum.... ...	 4	 	 	 4
Sueco vegõtar '	 3	 	  
Toicinho 	 	 2	 	 	 2
Tintas 	 8	 --1	 	 1.
Tecidos e &is: .... 	  .
	

• 3	 	 	 10	 	 	 1:3
Verrn o uth 	 '	 	 •	 8	 	 	 8

Vinágre 	 '' 	 '	 5	 •	 •	 r
,

Vinho espumante. ..	 14	 1•4
Vinho commum 	 	 403	 	 	 40::
Whisky 	 	 5	 --	 	 	 •	 E,•

Xarope 	 •	 1	 -	 1
Extracto vegetal.... 	 1	 	 	 1

809	 I	 2	 1	 3	 3	 14	 1	 1	 7	 1	 1	 842

A receita produzida pelas analyse., rettibuitlas fio do 6:260$000.
Secretaria do Laboratorio Naciona de Analyses, 17 de setembro de 1910.-0 20 escri-

turará), Homero Campisia.—Visto.-- O chefe, Ju io de Abreu Gomes.— O director, Dr. At-
(redo Carneiro Ribeiro da LUZ'.
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Directoria Geral do Sa,ude
Publiea -

O . director geral da Saude publica 'faz sa-
ber que, para todos 03 effeitos, continúa'em
pleno vigor o disposto no edital infra tra,ns-
cripto, publicado no Diario Officia de 29 do
maio de 1904.

«O director geral de sande publica, usando.
•da attribuiçã.o que 'lhe confere o n. X do

ção, continuando a operar ao largo os navios
que não soffrerom dednfecção.

Os Srs. commandantes receberão Uni . at-,
testado da operação que , houver sido pra,tii
cada em seus • navios. •	 "	 " '

Aos infractores serão applicadas as dispo-4
SiO)S constatais do u. 10. art. 78 do citado
regulamento.

Directoria Geral de Sande Publica, Rio do
Janeiro, 28 de maio de 1901.-0 director
geral, G onçalv..:s Cruz

Directoria Geral de Sande Publica, 21 do
setembro de 1010.-0 director geral, Figueii,
rede Vasconcellos. ( 

111n•••

Directoria Geral de Saudo
Publica

INFRACOES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta Dire-:

com o regulamento sanita:io

ctor,a Geral, no praz° de . cinco dias, as
multas que lhes foram impostas, ou, findo'
esse prazo, se verem proce,sar de aciórda.

• Pela Ga Delegacia de Saude
Nu.reiso Fero lados da Silva Neves, multá,Á

do em 200$ por não ter desoccupa,do o pre-
dio n, 287 da Praça da Repu`)lica, conformo
o termo de intimação n. 6.449, infringindo
o § IV, art. 93, do cit:.do re,galamento

O naezmo, multado em 200$ por não ter
desoccupado o predio n. 235 da Praça da.
Repabliea, conforme a intimação n. 0.450,
infringindo o § IV, art. 98, do citado regu-
lamento

O mesmo, multado em 200$ por não ter
desoceupado o predio n. 233 da P.alça 'da
Republica, conforme o termo de intimação' 'I
n. 11.301, infringindo o § IV, art. 98, do i

citado regulamento.
Secretaria da Directoria Geral do Sande 7

Publica, 22 de setembro de 1910.--- Pelo se-
cretario, •Narbal Lauto', 1° oficial interino.; !,,1

••n•••1

Policia, do	 roeclewal
Exames de cocheiros e CÍITOCCires •-•

O Dr. Astolpho Vieira de Rezende, 1° de-
legado auxiliar de policia do District° Fe- •
demi:•

Faça publico que,tendo em consideração seÉ
o dia 2 do mez viadowo a Cata em que se
iniciam os festejas da Penha, impossibili-
tando assim a realização dos exames de co-;
cheiros e carroceiros na época regulamentir,''
resolvo, poe isso, transferir a alludida prova
para o da 25 do corrente, ás 7 horas da ma-
nhã, para o eae desde jé, se acha aberta
a inscripção na Insoectoria. do Vehiculos.'s;
Outrosim,detarmii:oue todas guantes para
a Penha c° dirigirem, governt-ndo vehicalas,'
deverão apreséntar ás autoridades compe-
tentes, sempre que lhes for exigida, á habi-
litação de que trata o rezulamento policial
do vellicalos, em seu art. 42 do capitulo IX,
ficando sujeito ás penas do citado regula-
mento os que não satisfizerem essa, ex-
igencia.•	 • •	 ,

No intuito de evitar desastres, ficam pro-
hibidas a3 apostas de corridas nas estradas
que' conduzem ao arraial.

Primeira Delegacia Auxiliar, 12 de setem-;
bro de 1910.— O 1° delegado auxiliar, Astot-!.
pica Vieá .a de Re,;enie.

, —
Procuradoria Geral da;

Fazenda Publica.
FÓROS DE TERREN:S DA FABRICA DE POLVORA.

DA ESTRELLA, á DE -MA.EINEAS DE
NITIIEROY E S. GONÇALO, DO EXERCICIO pE
1908

Coi,rança executiva

- De ordem do Sr. Ministro da Fazenda sãO
convidados os devedoreA de fOros de terreno
d3 Fabrica da Polvora da Éstrellã, Magè,

art..10 do regulamonto, approyado pelo de-
creto u. 5.156, - de 8 do março do 1904, faz
publica, para conhecimento dos interessados,
que, a coatar do dia I do junho proximo,
será pormittida a atracaçã,o a docas, pontoi
e trapiches, existentos no porto deta Capi-
tal, aos navios que tenham sido previamente
desinfectados.	 •

A atracação só será permittida sob condi-
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de marinhas, de Nitheroy o S. Gonçalo, clo
."exercicio de 1908, a comparecerem nesta
t.pro-curadoria geral dentro do prazo de oito
4ias contados desta data, afim de satisfaze-
,' rem amigavelmente os seus debites, sob pena
de, findo o mesmo prazo, preceder-se á
cobrança pelos maios jitiliciaes.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica,
.10 do satembro do 1910.-0 ajudante do pro-
curador, Didimo Agapito Fernmtles . da
•Viga.

Directoria do 1Patrimonio
Nacional

Alr .,ItAIMENTO DOS LOTEI DE TEREENO SOB
, • N. 139 A E N. 47, TODOS DA FAZENDA NA-

CIONAL DE SANTA CRUZ

De ordem do Dr. director, faço publico
• que, tendo o major Candido Basilio Cardoso
Pires e João Francisco Ramos requerido,
.respectivamente, por aforamento os lotes de
.terreno alagadiço n. 139 A e n. 47, todos
da Fazenda Nacional de Santa Cruz ; nos
quaes possuem bern feitorias, são convidados
Os que tivere:n, porventura, qua,esquer re-
clamações ou opposições a fazer aos refe-
ridos aforamentos ou as bemfeitorias cita-
'das, a aprosental-as dentro do prazo
,iroprorojavel do 30 dias, contados da data
do presente edital, porquanto, findo o mes-
ano, a nenhuma se attenderá.

Sub-dire.ct )r,a, Techuieo, do Patrimonio,
em 20 setembro de 1910.-1Iristino do Vallc,
.uh-director.	 (•

Directoria cio l'atrimonio
Nacional

DE CoNCURRENCIA PUBMC n PARA OBRAS DE
REPAROS NO EDIFICIO DA IMPRENSA NA-

, CIONAL

Da ordena do Sr. director faço publico que,
em cumprimento do despacho de 6 do cor-
rente mez,do Ministerio da Fazenda, se acha
"a,berta concurrencia para execução das
obras acima °Aludidas, recebendo-se na Dire-
ctoria do Patrimoaio, no dia 15 de outubro
),té ás 2 horas da tarde, em que serão aber-

.tas, 'Propostas em cartas fechadas e lacradas,
'devidamente soltadas. datadas e a:signadas,

•sem emendas nem rasuras, ou qualquer de-
.'feito que dê logar a duvidas, contendo os
preços em algarismos e par extenso, acom-
va.nhadas do conhecimento do deposito feito
na Thesouraria Geral do Thesouro Nacional,
por meio de guia da mesma directoria, da
quantia de 500$ e-.n moeda corrente, para

• 'garanti l (1:1, as iignatura do contracto respe-
ctivo pelo proponente preferido, que a per-
derá em favor dos corro; publicos, caso deixe
de assignal-o no prazo de 15 dias, contado

. da data do despacho do mesmo ministerio
acceitando a sua proposta ; devendo o mes-
,rno proponente provar no acto de assignar o
dito contracto ter igualmente feito o dopo-
s:to da quantia de 3.0 0$ em moeda cor-
rente, sem vencer juros, ou em apolices
'divida publica, para garantia da boa e fiel
execução das obras ;. sendo observadas neta
concurrencia as disposiOes do art, 54 da lei
n. 2.221, de 30 de dezembro de 190.), a qual
ver;ará sobro a idoneidade dos concurrentes
e o preço total das obras, na importancia
29:880$019.

Nesta repartição poderão os concurrentes
examinar o respectivo oromeato e obter as
innirmações que entenderem necessarias.

As condiçies do coatracto são as se-
. guia tes

•

DeVeri, lo ' ter i) contraot Int° conhecimento
dos seetiços da Imprensa Nacion ti, os qUaosi

o pádetn isoffrer Interrtipead, deverá Con-
duzir os seus trabalhos :do modo que taxa'

O contra,cta.nte devera começar as obras
no prazo de 20 dias, contado da data da as-
signatura do contracto e terminal-as até
31 de dezembro do corrente anno.

Por dia de excesso de cada um dos referi
dos prazos, pagara o contractanto 50$ de
multa até mais de 2) dias, finto; os qua g s, si
não houver começado ou concluido a; obras,
ficará resein lido o contracto, indopendente-
monte ado interpellação judicial e com parda
da caução de 3:000$ em favor dos cofres do
Thesouro.

Uma vez as obras em andamento, não de-
verá o contractuate paralysal-as por mais
de 8 dias, s ti vo caso de força maior, com-
provado perante este Ministerio. sob pena
do multa de 50$ por dia de demora até 15
dias mais, findos os gumes, si irão tiver con-
tinuado as mesmas obras, ficará rescindido
o contracto nas condições da clausula ante-
rior.

IV

O contractante é obrigado a executar as
obr ts de accordo com as especificações do
orçamento e indicações do eag,enheiro fiscal,
devendo nellas empregar materiaes de pri-
meira qualidade e executal-as com p rfei-
ção, sob pena, si o não fizer, do desman-
chai-as em qualquer parte das mesmas que
não contenham taes maternos ou não se
achem feitas n ts referidas condições, a juizo
do mesmo enzenheiro e a reconstruil-as na-
(pichas condições e caso não o faça serão
essas demolições e reconstruções feitas por
conta dt referida caução.

V

Tida vez que a caução feita pelo contra-
ctante for desfalcada de qualquer importan-
do, será o contractanto obrigado a inte-
gral-a no praz) de 45 horas, contado do re-
cebimeato do competonte aviso, sob pena, si
não o fizer, do multa do 204 por dia de
demora até oito dias, findes os quaes, si não
houver integrado a mesma caução, ficará
rescindido o contracto nas condições da clau-
sula II.

VI

O pagamento ao contractante pelas obras
executad ts será feito CM duas prostações
iguaes de 14:940$0.9, meliante certificado
do mesmo engenheiro e ^CU visto na conta
do contractanto affirmand) achar-se exe-
cutada mais de metade das obras ou se acha-
rem estas concluidas.

A caução será entregue ao contracta.nte,
Concluid ts que sei tria as mesmas obras e
niediaate certificado do mesmo engenheiro.
• -	 ,	 .	 •	 "	 •

Sah-directoria Technica • do .Patrimonio.
Nadiona!, -19 de setembro te' 1910.	 ("h:Ás.;
tino do' Vcr:le,- sub-directoÉ.	 •

Caixa do Ainortazaçao
Faço publico que, tendo-se extraviado a.

titulo da divida public funda(' r, unitormi-
zado, do valor nominal d 3 l:00 • n. 457109,
juro de 5%, papo', vai ser exDoedi o nova
titalo, si, dentro do prazo de cinc das, não
'houver reclamação e.ra centram.

Caixa de Amortizaçã 20	 setembro do
1910.-0 inspector, J1!. C. de Lec70	 (•

Alfandega, do Rio do Janeiro
EDITAL DE P.:AÇA N. 3)

.5'eg,inda praça

Pela In ; pector:a d Anu:Ioga do Rio de
Janeiro,se faz pu:)lico que á porta dos tr
elps ula 0,• lei). e Docas N I cionaes, aia !ixo
indicados, nos dias 20, 22 o 24 de setembro
de 1910, ao meio dia, se hão do areomatar,
livres de direitos,e no estado em que se acha-
rem; as mercadorias seguintes:

TRAPICIIE DA ORDEM

Lf.t3 n. 1

RLA : Vinte quartolas soai num aro, pe-
sando bruto mil oitocentos e vinte e um
kilos, de vinho, que se deixa de classilear
por se terem remettido as amostras para o
Laboratorio, viu ias de M trsoll yt, no vapor

descarregaAaS em 4 do outubro de
190J e consignadas a Raphaol Sogro.

Lot3 n. 2
GAC: Um barril inteiro, vasto, som nume-

ro, vindo do Havre no vapor At. Troudà,
descarregado em 8 de outabro de 1903, o
consignado ao avilte da Companhia Citar-
geurs Reunis.

Lota n. 3

GAC : Una barril inteiro, vasio, sena nu-
mero, vindo de Buenos Ai pos no v tpor Iras-
San, descarregado om 17 de outubro de 19.0
consignação ignorada.

Lote n. 4

Alegria & Cmp. —FA: Vinte e seis b trris
com liquido sem numero, pesando bruto
1.011 kilos, que deixa do ser class ficado por
se terem romettido as amJstra,i para o Laba-
ratorio.

Idem—idem: 4 barris inteiros, vasios, sem
numero, vindos do (lavre o escalas, no vapor
Ceylem, descarregados em 28 de outubro de
19)9 o consignados a Luis Antonio da Cunha
Guimarães.

Lote ri. 5

Fernandes Mourãn & Comp.: Um barril
nteiro, vasio, vi ido do Havre no vapor Cey-
lenir, descarregado em 28 de outubro de 1909
e consignado a Fernandes Mourão & Comp.

Lo'.e tr. 6

aIRPS: Um barril inteiro, vasio, vindo do
Havre no vapor Ceylent, des)arregado em 28
de outubro de 1900 e consignado a afaime/
Rodrigues Pinheiro Sobrinho.

Lote n. 7

,TGC: Dois barris sem numero, coatendo
liquido, pesando bruto liquido 61 kilos, que
se deixa do classificar por se ter reit-1011M9
amostra para o Laboratorio, vinlo do Havrõ
no vapor Ceylem, descarregados em 2,8 dá
outubro de .1909 e c.msignados a Joaquim.
Garia, & Comp.

'	 Lota • •	 •
•CMC: „San -num3ro,..-cento e:selentá, e dois

quintos de vinho, não especificado, pffiandc.

serviços não sejam interrompidos, como não o
soffram estragos os machinismos, nem q uaes-
quer maternos pertencentes ao estabeleci-
mento, devendo o contradtante, quando tra-

i balhar nos tectos das officiaas e comparti-
mentos com machinismos, fazer uma co-
berta que evite a queda Sobro cites de ma-
termos, pó e pingo de tinta das obras.

O contractaate será responsavel por qual-
quer damno causado no; mesmos machinis-
mos e materiaes existentes no edificio pelos
seus operarios ou par falta de providencia
administrativa, reparando os estragos, sob
pena de serem os mesmos reparados pela
administração do estabelecimento, á custa
do contractante e por conta da caução, caso
não a indemnize immediatamento da respe-
ctiva despesa.
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bruto sete mil e quarenta e um kilos o li-
quido quatro mil e 'duzentos o oitenta e nove
kilas.

Oito barris inteiros, vindos do Porto no
vapor Cap Roca, descarregados em . 2 de
janeiro de 1909, e consignados a Costa Mon-
teiro & Comp.

Lote n. 9

M—R—P—S: Sem numero, dois barris
in t eiros, vasios, vindos do Porto no vapor
Cap Roca, descarregados em 2 de janeiro
de 10a e consignados a Pinheiro Sobrinho.

Lote n. 10

PC: Sem numero, um barril inteiro,vasio,
vindo do Porto no vapor Campinas, descar-
regado em 4 de janeiro de 1909, e consigna-
do a Prista. & Comp.

Lote n, 11

NPC: Sem numero,uma bordaleza inteira,
vazia.
Idem: Um barril inteiro, vasio, vindo de

Marselha no vapor Provence, descarregado
em 5 de janeiro de 1909, e consignado a N.
Pentagno & Comp.

Lote n. 12

RO: Cinco bordalezas inteiras, sem nu-
mero, vasias, vindas do GenoVa, no vapor
B. Kemeny, descarregadas eir_ 13 de janei-
o do 1009 e consigna ias á ordem.

Lote n. 13

PG: Sete bordalezas com liquido sem nu-
mero, posando bruto quinhentos e setenta
e quatro kilos, cti .;as amostras foram re-
medidas para o Laboratorio.

Idem: Tres bordalezas inteiras, sem nu-
mero, vasias, vindas de Genova no vapor
B. Kemeny, descarregadas em 13 d3 janeiro
de 1909 o consignadas a Jose Piserchia.

Lote n. 14

AANI: Dezeseis barris sem numero, con-
tendo vinho, pesando bruto quinhentos e
noventa e dois kilos.

Idem: Dezenove barris sem numero, pe-
sando bruto trezentos e quarenta e dois M-
ios, contendo vinho, que se deixa de classifi-
car por ter sido remettida amostra para o
Laborato rio.

Idem: Nove barris inteiros, sem numero,
va,sios, vindos do Porto no vapor S. Nicolas,
descarregados em 18 de janeiro de 1909 e
consignados a Arnaldo Augusto de Moraes.

Lote n. 15
PC: Sess3nta e oito barris sem numero,

pesando bruto dezoito mil setecentos e oi-
tenta e oito kilos, de vinho que se deixa de
classificar por terem sido remettidas as
amostras para o La,boratorio.

PC: Trinta o dos barris inteiros, vasios,
sem numero, vindcs do Porto no vapor Belle
of Scotland, descarregados em 23 de janeiro
do 1909 e consignados a.Prista & Comp.

Lote n. 16

MRPS: Um barril inteiro, vasto, sem nu-
mero, vindo do Porto no vapor Tosd Gallart,
descarregado em 23 de janeiro do 1909 e
consignado a Manoel Rodrigues Pinheiro So-
brinhio.

Lote n. 17

Pinho & Comp.: Quarenta e cinco
bÉtrris sem numero, com liquido, pesando
bruto dois mil duzentos e um kilos,que se
deixa do classificar por ter sido remettida
a amostra para o laboratorio.

Idem: Cinco barris de quinto, inteiros, va-
sios, sem numero, vindos do Porto no vapor
Petropolis, des3arr2gados em- 29 de jatmiro
de 1909 e .consignades a Florido Pinho &
Comp. -

Lote n. 18

CTC : Um barril de quinto, sem numero,
armado e vazio, vindo do Marselha no vapor
Fspagne, descarregado em 1 de novembro
do 1939 e consignado a Carlos Taveira
& Comp.

Lote n. 19

SIGA : Um barril sem numero. , de 20°,
armado e vazio, vindo do Hamburgo no
vapor S. PaWo. descarregado em 6 de no-
vembro de 1909 e consignado a Miguel G.
Arpon.

Lote n. 20

MOA: Vinte e nove barris SolD numero, do
20 0 , contEndo vinho não especificado, pe-
sando bruto novecentos Mios, vindos de Ham-
burgo no vapoe S. Paulo, descarregados
em 6 do novembro de 1909 e consignados a
Miguel G. Arpan.

Lote n. 21

JCC : Seis barris de quinto sem numero,
armados e vazios, vindos do Hamburgo no
vapor Be.'grano, descarregados em 8 de no-
vembro de 1909 e consignados a João Ca-
Iheiros & Comp.

Lote n. 22	 •
JCC: Cincoenta e quatro barris de quinto,

sem numero, contendo vinho não especifi-
cado, pesando bruto troo mil trezentos e
eincoenta kilos (3.350), vindos de Hamburgo
no vapor Beiarano, descarregados c ¡I 8 de
novembro de 1909 e consignados a Joào Ca-
lheiros & Comp.

Lote n. 23

afale : Um barril do quinto som numero,
armado e vazio, descarregado em 8 de no-
vembro de 1909, vindo de Hamburgo no
vapor Belgrano e consiguado a Machado
aleira & Comp.

Lote n.

PC : Dezoito barris do quinto sem nu-
mero, armados e vazios.

Idem : Trinta e deus barris de quinto sem
numero, contendo vinho não especificado,
pesando bruto deus mil duzentos e setenta
kilos (2.270), vindos do lia,vre no vapor
Parley, descarregados em 11 de novembro
de 19,9 e con-ignados a Prista & Comp.

Lote st. 25

Costa Pereira & Comp.: Troo barris do
quinto sem numero. contendo vinho não es-
pecificado, pesando bruto duzentoi o vinte
cinco kilos (225), vindos de Hamburgo no
vapor Cap Roca, descarregados em 20 de
novembro de 1909 e consignados a Costa Pe-
reira & Comp.

Lote n. 26

ATP : Um barril de quinto sem numero,
armado e vazio, vindo do Havre no vapor
Onessant, descarregado em 25 novembro do
19090 consignado a Augusto Thome Pinto,

Lote st. 27

Nobrega Santos: Deus barris do quinto,
contendo vinho não especificado, pesando
bruto sessenta e nove (69) kilos, vindos do
Liverpool no vapor Cavour, d3scarregados
em 27 de novembro de 1909 e consignados a
Nobrega & Santos.

Lote it. 28

OK: Uma caixa sem numero, contendo'
garrafão com solução medicinal de qualquer
qualidade, pesando liquido quarenta e cinco
(45) Mios, conforme decisão da commissão
da tarifa n. 416, do 25 de junho de 1910
vinda de Marselha no vapor Aquito.ine, des-
carregada em 7 do novembro do 1909 e
consignada á ordem.

1Lote n. 29

GB: Quatro garrafõ3s sem numero, &ma;
tendo solução medicinal de qualquer quali-
dade, pesando liquido cento e oitenta (180)
kitos, vindos de Marselha no vapor Aqui-
tainé, descarregados em 7 de novembro do
1909 e consignados á ordem.

TRAPICIIE DOCAS NACIONAES

Lote n. 1

C.Monteiro: Dons barrissem numero, des-
montados, pesando 15 kilos, vindos de Li-•
verpool no vapor Canero, descarregados em
Ode outubro de 1939 e consignados a C.Mon-
toiro & Comp.

Lte n. 2

Figueiredo Antunes: Um barril sem nume-
ro, desmortado, pesando seis kiloo vindo do
Hamboroo no vapor Cap Verde, descarre-
ga(lo em 13 de outubro de 190), o consi-
gnado a Figueiredo Antunes & Comp.

Lote n. 3

CBC: Uma bordaleza sem numero, pó
sondo bruto coito e vinte kl:os, pesando
liauido legal n )venta o seis kilos, contendo
liquido caja amostra foi remettida, para o
Laboratorio, vinda de Gonova no vapor

descarr igala em 28 . de outubro do
1909, e consignada á ordem.

Lote n. 4
NZ ou NZC: Meia bordaleza sena numero,

vazia, vinda de: Trieste no vapor Inisa, des-
carregado em 9 do novembro de 1909 e con-
signada a Nicola Zagari & Comp.

Lote n. 5

R (travessão): Uma bobina contendo papel
da impressão de jornaes, pesando liquido
legal trezentos e se: ato e qu Avo (374
kilo;, vinda do Amsterdam no vapor atar-
siond, descarregado em 14 de novembro do
1909 e colas:pada a Rodrigues & Comp.

Lote n.

SC: Um barril de 5°, sem numero, vasto,
vindo de Liverpool no vapor Terence, des-
carregado em 16 de novembro do 1903 e
consignado a Costa Salinas.

Lote ti. 7

Fernandes Mourão: Quatro barris de 5*, va-
sios, vindos de Liverpool no vapor Terence,
descarrega:los em 16 do novembro de 1909 o
consignados a Fernandes aloura°	 Comp.

Lote n. 8

Nobrega & Santos: 6 barris de 5°, vazios
sem numero, vindos de Liverpool no vapor
Terence, descarregados em 16 de novembro
de 1909 o consignados a Nobrega & Santos,

Lote n. 9

MRPS: Um barril de quinto, som numero,
vasio, vindo de Hamburgo no vapor Hohens-
taufen, descarregado em 24 de novembro do
190) e consignado a Manoel Rolrigues Pi-
nheiro & Sobrinho.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que
rem de ser arrematadas, ou suas amostras;
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para,
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
antaiem.

Lavrado o termo de arrematação; entre.;
gari, o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 %, em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido do talão. 	 ,

iAlfandega do Rio do Janeiro, 12 de s&
tembro de 1910.—Pelo nspector, Crescentinz
B. de Carvalho.
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Setenih`b - 191',

Alfandega, do Rio cio Janeiro

Pela inspectoria desta Alfandega se faz
publico, para • cenhecim mto . dos interes-
sados, que foram descarregados para esta
repartição os volumes abaixe mencionados
com signaes de avarias e de falta ; devendo
seus donos ou consguatarios apresentar-e
no prazo de 15 dias, para providenciar a
respeito

Vapor francez Ep ,yrte entrado em agosto
de 1010.

Armazena n. 3 -CBC: 1 quartola nume-
ro 107, va/ando.

Vapor inalez Orile, entrado em 31 de
agosto de 1910.

Armazemn. 15 - A : 1 caixa n. 8.303,
re pre,Y,..td a.

1 dita n. 5.621, idem.
111: 1 dita n. 1, idem.
Briga Carneiro : 1 encapa :o sem numero,

n5to.
C)C : 1 ciixa n. 120, ropreg
S-CPC : 1 dita n.

NV.0 : 1 dita ri. 8.850, idem.
Idem :1 dita n. 8.4
Idem	 1 d.t LII.
1 :em : 1 dia n. 8.900, i lem.
'10.mn : dit t il. 8.908, 1 em.
I :em : 1 O ta, a. 8.83 ;, idem.
Idem : 1 dita n. 8.811, idem.
Idem : 1(1 it iii. 0.943, ide
1.em	 I dita n. 8 8 •,
mem : 1 dita a. 8 8 1. idem.
DWC : 2 ditas lis. 8.8-1 e 8.9", , idem.
Idem : 2 ditas is. 8.8Ti1 e 8 $M, 11 !n!.
EL) 1 : 1 dai.ii 	 1, ide o.
Arnuz !.11 n. 15 - E: 1 caixa n. 4N, re-

pr,gada.
1 dita n. 1, idem.

MJSC: 1 ,[ia n.	 idem,
MWC: 1,1dt, a. I .q.14
NIC: 2	 a	 ; 1 • 5/ 4, i
idem: 1

1 d.ta a. 5.26
SI': 2 it .s is. 4.3 $e 8$ o. ide
8-3: 2 ..itas ,.s. 9-1 e !) 8, idem.
ld	 2 lita n. 9 :5 ,; 088,1:e

2 daisi.s. 121a 121, ilum.
Idem: 1 dita a. 12a, i	 I
:11-VCC • 1 dita a. 26 , i
idem: 2 ditas as. 2.2 1.) e 3.2,s ,, idem.

L. 	 ZA": 1	 ta a. 1.8 12,i leni
CS : 1 d ta a. 118, idem.
At ~em d iS airmstras-M: 1 dita n.

re ereÁada e avaria Ia,.
F: 1 dila n. 1.22, repre,aida.
CPC: 1 dita a. 4.4',5, avariada.

1 dita n. 4.481, Main.
EL,: 1 dita a. 101, idem.
Idem: 1 dita a. 115, id;i:n.
Idem: I dita n. 116, alem.
EMC: 1 dita n. 312, idem.
Jacome do Rezam Will': 1 dita sem nu-

mero, repregada.
SP: 1 dita n. 962, avariada.
ERVFET.311: 1 dita s2m num ro, idem.
YCC: 1 pacote n. 1, rósto.
ArMazem das amostras-UM:1 caixa n.67,

avariada.
Idem: I dita n. (8, idem.

loper irmãos: 2 ditas ns. 7 e 8, idem.
Idem: 2 dit is os. 3 e 14, idem.
idem: 2 (Nuns. 13 e 20, idmi.
Idem: 1 dita n. 21, idem
Idem : 5 ditas as. 19, 0,23,27 e 12, repre-

gadas e avariadas..
Sloper: 3' ditas os. 8, 1-1 o 11, avariadas.
Almirante Ministro da Marinha: 1 dita

ser11 numero, idem.
IEM: 1 dita n. 4.670, idem.
'Idem: 1 dita n. 4.631, idem.
Idem: 1 dita n. 4.632, reprepda.

,	 I dita n.618, idem.	 • -
,Vaiior allemão Wu rJburg, entrado em 31

fio agosto., de 1910.•

Armazem n. 1-LOV: 1 caixa n. 206, re-
pregMla.

LGC-S: • 1 dita a. 124, idem.
Idem: 1 dita, .avariada.
MWC: 1 dita n: 1.808, idem.
MEU': 1 dita n. 1.998, repreAda e ava-

riada.
MCC: 1 dita n. 8.802, avariada.
Vianna: 1 dita n. 482, repreg Ida.
Ideai: 1 dita n. 330/2, idem.
Mem: 1 dita n. 488, idem.
I lem: 1 dita n. 435, ideia.
Idem: 1 barrica n. 57, idem.
\VIC: 1 caixa n. 1.790, idem.
ABC: 1 dita n. 103, avaiada.
Armazena n. 1-3AC: 2 caixas sem nu-

mero, repregadas. .
J-14razil-S: 1 engradado idem, roto e

avariado.
CMC: 1 caixa n. 1.273, reprega.da.
Ci:: 2 dita, n. 63.352, ideia.
CW: 1 dito n. 5.043, avariada.
Idem: 1 dita a. 5.074, repre,,,,adit.
idem: I dita o. 5.037, idem.
Dal: 1 dita n. 1.681, idem
Idem: 1 dita o. 2.677, idem.
DC: 1 dit, n. 301, repregada e avariada.
DIA: 1 dita n. 1.652, reprogada.
ESC: 1 dita fl. 20.66d, avariada.
1150: 1 dita n. 417, idem.
C 531/:.*L--:111C	 1 dita n. 4.3)5, repre-

gala e avariada.
.IM: 1 dita u. 174/2.761, repregada.
Idem: 1 dita n. 174/2.762, idem.
11 m: 1 dita a. 174, 2.763, rePregada o

aVar.ada.
JP: 1 dita a. 814, idem idem.
.1C: 1 di;a a. C43, avariada.
Lio: 1 dita ii.961, repregada.
IiLi'ni i dita ii. 1.000, idem.

: 1 dita a. 6.233, avariada.
apo:.• franeez ti 1e, eatra!o em 1910.

A ai ii a co amostras - sivaira Veiga:
1	 a v e s i.n numero, roto.

maz 1 a.4 -L1 2 ca'xas sem nu-
ma; , ri)) c.-; ada,s e avariadas.

V ., er i	 Lincoloshio, entrado em 1910
, n .in,;wn ii, 14-FF: 7 barris es. 3, 10, 18

.; 2o v,,s in 1).
Idem: 2 d tas os. 24 e 25, idem.
atanazem de amostras -ADC: 1 caixa

, 11	 avariada.
AVC: 1 dita a. 5.021, repregada e ava-

riada.
AC-C.I: 1 d:ta n. 5.401, idem.
CPC: 2 ditas os. 1.209 e 1,220, ia n
idem: 2 ditas ns. 1.2W e 1.216, I,Lem.
CII ;-R : 1 dita n. 0.117, avariada.
Id ma: 1 tiit i ri. 6.141, r.pregada.
CP: 1 dita n. 1.215, idem.
CIF: I dita n. 101, ;nadada.
DP: 1 dita n. I .305, idem.
1 .ein: 1 dita n. 1.374, repregada.
I): 1 dita n. 5.601, avariada.
Dr. J.A.: 1 dita n. I, idem.
EM-AC: 1 dita n. 3.161/3.170, repre-

gado. .
E. .T . 1S1Tlart: 1 dita n. 1 ,̀5, idem.
Idem: 1 dita u. 00, idem.
Elo: 1 dita a. 3.904. avariada.
EA&C: 1 dita n. 31.561/3.166, idem.
11-3: 1 dita ri. 48, idem.
FEC: 1 dita n. 239, idem.
(13: 1 dita n. 3.55, repregada.
nem: 1 dita n. 3.576, idem.
liem: 2 ditas os. 21 e 3.572, idem.
Idem: 1 dita n. 22, avariada.
GCo 1 dit n. 774, idem.
MC-11: 1 dita ri. 5.213, idem.
UB: 1 dita n. 3.571, repreg,a4a, o ava-

riada.
IN: 1 dit 1 n. 33, avariada.
ti es do Porto n.	 1 caixa

n. 3.8)0, avariada.
MSG: 3 ditas ns. 654, 685 o 677, que-

bradas.
SS: 1 dita a. 5:2, idem.

I :em: 1 dita n. I52, idem.
Idem: 1 dita a .• 534. idem.
Idem: 1 dita n. 531, idem.
Idem: 1 dita n. 529. idem. •
Idem: 1 dita n. 527, ideni.
Ideia: 1 dita n. 5 24, idem.
Idem: 1 dita n. 533, idem.
Idem :1 dita n. 528, i lem.
SS : 1 dila, n. 525, i leni.
Idem : 1 dita n. 523, idem.
TM-CS : 168 quartolas as. 1/169, va-

zando.
SS: 1 caixa n 545.
Vapor Cap. Roca, entrado em 1010.
Cites do Po-lo n. 3 Alvaro- LCPM:

caixa, n. 8 189, ropregada.
Guerra.: 1 dita ti .2Ii, idem.
A: 1 dita a. 4,88 , , idem.
AB: I dita sem nam oro. Hom.
PJ: 1 dita n. 1.100. avariada.
Casa Sumia: 1 dita a. 8.701, idem.
El.&r: 1 dita n. 10.0a4, idem.

1 dita n. 3.919, repre,gada.
S&C: I dita n. 1.781. idem.
o' lc: I dita a. 11.771, idem.
Rr : 1 dita n 102, idem.
CP: 1 dita sorri numero, idem.
Idem: 1 dita, ideni.
Idem: 1 caixa sem namoro, rapinada.
CZC: I dita idem. idem.
I lcm: I dita idem, idem
IIM&C: 1 dit hera, idem.
AS&C: 1 dita idem, idem.
Tdefll: 1 dita idem. idem.
VUG: 1 dita a. 221, i lam.
CD: 1 volume n. 8.189, avar'ado.
Vem: 1 balai n. 8.210, idom.
Joc: 1 enorada ,lo n. 1, ropregado.
Idem: 1 dito n. 3, idem.
Idem: I dito n. 8, idem.
Idem: 1 dito a. II, idem.
13‘1: 1 dito n. 1.117, idem.
C-C-R: 1 fardo n. 4.903/2, idem.
Al candeffa, do Ria de Janeiro. 5 de setem-

bro de 1910. -Pelo insaectur, Cresc ?mio° B.
de C fru tildo.

I ia o
Vapor allemãi Cap Rica, catraio em lb

de agosto de 1910.
Porta do 14 •..zario-Da1G-2.511: 1 volume

n. I, avariado.
Idem-idem-2.545• 1 dito n. I, idem.
Idem-ideai: 1 caixa n. 3, idem.
Idem-idem: 1 engradado n. 2. idem.
Idorn-idem-2.514: 1 dito n. 2, ideia,
Idem-id gm: 1 caixa n. 3, ideni.
Vapor aldeota° Crefeld, entrado em 2 de

setembro de 1910.
•Armazem da bagagem-,M. J. P. Pires:

1 mala sem numero, aberta.
Idrm-ideni: 1 dita, idem idem.
Idem-M. R. Oliveira : I caixa, ideai

laem-sem marca: 1 mala, ideni idem.
Idem-idem: 1 cesta, idam idem.
Item-idem: 1 caixa, ideal idem.
Vapor ingelez Tennyson, entrado em 22 de

agosto de 1910.
.Armazem a. 11-803-4130: 2 caixas os. 3

o 1, re,pregadas.
Idem-Idem: 2 ditas as. 4 o2, idem.
Idem-S79-J130: 2 ditas as. 3 e 15,4derrt.
110:n-idem: 2 ditas as. 13 e 1. idem:

,Idom-ittein: 2 ditas as. 100 11, idem.
Idem-Maria-27.021: 2 ditas TM, idem*
Idem-idem-27.342: 1 dita F, idem.
Armazem a. , 11 - Idem : 2 caixas sena

namoros, repregadas.
27.024-U&N1C: 1 dita n. 27.438 A, idem.
Idem : 1 dita n. 227, idem.
Idem : 1 dita no 257, idem.
ARO-3.477: 1 dita n. 1.325, idem.
Idem: 1 dita n. 1:321, idem.
CM de F: I dita n. 1.535, idem.
Juiz de Fóra-FAC: 1 dita ri, 5, idem.

• GO: 1 dita n. 22.201, idem.

4
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Sstembro	 1910. ' •-

IC: 1 dita sem numero,•idernÁ
LMC: 1 dita n. 700, idem ". -
LAC: 1 dita n. 27, idem. ".

- NEC: 1 dita IV. 668 .; idem;
PATC: 1 dita n. 3, idem.
OV : 1 dita n. 119, idem.
Idem: 1 dita n. 283, idem.
Vapor inglez Aniste:land, entrado em 29

do agosto de 1910.
Sobre agua - CPC Cunha Pinto: 3 caixas

sem numeros, reprega,das e avariadas.
Idem : 3 ditas sem numeros, idem idem.
Idem: 3 ditas som numeras, idem idem.
Idem: 3 ditas sem numeros, idem idem.
Idem: 3 ditas sem numeres, idem idem.
Idem: 3 ditas sem numeres, idem idem.
Idem: 3 ditas sem numeros, idem idem.
Idem : 3 ditas sem numeres, idem idem.
Idem: 3 ditas sem numeros, idem idem.
Idem: 3 ditas sem numeros, idem idem.
Idem: 4 d.tas sem numeras, idem idem.
Idem: 3 ditas sem numeres, idem. idem.
Despacho sobre agua-MF: 1 caixa n. 3.633,

repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 3.812, idem idem.
Idem: 1 dita n. 3.751, idem idem.
Idem: I dita n. 3.667, idem idem.
I(1em: 1 dita n. 3.722, idem idem.
Idem: 1 dita n. 3.596, idem idem.
Idem: 1 dita n. 3.644, idem idem.
Idem: 1 dita n. 3.697, idem idem.
Idem: 1 dita n. 3.938, idem idem.
Idem: 3 ditas as. 3.684, 3.657 e 3.909,

idem idem.
Idem: 3 ditas os. 3.587, 3.720 o 3.581,

idem idem.
CPC-Tenente Pinto: 3 ditas sem numero,

idein idem.
&: 3 ditas sem numero, idem idem.
MF: 1 dita n. 3.933, idem idem.
TBC: 1 dita n. 18. idem idem.
M: 1 dita n 39. idem idem.
Vapor allemito Crefeid, entrado em 2 de

setembro de 1910.
Armazena da bagagem - Mendes: 1 mala

aberta.
Vapor Pernambuco, entrado em setembro

de 1910.
Caos n. 2-AC: 1 caixa sem numero, que-

brada e com falta.
JMC: 2 ditas sem numero, com falta.
MCC: 2 ditas sem numero, idem idem.
P 1.131: 1 barrica n. 4.9)0, quebrada.
Camillo Monteiro & Comp. : 2 barris,

vazios, quebrados.
CitC: 4 ditos, idem idem.
CMC: 12 ditos, idem idem.
Idem-AP: 1 caixa, avariada.
idem-&: 1 dita, ideal.
Caes - Armazena n. 2 - EB: 2 barris

(quinta), com falta.
Ferreira Cabral: 3 ditos, idem.
Gonçalves Unha: 3 ditos, idem.
Joaquim Cardoso: I dito, idem.
MPS&C -Infantil: 4 caixas, avariadas.
151-s&C: 2 barris, vazando e com falta.
INIS-MC: 3 caixas, avariadas.
Nab yega, Santos: 5 barris, com falta.
RQC: 48 ditos, avariados.
SJB: 16 ditos, idem.
TBC: 2 ditos, idem.
Navio Johay, entrado em agosto do 1910.
Caos -Armazera n. 1 - JCR: I caixa

n. 3.506, quebrada.
JUID: 1 fardo n. 643, avaria lo.
LMO: I caixa n. 1, quebrada.
SS: 1 boldaleza n. 553, vazando.
Idem: 1/5 idem sem numero, vazando.
Navio Cap Roca, entrado em agosto de

1910.
Caes -Armazena n. 3 - Rio : 1 ea'xa

n, 3.212, repregada.
784: 1 dita n. 7, idem.
EMC: 1 dita sem numero, idem.
Granado: 1 dita n.
DM: 1 engradado n. 1.290, idem.
Idem 1 dito n 1.225, idem.

EAS t i3SC: 1 . caixa • sem nutriam idem.•
EAS-13SC: 1 dita n..1.736, idem.
RR: 1 engradado n. 524; idem.
.Idem: 1 dito n. 525, idem:
Caes do Porto - RR : 1 enga.dado n. 532,

repregado.
Idem: I dito n. 527, idem.
Idem: 1 dito n. 526, idem.
Idem: 1 dito n. 531, idem.
Bazar Francez: 1 caixa n. 38, idem,
PQC: 6 ditas n. 11, idem.
GZC: 6 ditas sem numero, idem.
MSC: 2 ditas, idem, idem.
IEC: 3 ditas, idem, idem.
INIPS. 2 dias, idem, idem.
MSC: 2 ditas, idem, idem.
Caos do Porto-A: 1 Caixa n. 4.632, ra-

p.:tegada.
Idem: 1 dita n. 4.863, i lem.
Idem: 1 dita n. 4.603, idem.
Idem: 1 dita n. 4 882, idem.
Ide-n: 1 dita n. 5.345. i lern.
AltPC: 1 dita n. 1.618, idem.
Lle:n: 1 ditas. 1.619, idem.
AB: 1 dita n. 448, idem.
AS&C: 3 ditas, idem.
M-C-C: 1 dita n. 462, idem.
K-R-C-C: 1 dita n. 7.368, idem.'
Idem: 1 dita n 4.027, idem:
Idem: 1 dita mi. 7.317, idem.
Idem: 1 dita n. 4 032, idem.
I [em: 1 dita sena numero, idem.
KxS: 1 dita ri. 7.827, idem.
NINIC--V133: 1 dita n. 2.451, id)m.

Caos do Porto - Ara:ruem n. 3 - OPC:
1 caixa n. 15.743, reprozada.

Possts: 1 dita n. 4.197, idem.
Rio: 1 dita n. 3.211,	 nn.
Vapor alio no Pern,ambleo, entrado em

1910.
Caos da Porto - Armazena n. 2 - CR:

1 caixa sem numero, molhada.
PCC: 11 ditas idem, idem.
PNIC: 5 ditas idem, idem.
VLy 41 ditas idem, idem.
Ideia: 15 ditas idem, idem.
CETC: 2 barris ns. 83.430 o 83.330, que-

brados.
JNIC: 1 dito sem numero, com falta.
NIP: 4 caixas ns. 924, 933, 92) e 93), re-

pregadas.
N .brega Santos: 1 barril com falta.
Vetas: 1 caixa n. 188, avariada.

austriaco	 °Atraio em agosto
de 1910.

Caes do Porto - Armazem ii. 1 - AGC:
3 ta.boas mis. 610, (19) e 421, quebradas.

Liem: 3 dicas ns. 395, 3)0 e 291 idorn.
1 3 ditas es. 25i, 87 e 330, idem.
Idem: 3 dit ts as. 335, 05 e 333, idem.
Idem: 3 ditas ns. 159, 38 e 46, idem.
Llem: 3 d,tas ns. 47, 59 023'. idem.
Mem: 3 lit ,s lis. 263. 63 e 532, idem.
Idem: 3 ditas.ns. 35, 2j5 e 3:), liem.
Liem: 2 ditas ns. 491 e 510, idem.
CSR: 2 ditas ras. 1.064 e 1.751 idem.
Idem: 2 ditas es. 1.63; e 1.695, idem.
Ide n: 2 ditas ns. 1.677 o 1.619, idem.
Id sa: 2 ditas as. 1.633 e 1.653.
Caos n. 1 - CSR: 2 taboas 113. 1.572 e

1.6 -)7, quebradas.
I leia, 2 ditas as. 1.659 e 1.W8 idem.
liem, 2 ditts as. 1.655 e 1.677, idem.
Idem, 2 ditas as. 1.618 e 1.631, idem.
Idem, 2 ditas es. 1.020 e 1.071, idem.
[dem,2ditat as. 1.662 e 1.534, idem.
Idem, 2 ditas ns. 1.577 e 1.665, idem.
Idem, 1 dita n. 1.670, idem.	 •
M8C : 2 ditas os. 693 e 716, idem.

idem, 2 engradados as. 1.030 e 1.051,
idem.

Vapor Paidesia, entrado em agosto do
1910.

Caos n. 4- ". Ancora: 2 barricas sem nu-
meros quebradas.

MM: 1 caixa idem, idem.

Va.per Ceii5 Roca, entrado em agoátó
1910.	 .	 •
:Caos ia. 3-AP: 1 caixa n. 10.553 Tento+ •

gada:
EMI: 1 dita n. 10.463, idem.
PMC: 1 dita n. 10.477, Llem.
EM!: 1 dita n. 10.451, idem.
I lern, 1 dita n. 10.636, idem.
Idem, I dita n: 10.46), idem.
AS: 1 dita n, 10.681 idem.
Idem, 1 dita n. 10. - 51, idem.
Idem. 1 dita n. 10.538, idem.
AF: 1 dila n. 10.599, idem.
Vapor allemão Pern arnmco, entrado eni

1910.
Caos n. 2-LC: 1 barrica n. 7, repregada.
A rIC: 1 caixa n. 9.612/4, molhada.
ATQ: 1 dita e. 1 233, ideai.
EPC-1965: 1 caixa. n. 4.702, molhada.
FS	 1 dita, n. 18.051, idem. -
KC: 1 dita; n. 1.794. idem.
MS-MS: 1 dita, sem numero, ava-

riada.
M ,;S: 1 dita, idem, idem.
RC&C, 1 dit I, idem, repregada.
TE-CC: 1 dita. n. 1.517, molhada.
RGC: 1 dita, sem numero, reprega,da,.
Pinheiro: 1 dita, ris. 7.752/3, repregala e

molhada.
APS-El? : 1 dita, n. 374, molhada.
Navio Irtinc/Siza., entrado em agosto do

1910.
Caes do Porto - Armazem n. 4 - C-E

-X-C: Quebrados.
Vauor austraco	 entrado em 1910.
Caos do Porto - Amuem n. 1- AC-G:

41 tubos ns. 530, 615 e516, quebrados.
Idem: ias. 468, 469 e 472, idem.
I Iam: es. 13 -1, 196 e 193, i(1em.
Idem: ns. 3 '4, 231 e 283, idem.
Liem: ns. 285, 28) e 17a, idem.
I lem: os. 17, 373 e 315, idem.
Id	 ns. 3l, 361 e 341, Wein.
I lem: es. 345. ' ,54 e 25$, idem.
Idem: ris. 165, 261 e 68, idem.
I tom: as. 533, 103 e 670, [em.
Idem: es. 62 . (167 e 542, idem.
Idem: ris. 551, 531 e 507 , idem.
Idem: os. 406, e 7 se .a numero. ii m.
CSR: 3 pear ts mis. 1.78.3, 1.777 el .778,

ides.
Idem: 3 ditas, es. 1.64). 2 e som numeres,

idem.
Ca .3 .4 do Porto-A mazem e. 1-ASC-321:

3 f tribs is. 30, 32 e 04. molhados.
Idem: 3 dit s es. 77, 3$ e 79, idem.
Idem: 3 ditos ias. 35, 21 e 22, idem.
Idem: 2 ditos n s . 2 e 1, idem.
vapor P,- . ynrciawco, entradi em 31 do'

agosto de 1010.
Caos do Po . to - Armazern n. 2 - CMC:

2 caixas ns. 3 e 4.
TC-R: 1 ditt n. 9.450, molhadt.

5 ditas, quebradas.
Idena-Q: 6 ditas, com falta.
Camillo MourTto : 2 barris, avariados.
FCC: 1 caixa, Com falta.
GxletIves 'Unha: 6 barris, avariados.
MS-MSC: 18 caixas, com falta.
RO): 2 dit is, idem.
SJC: 1 dita. avariada.
Vapor Crefeld, entrado em 2 de setembro

de 1910.
Caes do Porto - Armazem n. 1 -

Mathias : 1 caixa sem numero, quebrada.
ETSR-APS: 1 dita, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Liem: 1 dita idem, idem.
Z: 1 fardo n. 28, avariado.
GRC - Rio : 3 caixas sem numero, quQ4i

bradas.
Idem: 1 dita idem, idem.
IIR&C: 1 fardo n. 7, avariado.
Mourão & Comp..: 2 barris sem numerg,

vazios.
Z: 1 fardo ri. 13, avar;ado.,.
5-3: 1 caixa sem numero, quebrada.-

•
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Vapor allemão P"ernambuéo, entrado em
(1910„	 .	 •

Armazem do C.1.eS n. 2-J :CC: 1 fardo
XL 2.012, avariado.

&emana Corpo Bombeiros: 1 caixa n. 78,
'avariada.

1 dita n. 2, quebrada.
IRIL&C: 1 dita n. 2.046, idem.

, E1'CB-2 561: 2 ditas ns. 6 e 10, que-
/oradas.

F8C-R: 1 dita n. 18.133, repregada.
4.1.GC: 2 ditas as. 9.431e 9.411, idem.
4-AIDIIT: 1 dita n. 14, arrombada.
CTT: 1 dita n. 43, repregada.
2M11-MB: 1 dita a. 217, idem.

• ••AliP&C: 1 dita n. 12 288, quebrada.
(AL: 1 barrica n. 1.131, idem.
1CPC: 1 dita n. 7.145, repregada.
,F8C-X: 1 dita n. 1.353, idem. •

'4i . A 89-1-1: 1 engradado n. 17, quebrado.
,.;' . 1Z11: 3 caixas ns. 8.39?. 8,383 e 8.387, re-
:pregadas.

P11-Siemens-DC: 3 ditas as. 2)8, 503 e
t 51.991, quebradas.
- C 5 saecos sem numero, rotos.

AGIDO: 1 caixa n. 1.35e, repregada.
' Vapor allemão Wurzburg, entrado em 16

4le agOst') de 1910.
Aianazom n. 1-GDF: 1 caldeira n.

çxariada.
Idem: 1 dita n. 203, idem.

l idem: 1 dita n. 205, idem.
',Idem: 1 dita P. 201, iilem.

•.fieteni: 1 dita o. 207. idem.
•, Vapor racional Orion, entrado em 1010.
.` Ar rumem n. 17 Hortulania: 15 latas

Wem !tamari, vazando.
Vapor inglez Ori a, entra lo em 1910.

.' Aramem n. 10 - C - P - C: 1 caixa
ri. 5.927. repregada.
' Idem: 1 dita n. 5.025, idem.

idem: 1 dita n. 5.026, idem.
C-C-R-J: 1 pacote n. 1.202, roto.

/ CPC: 1 caixa n. 2.161, repregada.
Idem: I dita n. 2.162, idem.
IdOM: 1 dita n. 2.163, idem.

• DWC: 1 dita n. 8.853, idem.
D: 1 dita n. 8.303, idem.

' EC&L: 1 fardo n. 185, avariado.
• Idem: 1 dito n. 186, idem.
• Idem: 1 caixa n. 187, idem.

Idem: 1 dita n. 189, idem.
EMC: 1 dita n. 187, reprogada, e ava-

riada.
I Iam: 1 dita n. 189, idem idem:
F&O: 1 dita n. 310, idem idem.
AP: 1 dita n. 311, ropregada.

• ASA: 1 dita n. 310, idem.
.A11: 1 dita n. 4, idem.
13P: 1 dita n. 163, idem.
Idem. 1 dita n. 19, idem.
Idem: 2 ditas ns. 6 e 3, idem.
Idem: 2 dit ts ns. 2 e 5, idem.
:i-C-R: 2 litas ns. 10 o 4, idem.
Idem: 2 ditas n. 8 o 7, idem.
CP&C: 2 ditas ns. 3.513 e 3.515, idem.
Idem: 2 ditas ns. 3.514 e 3.525.
Atanazem n. 15 -CP&C: 2 caixas os. 5.173

e 5.179, repregadas.
Idem: 1 dita n. 5.173, repregada, e ava-

riada,.
Vapor hollandez Amslellaml, entrado em

1910.
Armazena n. 8-AC: 1 caixa sem numero,

a'eprega,da e avariada.
Idem: 10 ditas, avariada.
Idem: 1 dita n. 1, repregada.
.j): 1 fardo, avariado.
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Idem: I dita n. 1.708, ident.
Ideln: 1 dita n. 1.706, idem.
Idem: 1 dita ia, 1.605, idem.
Idem: 1 dita n. 50, repregada. •• -
Vapor allemito Crefeld, entrado em 1910.
aes 1 - CW-795: 1 caixa n 5, repre-

gada.
Causer-IICC: 1 dita n. 5 372, idem.
DW&C: 1 dita n. 8.608, idem.
DIA-Rio: 1 dita, n. 1.600, idem.
ECIAG-II&C: 1 dita n. 705, idem,
F-Gasera: 1 dita n. 1.504, idem.
II&C-R: 1 dita n. 4.404, quebrada,
Armazena do ca	 caixan. 1-Idem : 1 caixa

it. 879, repregada.
Ileso: 1 caixa n. 879, idem.
OT&C: idem n. 922/2, idem.
Nanna,-1.208: Riem n. 8.286, idem.

IC: idem n. 5.395, idem.
LI-A&C: idem n. 1.202, idem.
DW&C: idem n. 8.745, quebrada.
GAC: idem 11. 43, repregada.
A&RC: idem ri. 4.415, idem.
T: ident n. 108. idem.
Vapor Pernambuco, entrado em I d

aes ri. 2 - AEC: 1

e se-
tembro de 1910.

Armazem do c	 caixa
n. 4.203, molhada.

VZ: 1 caixa' sem numero, molhada e ava-
riada.

Pinheiro: idem n. 7.000. idem.
Tribuna- 4.331: idem, sem numero, que-

brada.	 •
Vapor Tilian, entrado em I do sete

os n. 5 - EMC: 1

mbro
de 1910.

Armazem do ca	 caixa
n. 855, repregada.

PARC: idem n. 1.751, idem.
M-C: idem n. 1.717, idem.
Mem: idem n. 7.129. idem.
R-0: idem n. 1.349, idem.
Alfandega do Rio de Jane'ro, 9 de setem-

bro de 1910.-Pelo inspector, III. P. Barros,
servindo de ajudante.

• -	 '-
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YED: 1 caixa, n. 7.291, repregada.	 •'»•••'.11"
1 dita u. 693, ave,riada. 	 •;;•:fg:',1*

¡EM: 1 dita, n. 218, repregada.	 ;.•
,11FD: 2 ditas ns. 8.841 e 8.838, idem. 	 -
'Idem: 2 ditas ns. 8.836 e 2.533. idem.
Idem: 1 d ita •n .- 8.813, avariada. •
'ZBL: 1 dita sena numero, rePregada.

1 di C.451, idem.	 '
*11T: 1 d'	 1'70, avariada. - 	 I

• •	 A
Idem: 1 dita n. 2.950, avariada.
JFC&C: 1 caixa n. 6.279, reprega,da,
51&B: 1 dita a. 175, 1 dita Idem.*
101: 1 dita, n: 101, Wein.
FF13: 1 dita n. 473, idem.
Idem: 1 dita n. 572.
Armazena	 GPC: 1 caixa n. 473,

raprogada.
I,Fàl: 1 dita n. 472, idem.
Idein: 1 dita n. 40.!, :dem.
,.T-R-C-C: 1 dita n. 4.629, repregada o

avariada.
aIddaesin: 2 ditas as. 1.015 e 1.012, repas-

JAA: 2 dites ns. 4.513 e 4:510, idem.
Idem: 1 dita .1 4 li. dem. 	 ' •
L&C: 1 dita n. 1, idem.
I,L: 1 dita n. 4, idem.
L&C: 1 dita n. 202, rmariada.
LL: 1 dita n. 6.469, repregada.
M'1C: 1 dita n 043, ;alem.
MJSC: 1 d1ta, n 614, idem,
0.a1;C: 1 dita n 121, ideni.	 •'.;• -
0?&C: 1 dit i n. 1204,. 	 idem.
iden : 1 dita n 4.609, idem.
PaRC: 1 d i ta as. 1.76o 1.810, Hem.
Idem: 1 dita n. 1.811, idem.
Prt • 4 ditas lis. 7, 2, 8 e 15, avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 10 e • 3, ident. •
EA.c: 2 ditas xis. 3.425 e 3.427, repre-

gadas.
SII: 2 ditas ns. 4.469 e 4.470, idem.
lelem: 2 ditas fls. 4.4720 4.468, idem.
I lern: .1 dita 11 4,170,
SP: 1 dita n. 400, idem.
1::0: 2 ditas ns. 113 e 109, idem
13-30. 1 dita 106, idem.
Vapor Tennyson, entrado em 23 de agosto

de 1910,
Armazena n. 11-Aras : 1 caixa n. 703,

repregada.
liMO - Rio de Ja,neiao: 1 dita n. 2.101,

idem.
13: 1 dita n. 61, idem.
I C: 1 (Ida n. 1.465, idem.
Idem: 1 dita n. 1.432, idem.
JNIC: 1 dita n. 751, idem.
Item: 1 dita n. 709, hiena.
5-V-Rio: 1 dita n. 118, idem.
SZ9-J130 : 1 dita n. 17, ideia.
Idem: 1 dita n, 19, idem:
S.13-J130: 1 disa n. 7 idem,
Sem marca : 1 amarrado sem numero,

idem.
USMC-27.342: I caixa n. 1, idem.
WTC- 1 dita n. 8, Riem.
ARC-3477: 1 dita n. 1.322, idem.
Vapor hollandez Amslelland, entrado em

29 do agosto de 1910,	 •
Despacho sobre agua-WF: 1 caixa n.4.682

repregada e avariada.
Ideia: 1 dita n. 3 516, idem idein.
Idem: 1 dita n. 3.748, idem idem.
N: 1 dita n. 11, idem ideia.
I rem: I dita ri. 75, idem idem,
Idern: 1 dita n. 89, idem idem. •
Idem: 1 dita n, 66, idem idem.
TBC: 1 dita n.21, idem idem
NC: 1 dita n. 69, idem idem. 	 •
Barca italiana Giusippus, entrada * em 29

de agosto de 1910.
TFC. 1 caixa sem numero avariada.
Idem: 1 dita idem.
NI': 1 caixa som numero, .repregada:
Idem: 1 dita idem idem.
Idem: 1 dita idem idem.'
AIO: 1 dita idem idem.

Dia 10

Vapor inglez Grila, entrado em 1910.
Armazem n. 15--ABC: 1 caixa n. 3.485,

repregada.
ASP: 1 dita n. 104, idem.
J-11-C-CP.): 1 dita n. 3.507, ident.
IIB: 1 di ta n. 10.15, idem.
DW--C: 1 dita n. 8.904, idem.
Idem: 1 dita n. 8.892, idem.
Idem: 1 (Man. 8.906, idem.
Idem 1 dita n.	 id,irn.
I lem: I dita. n. 8.849, idem.
i(1em: 1 dita n. 8.889, idem.
1.1em: 1 dita n. 8.891, idem.
Idem: dita n. 8.910: idem.
Idem: 1 dita n. 8.902, idem.
Idorn: 1 dita n. 8.903, idem.
I): 1 dita n. 8.831, idem.
28: 1 dita n. 7.609, idem.
79: 2 ditas as. 1.090 e 1.092, idem.
Idem: 1 dita n. 220, idem.
J-M-70-C: 1 dita n. 213, idem.
VC-C: 1 dita n. 221, idem.
Idem: 1 dita n. 2.300. idem.
DWC: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita n. 2.295, repregada.
Id ma: 1 dita n. 2.204, idem.
Idem: I dita n. 2.293, idem.
nein: 1 dita n. 2.300, idem.
MC-C: 1 dita n. 72, idem.
M: 1 dita n. 22, idem.
OP-C: 2 ditas as. 4.591 e 4.602, idem.
Idem: 1 dita n. 5.68, idem.
OV-D-M: 2 ditas os. 217 o 216, idem.
80: 3 ditas ns. 500 e 502, idem.
RLBC: 2 ditas ns. 196 e 199, idem:
Idem: 2 ditas ns. 197 e 104, idem.
Idem: 1 dita n. 2015, idem.
SC-S: 1 dita n. 934, idem. • *
80:-15: 1 dita n. 122, idem.- -.
E: 2 dii4.t as. 47 e48, idem.

,t

	da

E-0: 1 dita A. 318, idem.
ElIC: 1 dita n: 177, idem.	 0P+ .

GIIC: 2 barris ns, 2.957 Ó 2.055, repre-
gados e avariados.

Idem: 2 ditos ns. 2.953 o 2.954, idem,'
idem.

Idem. 2 ditoS ns. 2.950 e 2.958, idem,
idem.

Idem: 2 barricas os. 2.961 e 2.960, Idem,
idem.



Quinta-feira 22
	

DIARIO	 Setembro - 191C
-

Idem: 1 dita idem idem.
Idem : 1 dita idem idem.
Idem: 1 dita idem
Thomé & C.: 1 dita idem idernal
Idem : 1 dita idem idem.
Idem : 1 dita idem idem. •
Idem: 1 dita idem idem.
0AC: 1 dita idem idem.
Idem : 1 dita idem idem.
Idem : 1 dita idem idem.'
CCC: 1 dita idem idem.
Idem : I dita idem idem..
Idem: 1 dita idem idem.
S&S : 2 ditas idem idem;
Idem: 1 dita idem idem.
0,C: 1 dita idem idem.
CR&C: 1 dita idem idem.
Alfaudega do Rio de Janeiro, 10 de se-

tombro de 1910.- Pelo inspect6r, Crescen-
tino D. de Carvalho.

Dia 12

Vapor inala Caniny, entrado em 20 de
julho de 1910.

Ilba, do Caja-A: 4 caixas xis. 6.633/30,
'avariadas.

Vapor allemão Santos, entrado em 1910.
Ilha do Caill-TPCM: 4 caixas ns 1.395/8,

avariadas externas.
Idem: 6 barris as. 1.347, 1.346/48, es-

cangalhados.
C de M: 1 caixa n. 502, avariadas ex-

ternas.
Vapor inglez Titian, entrado em setembro

de 1910.
Caos-Armazem n. 5 -ARPC: 1 caixa

U. 618, quebrada.
CP&C-C: 1 dita n. 5.139, repregada.
Idem: 1 dita ri. 395, idem. *
CP&C: 1 dita n. 5.120, idem,
ES&C: 1 dita n. 14.469, quebrada.
FO: 1 dita n. 320, idem.
O n 13: 1 dita n. 14.424, repregada.
Ti. uca: 1 dita n. 14.440, idem.
Idem: 1 dita n. 417, quebrada.
V: 1 dita n. 295, idem.
Vapor allemão Crefeld, entrado em se-

tembro de 1910.
Caos - Armazem n. 1 -CCC: 1 caixa

D. 36, quebrada.
Clausen-HCII: 1 dita n. 9.379, repregada.
E-K-Brazil: 1 dita n. 1.794, quebrada.
Armazem do caes n. 1.-II&C-B: 1 caixa

D. 4.409, quebrada.
Idem: 1 dita n. 450, idem.
KF&C: 1 dita n. 2.506, idem.
W1-1-C: 1 dita n. 1.715, idem.
Vapor allemão Pernambuco, entrado em

ago,to do 1910.
cilas n. 2-AT: 1 caixa n. 2.594, repre-

sada.
AFPC: 1 dita n. 4.018, idem:
AT: 2 barricas xis. 1.128 e 1.141, arrom-

badas.
CC-RJ-1 caixa n. 1.278, repregada.
ESC-K: 1 dita n. 18.160, idem.
ER: 1 dita n. 3.833, arrombada.
EF: 3 ditas ns. 1.218, 1 219 e 1.272. r e-

pregadas.
JSC: 1 dita n. 1.536 idem.
TH-1488: 1 engradado n. 18, quebrado.
RA: I caixa n. 1, molhada.
V-P-S: 1 dita ra 1, rapregada e mo-

lhada.
Arcas-: 3 caixas xis. 312 a 314, repre-

gadas.
RI: 4 ditas ns. 21.164, 2, 3, 4 e 5, idem.
CS: 3 ditas ris. 103 e 106, idem.
CBV: 1 dita n. 866, idem.
CSC-R: 1 dita n. 348, idem.
ESC: 1 dita n. 18.230, idem.
Q T-H-M: 2 ditas xis. 1.237 e 2.089,

idem.
ECC: 11 dita n. 1880. idem.
I-R-E-C: 2 ditas xis. 7.937 e 7.870

iderq,

K: 1 dita n. 1,. molhada.
H,-1l: 1 -dita n. S.903, repregada.'
a10-84: 1 dita n. 172, idem.
caos-Armazem n.2-0J: 3 cairá ns.181,

187 e 188. repregadas.
Pinheiro: 1 dita n. 7.740, idem.
53:2 ditas ns. 6.499 e 1.501, idem.
Ri!: 3 barricas ns. 8.384./86, idem.
A(.1-';11: 1 caixa, n. 5.411, idem.
.AW: 2 ditas ris. 4 e 2, idem.
AEG-BS&C: 1 dita n. 40.094, molhada.
Bi: 1 kerica n. 1.605, repregada.
Idem: 1 caixa n. 1.8.1, idem.
Bal-88: 1 dita ri. 7.221, idem.

IR: 1 dita n. 12, idem.
CE: 1 dita n. 5.075. idem
CP&C: 1 dita n. 82, molhada.
ENIC: 2 ditas os. 3.252 e 3.250, repro-

ga,das.
E 1: 1 dita n. 1.734 idem.
FF: 1 dita n. 1.221, idem.
MOO: 1 dita n. 5.212, repregada e mo-

lhada.
1&C: 1 dita n. 851, molhaila.

0J-1-1W: 1 dita I,. 20.889/45, repregada.
Impren a Nacional-2.482: 14 ditas os. 141,

128. 13 .e., 121, 133, 129, 134 e outras, repre-
godas e molhadas.

Idem: 11 ditas, idem idem.
JEC&C: 1 dita n. 1.a88, repregada; 	 ..--?.aa
I.& 1-Ri 1 dita n. 9.52, idem.
alF-CR: 1 dita, n. 5.412, molhada..
aIG-13 4: 1 dita ri. 173, idem.
Pinheiro: 2 ditas os. 7.670 e 7.718, re-

pregailas.
53: 1 dita ri. 6.498, idem.
AJ: 1 dita n. 20.168/1, idem.
Caos 2-AEG-BSC: 1 caixa n. 10.921,

nada.
ARPC 2 dita,s ris. 4.492 o 1.368, repre-

gadas e avariadas.
APC: 1 dita n. 7CO 3 repregada.
BM-68: 2 ditas ns . 6 .(181 e 6.244, repre-

gad is e avariadas.
Idem 1: 1 dita ri. 8.238, arrombada.
Br&C: 2 d,tas os. 2.2.063 e 21.273, mo-

lhadas.
C-C-J--K: 1 dita n. 1.277, repregada.
CRII: 1 dita n. 7 880, molhada.
(;C-K: 1 cita ri. 981, repregada.
CH-Petepolis: 1 dita n. 3.703, molhada.
E d&C: 1 dita n. 3.248, repregada.
LB: 1 dita n. 1.61-18, idem.
EU: 1 dita d. 1.735, idem.
Fs: 1 dita na 997 1/2, idem.
}SC-A: 2 ditas os. 18.090 e 18.243,

ido ii.
JNSP: 1 dita n. 21.102/a, idem.
J-R-C-C: 1 dita ri. 7.10, idem.
K: 3 ditas ris. 3.560;61 e 8.562, idem.
EC-R: 2 ditas ns. 9.946 e 9.521, ava-

riadas e molhadas.
alJA: 2 dam ns. 761 d 762, reprogadas.
MACS: 1 dita n. 67

'
a idem..

NI SC; 1 dita ri. 21.213, idem.
OJ: 2 ditas xis. 183 e 193, idem.
OC: 2 ditas ns. 3 372 e 3.373, idem.
Pinheiro: 1 dita n. 7.708, molhada.
53-11: 1 dita n. 6.497, repregada.
L-1535: 1 fardo n. 2 aberto.
643: 2 caixas xis. 4,161 e 4.162, repre-

gada.
Cies do Porto - Armazem n. I - SDC: 1

caixa ri. 7.158, molhada.
1 199: 2 ditas ns. 2.60a/607, idem.
Vapor inglez Titian, entrado em 1910.
Caes do Porte - Armazem n. 5 - FS&C:

1 caixa n. 14.467, quebrada.
E \I&C: 1 dita n. 1.082, idem:
JMC: 1 dita n. 1, renregada.
111N1AC: 1 dita n. 945, quebrada.
OSA: 1 dita n. 9.515, idem.
Vapor allemão Crefeld, entrado em 1910.
Caes do Porto-Armazem n. 1-Letreiro;

1 encapado n. 580, revirado.
Dia: 1 caixa n. 2.818, repregada.
ESC: 1 dita ,n, .3.903,1nanchada.' /

Idem: 1 dita n. 3.906, idem:
Idem 1 diti. 1-1. 3.922 idem.	 •
EMS:C: -1 dita n. 1.103; quebrada e aberta.
Idem: 1 dita n. 1.107, idem.
GRC-Rio: 1 dita sem numero, contendia

cinco garrafas 'quebradas.
Idom: 1 dita idem, contendo quatro gar

, rafas quebradas.
alcié: 1 dita ii. 16.164, repregada.
SZ-1: .1 barrica n. 28.433, quebrada. •
LM- Vianna: 1 caixa n. 123, idem,
Z: 1 fa : do ri. 21, desmanchado.
Vapor Hollandia, entrado em 1910.
Armazem da Ordem-CR: 50 saccos. dete4

riorados.
Vanor Ltolustanfin, entrado em 1 de julho

de 1910.
S: 5 caixas, deterioradas.
GF1: 97 c. , lixas. idem
Vanor Assuncion, entrado em 18 de julho

e
GFI: 1 caixa, idem.
VaparAçturicts, entrada em 5 de setembro
A rmazem das amcstras-Sloper &Irmãos:

1 caixa n. 18, repregada.
Idem: 1 diti, ri. 19. idem.
11- . M: 1 d ta. n.	 idem.
alC: 1 dita, ri. a20, idem.
Mario Rodri mes- Banco Afiança: 1 dita;'

sem numero, idem.
G 1 : 1 dita, n. 3.00. idem.
FPG: 1 dita. n. 3.905, idem.
Sloper & Irmãos: 1 dita, n. 2?, idem.	 '`a
Braga Carneiro: 1 pacote, sem numero;

rato.
VOC: 1 encapado, n1 8.890, avariado.
natos alaiit: 1 pacote, sem numero i]

Valeriano da Costa: 1 dito, sem numero;
idem.

Costa Vieira : 1 dito, sem numero, idem.'
Auber : 1 dito, sem numero, idem.
Solto Maior: 1 dito, sem numero. idem; ai.
Vapor ing1ez R yal Prince,entrado em sej

tembro do 1910,
Aumberto do Lima & Comp. ou IINCX : /

caixa, sem numoro, repregada.
A. Casaes : 1 dita, sem numero, repre.

gaila.
AGC: 1 ca i xa, n. 30, idem.
liam: 1 ata, ri. 35, idem.
13.1C-Ria de Janeiro: 1 barril vasando:
Idpm: 1 dito, idem.
liem: 1 dito, idem.
I lem: 1 d to, idem.
Idem: 1 d to, idam.
Idem: 1 dito, idem.
Idem: 1 dito, idem.
Idem: 1 dita, idem.
Idem. 1 dita, id. m.
Idem: 1 dita, idem.
M. Catidem: 1 dita n. 12, rébi4egada
CO •CW: 1 dita ri. 60, idem.
CNIG: 1 dita n. 205, idem.
Dia: 10 amarrado, avariados.
EDT: 1 barrica n. 170, repregadaa
Idem: 1 dita n. 178, avariada.
GM-2.381: 1 caixa n. 9, repregada.'
Modeste de Lima & Comp.: 1 dita n. 209,

idem.
Idem: 1 dita n. 701, avariada.
IIM-2.367: 1 dita sem numero, reprçal

gada.	 -
OCC: 1 dita n. 2, idem.
Rio: 1 dita n. 3 5, idem.
Idem: 1 dita n. 3, idem.
Saar -2.2Ga: 1 dita sem numero, idem2• 42.2;6: 1 dita n. 395. idem.
Barca noruega Colioluns, entrado em 24

de agssto de 1910.
Armazem n. 14-MS: 1 engradado n.

avariado.
Idem: 1 dito n. 05, idem.
Idem: 1 dito n. 94, idem. 	 .
Idem: 1 dito n. 85, idem.
Medi: 1 diti n. 99, idem. • agaa

.Idem: 1 caixa. n. 97, ropregada.',-
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A: 1 dita n. 4.643, idern.
C: 1 dita n. 599„dem.
Idem: 1 engradado n. 283, av triado.
Armazom n. 14-GC&I: 1 amarrado 'tu-

mor.) 240, avariado ident.
Idem: 1 dito n. 281, idem.
Idem: 1 dito o. 238, idem.

. MS: 1 engradado o. 99, idem.
Idem: I dito n. 97, idem.
Idem: 1 di:x) n. 88, idem.
Idem: 1 dito n. oa, i tem.
ce: 1 calx t o. 572, idem.
Alfandega do Rio de Janeir.), 12 de setem-

bro de 1910.-Pelo inspecto2, Creseeatino
B. de Carvalho.

Dia 13

Vapor inglez Caaniay. entra i° em 1910.
Arm tzem u. 9-PFC: 1 caixa n. 116, ava-

riada.
Vapor allemãe Pern.onY(Co, entrado

em 1910.
Armazena do Cáe3 n. 2-ARPC: 6 caixas

ns. 2.182,1.7-;8, 05 e 2.181, reprogadas.
AA: 2 ditas os 5,469 o 2.232, idem.
AL: 1 Intrie.Ln 1.1:38, blam.
13-M. 2 caixas ns. 1.12,1/22, idem.
CM: 1 dita n. 4.445. i lem.
CPC: 1 dita o. 7.059, idem.
C--1: 3 ditas os. 101, 163 o In idem.
E8: 1 dita n. 2.0)6. idem.
EP: 1 dit n. 185.253, ide n.
B C-611: 2 dit ns 1.303 e 107, idarn.
6M: 1 dita n. 1 746, idem.
L&C-R: 3 ditas os. 9.523/21 e 8.533,

11em.
Pdaleiro: 2 ditas os. 7.9)2 e 7.830, idem,
1111: 1 dita a. 67. 1.1ra.
ASO: 1 dita n. 4.503, ide n.
SP: 1 dita sem numero, idem.
Vap.)r alleinào Crefe:d, entrado em 1910.
Arartzem do Caes n. 1-Cause(: : 1 caixa

n. 6.331, ava,riala.
11(111-Dia: 1 dita ri. 9.032, idem.
11W&C: 1 bamil n. 2.117, quebrado.
KF&C; 1 caixa n. 2.33:, quebrada e

.aberta.
Idem: 1 dita n. 2.320, quebrada.
LU: 1 dita n. 1.80, quebrada e aberta.
MW&C 1 dita, n. 1.781, quebrada.
Idem: 1 dita n. 1;82, idem.
M&C-PI: 1 dita n. 494, quebrada e

aborta.
MM.1&C-It: 1 dita n. 90, avariada.
Vi aorta: 1 dita ii. 210, quebrada o aborta.
Vapor Hohenstaaren, entrado em setembro

de 1910.
Caes-Armazarn n. 2-DN: 1 caixa sem

numero, repregada.
FL&C: 1 dita idem, idem.
F: 1 dita n. 37, idem.
FLC: 1 dita n. 1.110. idem.
GIC-Rio: 1 dita n. 50, idem.
II&C: 1 dita n. 54, idem:
1151C: 1 dita sem numero, idem.
Jf3C: 1 dita n. 2.507, idem.
JDSG: I dita n. 1, ideal.
LIIC: 1 dita n. 9, idom.
MF&C: 1 dita sana numero, idem..
Idem: 1 dita idem, idem
Idem: 1 dita ide:n, idem.'
NZC: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem,
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idern, idem.
Idem: 1 dita idem, idem..
Idem: I dita idem, idem.
N&C.: 1 dita n 2.506, idem.
NMC.: 1 dita S.3111 numero, idem.
ABC: 1 dita idem, idem.
A: 1 dita idem, idem.
ASC: 1 dita n. 38, idem.
F: 1 dita som numero, idem..
Idem: 1 ditaidem, idem.
BRJ-1079: 1 Cita n. 3 .£1, idem 1.
Idem: 1 dita n. 2, çIibi.

Idem: 1 dita n. 12, idem.
Idem: 1 dita n..13, idorn.
Idem: 1 dita n. 23, idem.
Idem: 1 dita n 24, idem.
Idem: I dita n. 11, ideia.
Idem: 1 dita n. 36, ideai.
Idem: 1 dita n. 23, idem.
13A.&C: 1 dita 8:3111 numero, idem.
Ido n: 1 dita ideai, idern.
C-3-100-B: 1 dita ri. 2.550, idem4
liem: 1 dita n. 1.546, idem.
CV: 1 dita n. 1:0, idem.
Conto: / dita n. 370, idem.
DU: 1 dita sem numero, idem.
NC: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita ilem, idem.
Ca )3 n. 3 - LL: 1 caixa n. 2)2, repre-

gad •
GO: 1 dita n. 7.437, idem.
R:I: 1 dita n. 80, idem.
I hm: 1 dita n. 81, id
idem: 1 dita o. 85, idon.
TB&G': 1 dita sem numero,
TCC: 1 dita idem. idem.
I (em: 1 dita idem, item.
Ilem: 1 dita idem, Piem.
.11)3: 1 dita idem, idem.
Ile.n: 1 dita idem, Hem.
Barca italiana Giappam, entrada em 910.
Des,..)ae no .;obre aJaa - GiC: 1 caixa seio

numero, a.var:a•It.
liem: 1 dita ile.n, idam.
Id.nm: 1 dita idam, alem.
1MP: 1 dita idem, idem.
liem: 1(1 ta id_an, idam.
I lem: 1 dita idem, Piem.
1.1e.ii: 1 dia item.
SS: 1 dita ide a, idem.
Idem: 1 dita.ida n, idem.
nein: 1 (Lta idem, idem.
alP: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
I•len: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dia idem, i tem.
G13: 1 dal ideia,
M 1: 1 dita idem, idem.
Sobre agua- MP: 1 caixa sem numero,

avariada.
I leia: 1 dita sem num2rJ, idem.
II m: I dita idem, idem, idem.
Tilom) & Comp. : 1 dita idem, idem,

Idern: 1 dita idein, idem, id.em.
Idem: 1 (Ii;a, idem, idem.
033: 1 dita idem, idem.
MP: I dita idem, tisna.
Vapor inglez ()rifa, entrado em 31 do

de agosto de 1910.
Sobre agua-MWC: 1 caixa n. 1.855, re-

pregada e avariada.
ItIJSC: 1 dita n. 013, id.ern, ideal.
Idem: 1 dit n. 616, idem, idem.
Idem: 1 dita ri. 615, idem, idem.
MB3: 1 dita n. 445, idem.
Idem: 1 dita n. 946, idem.
MFB: 1 dita n. 5.518, idem.
Idem: 1 dita n. 5.517, ideia.:
NPC: 1 dita n. 4.601, idem.
OABC: 1 dita n. 120, ident.
PB: 1 dita n. 2.180, repregada o ava-

riada.
Q rir C: 1 dita n. 1.811, idem, ideia.•
PD: 1 dita n. 6, idem, idem.
50-1 dita n. 39, repregada:
Alfandega, 13 de setemoro do 1910.-Pelo

insp_ctor, Creseentino B. de Carvalho.

Dia 14

Vapor inglez Orila, entrado em agosto
de 1910.

Amimem n. 15 - 80: 1 ca.ixa, n, 501, re-
pregada.

S-C-RS: 1 dii n. 126, idem.
SP: 2 ditas as. 4.583 o 4.580, idem.
Idem: 2 ditas as. 4.581 e 4,582, idem.
SII: .g ditas ns. 4 480 e 4.490, idem.

1drsxn: 2 dita3 ns. 4.477 o 4.481, idem.
SdC: 1 dita o. 13. i(1em.	 •
103 1 dita n. 1.575, idem.
E-30:' 1 dita n. 107, repregada. o avo,'

nada.
16: 1 dita n. 19, avariada.
.1-S-C: 1 dita n. 9.008, reprega /a..
C-70: 1 dita n.226, idem.
Idem: 1 dita n. 2.170, idem.
VCC-A: 1 dita n. 2.292, idem.
Idem-A: 1 dita n. 2.298, idem.
VCC: 2 ditas ns. 105 e 160, idem.
Idem: 1 dita n. 167, idem.
VOO-A-11: 1 dita n. 2.302, idem.
Idem: 1 fardo n. 168, avariado.
013V: 1 caixa a. 5.950, repregada.

S-M-C-70: I dita n. 224, ident.
Armazena o. 15- DW & C: 1 caixa

8.852, repregada.
1.1em: 1 dita a. 8.879, idem.
nem: 1 dita n. 8.873, idem.
Idem: I dita o. 8.554, idem.
Idem: 1 dita n. 8.860, Piem.
D: 2 ditas as. 5.299 e 5 302, idem.
Ideai: 2 ditas os. 5.3,)8 e 5.305, idem:
Idem: 1 dita n. 5.309, idem.
Idem: 1 dica 11. 7.055. idem.
E--'X0: 2 ditas as. 400 50, idem.
Ideal. 1 dita a. 311, idem.
F$: 1 dita n. 313. idem.
E: 2 ditas as. 1.271 .) 1,270, idem.
A: 1 dittn. 1.8;	 'em.
GRC: 1 dita a. 180 1(.1..!m e avariada.
TFM: 2ditasn. 1.011 e 1.018, liem
Idem: 1 dita n. 1.013, idem.
Ideia: 1 dita a. 1.007,
J-:1-3-0: 1 bitr ri. 5.512, idem
TAII: 2 ditas os. 3 e 0, icem:
L & C: 1 diti,11. 1.017, idem.
XNX: 2 datas os. 23c) 21, idem.
I leio: 2 ditas ds. 27 o 25, idem.
M1 & C: 1 dai. 4.472, idem.
MWO: 2 caixas as. 1,871 e 1.!013, idem.
AVO: 2 ditas as. 220 e 221, idem.
Idem: 1 ditt ii. 221 A, idem.
AR: 1 d.ta n. 2 125 13, idem e avariada.
AP: 1 dita, idem.
AP: 1 dita a. 165. repregada.
BP: 2 ditas as 1 e 9, idem.
CCRJ: 2 ditas IS. 106 e 107, ident.
Item: 1 dita a. 4.83:3, idem.
C-RJ; 2 ditas as. 3.511 e 2.151, repre-

gadas e avaria..las.
CPC: 2 ditas n3. 2.150 o 2.154, ideia,

idem.
idem: 1 dita n. 2.160, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 82., idem.
CCP: 2 ditas as, 2.931 o 2.932, ideni
CCP-Causer: 1 dita n. 2.931, idem.
HM: 1 dita n. 1, idem.
Idem: 2 ditas as. 4 e 9, avariadas.
CBV: I dita n. 111, repregada.
CRVC: 1 dita n. 30, avariada.
Idem: 1 dita n. 17, repregada.
CPC: 1 dita n. 5.177, idem.
Idem: 1 dita n. 5.174, idem.
CPC-A: 1 ftrdo it. 2.443, avariado.'
CPC: 1 dito n. 2.933, roto.
Vapor inglez listarias, entrado ern 1910.
Armazena do Bagagem - Castro: 1 maja

sena numero, aberta.
AVS: 1 caixa idem, idem.
Sem marca: 1 cesta, idem. idonl•
D. L. Ferreira: 1 caixa, idem, avariada.,
Seul marca: 1 mala, idem, aberta.
D. Gudin: 1 cesta, idem, idem.
Idem.: 8 caixas, idem, quebradas.
Armazem da bagagem-A. Castro : 1 en-

gradado, quebrado.
K. II. Lanchim : 1 mala sem numero.

aberta.
J. Il. : 1 dita idem, idem.
N. 141ornaim : 1 caixa sem numero, idem.
J. G. K. : 1 dita, ident.
Dubissoa : 1 mala sem numero, gq».....;
Lery : 1 dita idem idem.
L. Betim : 1 caixa, quebrada.
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1,47' E. J. B. : 1 mala, vasia.
..• Dr. Gudin :3 caixas, quebradas..

Idem : 10 ditas; idem.
Idem : 1 -engradado, 'idem. •
L. A: M. : 1 piano, avariado.
Dr. Gudin : 1 encapado. idem.
L. A. Mourão : 1 caixa, quebrada.
M. G. Cuenoy : 1 dita sem numero, aberta,
M. Gudin : 1 mala idem, idem.
F. Noves: 1 dita idem, idem.
Vapor francez Malte, entrai.io 'em setembro

de 1910.
Armazem n. 9-JDC: 1 caixa n. 5.457,

repregada,.
Armazem das Amostras - IE-PG-RJ-

LC : 2 caixas ns. 117 e 116, repregadas e
avariadas.

• AH: 2 ditas ns. 9 e 10, idem idem.
Vapor inglez Asturias, entrado em 1910.
Armazem das Amostras - LJC : 1 caixa

á. 5,080, avariada.
J-H-O-C: 1 dita n. 5 317, repregada.
LPT : 1 dita n. 7.631, avariada.
LM :1 dita n. 1.712, idem.
L : 1 dita n. 710/11, repregada.
Armazena do amostras-Idem : 1 caixa

n. 710/3, avariada,
alCC : 1 . dita n. 193, idem.

a MN: 1 pacote ia. ' 1.348, roto.
MB: 1 dito n. 34.961, idem.
PARC: 1 caixa n. 1.822, avariada.
Re: 1 dita n. 152, repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 3.445, idem..
RFJ 1 dita n. 2.343, avariada.
Idem . : 1 dita n. 2.344, repregada e ava-

riada.
Slopes Irmã,os: 1 dita n. 16, idem.

n •• Ideia: 2 ditas n. 30 e 33, idem.
Ideia: 1 dita n. 11, idem.
Idem : 2 ditas ns. 27 e 18, avariada.
Idem : 2 ditas as. 31 e 21, idem.
idem 2 ditas ns. 3 e 32, idem.
JCS-C: 1 dita n. 9.001, repregada o ava-

riada.
Ideia: 1 dita d. 9.000, idem idem'.

a 14: 1 pacote n. 506/510, roto.
51: 1 dito n. 64-72, idem.
Idem : 1 dito n. 6.473, idem.
IMCC: 1 caixa n. 191, avariada.
E. Salathé: 2 ditas 8 *-s.n. repregadas.
Huber & Comp.: 2 pacotes sem numeres,

rotos.
QK: 1 dito sem numero, ;dem:
Seraphim Clar : 2 dito sem numero, idem.
Braga Carneiro : 2 ditos sem namoros,

idem.
LIC: 1 dito som numero, idem.
The Royel Starladut : 1 dito sem numero,

idem.
.	 JRC: 5 barris os 6.814/6.818, vasando.

16.689: 20 ditos ns. 1/20, idem.
MLB-DJ: 1 barripa o. 1.338, avariada.
Vapor inglez Tennysson, entrado em 27 de

agosto de 1910.
Armazem n. 11 - BMC-Rio de Jineiro:

1 caixa n. 2.149, repregada e avariada
Idem: 2 ditas as. 2.116 o 2.143, ava-

riadas.
13: 1 dita ri. 48, repregada.

• BC: 1 dita n. 553, idem.
CMM: 1 dita n. 32, idem.
Armazern n. 5 - CBEF: 1 dita n. 21.804,

quebrada.
'Idem: 1 dita n. 21.801, idem.
CBL: 1 barril n, 1, vasando.
Armazem n. 11 - GO: 1 caixa n. 13.016,

repre,gada.
P-A-24-T-C: 1 dita n. 1, repregada e

avariada.
2.358: 1 dita n. 3, reproga,da.
2.349: 1 dita n. 1, idem.	 .
580-TBO: • 1 dita n. 25, avariada.
Vapor ingles Orita, entrado em 1910.
Armazem da Bagagem -Sem marca uma

'caixaSem numero, vasando. •
Navio Joitai, entrado em agosto de 1910.
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Odes do Porto.- Armazçm n. 1 - AG&C:
2 fardos os. -443 o 445, quebrados.

Idem: 3 ditos ns. 447, 448 e 449, idem.
AB&C: 1 caixa n. 71. idem.-
CSR: 3 fardos as. 1.479, 1.752 o 1.774,

idem.
Idem: 2 ditos ns. 1.745 01.766, idem.
FLC: 1 caixa n. 8.832, idem.
EM: 1 dita n. 8.837, idem.
Granado: 1 dita n, 4.987, idem.
GAF: 1 dita n. 10, vaaando.
Armazem das Amostras-TEM: 1 caixa

n. 4.637, repregacla e avariala.
Idem: 1 dita ai 4.638, avariada.
KB: 1 pacote n. 1.183, idem.
Idem: 2 caixas os. 1.181 e 1.182, rôta.
Idem : 1 dita n. 1.170, avariada.
Idem: 2 ditas os. 1.1840 1,185, reprogadas

e avariadas.
LF: 2 ditas ns 116 e 117, avariadas.
Ideia : 1 dita d. 118, repregada.
BAB: 1 cakaa n. 1, avaria ta.
11P: 1 pacote n. 3.179, repre,gada.
VCC: 2 caixas as. 5.674 e 5.675, ava-

riada.
Walter Bortheres: 1 caixa n. 4.145, repre-

gada.
Idem: 1 dita n. 4.144, idem.
MKIVI: 1 dita n. 8.19a idem.
PAC: 1 dita n. 3.748, idem.
Rotrigues: 1 dita n. 186, idem.
S-A: 1 dita n. 3.767, idem.
31: 1 dita n. 273, idem.
10-IIBC: 1 dita n. 1.815, avariada.
VRC: 1 dita n. 1.95. ropregada.
AE	 1 fardo ii. 6.404, avar.ado.
AS: 1 caixa o. 1.2,0 repregada.
C-C-11-J: 1 dita n. 1.284, idem.
C-C-I: 1 dita n. 2.930, avariada.
ENIO: 1 dita n. 1.103, repreg.ida.
E-M-&-C: 1 dita n. 3.100, avariada.
Fe oati: 1 dita n. 188, repregada.
EAC: 1 dita n. 7.227, i lem.
JO : 1 ca xa n. 8, rapi •egada e ava-

riada.
LI): 2 ditas ns, 17 e 1, rapregada.
M-&-C--C: 1 dita n. 102, idam.
Despacho sogro agua-OT: 1 dita o. 3.154,

idem.
Armazem n. 10-AM: 1 fardo n. 27, re-

pregado e avariado:
C- C -R -J: 1 caixa n. 1.283, idem

idem.
CPC. 3 ditas ns. 1.205 e 1.202, idem

idem.
C-C-R-J : 1 fardo n. 1.231, ava-

riado.
D: 1 caixa n. 5.836, repregada e ava-

riada.
DCC: 2 ditas os. 17 e 16, idem idem.
ESC: 1 dita n. 30.4.1, idem idem.
E-R-C: 2 ditas ns. 2.858 e 2.865, idem

idem.'
AS: 2 ditas os. 3.017 o 3.010, idem

idem.
Hem: 2 ditas os. 3.024 03.021, idem

idem.
HS : 2 ditas us. 3.020 o 3.023, idem

idem.
Meia: 2 ditas n. 3.022, idem idem.
LB: 1 engradado ii. 610, idem idem.
M-C-A-C: 1 caixa n. 5.600, repre-

gada.
ND: 1 dita n, 5.460, repregada e ava-

riada.
V-S-N-C-C: 2 ditas os. 20 e 17, idem

idem.
OPC: 2 ditas as. 4 141 e 4.020, idem

idem.
Idem: 1 dita n. 4.140, idem idem.
16.83.8: 1 dita n. 3, repregada.•
ItC:' 2 ditas os. 3.412 e 3:436, idem.
WBC: 1 dita n. 1.890, idem.
vVC: 1 dita ia. 3.421, idem.
SM: 1 dita n. 6.530, idem.
S-A--N: 1 dita n. 325, idem.'
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C-M-C: 2 caixas ia. 481 e 478, repre-
gadas.

Idem: 1 dita n. 474, idem.'
CCC: 2 ditas os. 352 e 349, idem.
CRC: 2 ditas os. C7 e :ra'8, idem.
C-M-C: 2 ditas as. 568 o 464, idem.
Idem: 1 dita n. 485, idem.	 •
HMC: 2 dtas ns. 36 e 38, idem.
Idem: 1 dita u- 07, idem.
T13: 1 dita n. 965. idem.
Vapor in-lez Ori,a, entrado em 21 do

agosto de 1910.
Armazem • n. 5.- AF: 1 caixa n. 1, repre-

gai:a e avariada.
ABC: 1 dita n. 3.477. avariada.
C: 2 dita; os. 815 e 816, repreg,adaz.
CPC: 1 dita n. 2.164, idem.
I-C-R: 2 fardos os. 3.492 e 3.493, ava-

riados.
Idem: 1 dito n. 3.451, idem
Idem: 1 dito n. 3.491, roto
CM: 1 caixa n. 57, rapiagad
CPC-D: 2 ditas ns. 2.147 e
Idem: 2 d tas as. 2.149 02.
blem: 2 ditas ns. 2.163 e 2.
CPC: 1 dita n. 1.428, idem.
'doai: 1 dita n. 1.43). idem
Idem: 1 dita n. 1.012, idem
J-C-R: I dita n. 2.177, id
C&C: 1 dita n. 1.600, idem.
CEMV: 1 dita n. 134. avarii
DWC: 1 dit. n. 8.870, repr
Idem: 1 dita n. 8.368, idem
Idem : 2 caixas ns. 8.89 e

gada.s.
Idem : 2 ditas ns. 8.86 e 8.882, idem.
Idem : 2 dilas os. 5.213 e 5.227, repre-

gradas e avariadas.
Idem : 2 ditas as. 7.613 e 5.23, repre-

gados.
Ideia : 1 dita n. 7.657, idem.
Idem : I dita n. 5.230, idem.
LENI : I dita n. 1016, idem.
JAA : I dita n. 7, idem.
TPC; : 1 dita n. 1.102, rearagada e ava-

riada.
Idem : 1 dita n. 1.100, ideai, idem,
MM : 1 dita n. 100. repregada.
MB : 2 ditas ns. 176 e 177, idam.
MM - GRC: 1 fardo n. 3, raprega.do e

avariado.
SOVB : 1 caixa n. 218, reprogada.
Id - OPAC : 1 dita n. 5.269, idem,
Passos : 1 dida, n. 2.181, idem.
80 : 1 dit n. 501, idem.
Idem : 1 dita n. 504, idem.
519 : 1 dita n. 27, repregada e ava-

riada.
SC&C : 2 ditas os. 10 e 11, idem idem.
SP : 2 ditas ii. 8.938 o 5.031, repre-

ga.das.
Idem : 2 ditas ns. 8.933 e 8.930, idem.
Idem : 2 ditas os. 8.937 e 8.935, idem.
ideia: 1 dita. n. 8.931, idem. 	 •
SA : 1 clita n. 74, idem.
70 : 2 ditas os. 229 e 227, idem.
Idem : 2 ditas as. 225 e 219, ideia.
.INIZOC: 2 ditas as. 223 e 116, idem.
Idem: 1 caixa n. 215, repregada.
VC&C: 1 dita n. 164, idam.
H: 2 ditas ns. 2.287 e2.288, idem.
A-16-P-VC: 1 dita n. 51, idem.
Barca italiana Giuseppino, entrada em

1910.
Sobre agua - NP: 1 caixa sem minero,

repregada.
Vapor allemão Belgrano, entrado em

1910.
Armazem n. 3-RBC: 1 caixa sem nume-

ro, rep,r„egada e avariada.
VapUr ing1ez Royal Prince, entrado em

1910.
Armazena n. 9 - IT&C: 2 caixas mu nu-,

mero, repregadas.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem,
Idem: 2 ditas idem, idem.

lo...1.=nnnn••	

e avariado.
a.
2.158, idem.

157, idem.
105, idem.

•
•
em.

ega,da.

8.821, repre-
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M. Coatalem : 1 motor n. 3, • repregado.
G-2383—M: 2 caixas ris. 2 e 10, ropaega-

das e avaria(Ias.	 .	 .
:• "(late: 1 dita n. 4901; reprega.da.
IIS&C: 1 dita n. 330, idem.

Idem: 1 dita n. 331, idem.
Idem: 1 dita n. 32, icem.
FJ&C: I dita n. 15, idem.
Krames&C: 1 dita. n. 1 id.orn.
L. Nlusso & C: 1 dita som numero. idem.
MWB: 1 dita idem, idem.
Rio-814—REO: 1 dita n. 306, idem.
T&11: 1 dita n. 46, idem.
Vapor Inglez CJIn . hire, entrado em 1910.
Armazem n. 14 : EP: 3 barris n4. I, 10 e

11, vasaaido.
Idem: 2 ditos ns. 15 e 17, ibm.
Btrea noroega Coriotana, entrada em

1910.
Atanazem n. 14—A111 3 j: 2 ditas ns. 546 e

517, reprogadas e avariod
MS: 3 ditas es. 76, 83 e "i7, ava.riad
Idem: 3 ditas os. 75, 100 e 70. idem.
Ideia: 3 ditas es. 80, /37 o 93, idem.
Idem: 3 dit ts os. 81, :8 e 96, idem.
Idem: 2 ditas os. 8:3 e 101, ident.
Vapor fraurez Foriws, eatrado cai 1910.
1111: 1 caixa sem numero, vazando.
Som ma.rea: 1 mala se.n numero, aberta.
Vapor inglez Amtorias, entrado em 1910.
S.	 M. R beiro: I sacro sem numero,

aberto.
A. Cama:: 1 chapo cio som numero,

idem.
A. N: Carvalho: 1 pacote Som numaro,

mlenL
M. Mirtins: 1 maca som numaro, idem.
A. P. Santos : 1 pacoto sou numero.

idem.
F. Silva: 1 mata sem numero, idem.
F. Neves: i caixa sem n onero, quebrada.
A. Carvalho: I dit L S3 II numero, a.lmrta.
E. C. Fe..reira: 1 dita se:n numero, bdial.
.1. P. R. 1 nau sem nu.noro, idem.
F. Neves: 1 caixa sem numer,), idem.
Sem mar. a: 1 barril sem mimou, vazio.
Idem: I mala sem numero, aberta.
1 temi: 1 dita seio numera, idem.
Idem: 1 dita em iUinOi3, idem.
Vapor franeez Ma/te, entrado em 6 do se-

tembro de 190.
Armazem da baslagem—AM: 1 caixa sem

numero, aberta.
J.C.P.: 1 amarra o, dera, ideal.
Sem mar,lt: 1 caixa idem idem.
Vapor Cap Bictn:.o, entrado em 6 de se-

tembro de 11/10.
Ni. IC. : 1 engradado. quebrado.
Dr. 11. 11: 1 caixa. idem.
;em mar..a: 1 mala senl numero, aborta.
/apor B 'grano, entrado em 1010.
1.S.13arros: 1 caixa, quebrada.
Sem	 1 dita, aberta.
Vapor rtf•, ),), entrado em 1J10.
A.N.0 ibr,-)1: 2 caixas, quebradas.

Alfandega do Rio do Janeiro, 14 do setem
Imo do 15, 10.-1'olo inspector, Crescentino B.

Alra 'adega do III° de Janelro
Em obediencia ao disposto no art. 385 da

Consolidação das Alfandegas, faço publico
para conhecimento dos interessados, que
tendo sido descarregados ena más coadições
o vazando, os vo!umes abaixo mencionados,
devem os raspectivos consigna.tarlos pro-
videnciar como lhes for mas conveniente,
no prazo de oito dias. Outrosim declaro que
findo esse prazo, se as providencias não ti-
verem sido tomadas, serão os ditos volumes
vendidos em hasta publica como abando-
nados nos termos de art. 255 da mesma
Consolidação.

• Vapor francez France, entrado em setem-
bro de 1910.

Caos do Porto—NZ&C.: 21 barris de dl-

versos numeroa, vazando, consignados -a Ni-
cola "Zagaia & Comp. •

CTC: 1 dito sem numero, vazando, con-
signado -a Carlo; Ferreira & Comp.

Vapor franca Atlantique, entrado em se-
tembro de 1910.

Caos do Porto—JED : 1 quartola sem nu-
mero, vazando, consignada a E. Dholonnes.

Vapor inglez Tintore:to, entrado em se-
tembro de 1910.

Caes do Porto—alacelo: 2 caixas sem nu-
mero, vazando, co-sig,nadas a alti.00do Ju-
nior & Comp.

Idem: 1 dita idem idem.
Vapor allemão Aachen, entrado em se-

tembro do 1910.
C Les do Por to—Mourão & Comp.: 1 barril

sem numero, vazando, consignado a aloura°
& Comp.

SC&C.: 1 dito sem numero, vazando, con-
signado á ordem.

VF: 1 drto sem numero, vazando, con-
signado a Soares de Azevedo & Comp.
19Vionipor Labuan, entrado em setembro de

Caos do Porto—Silva Nivos & C.: 1 barril
sem numero, va.za,n1o, consigaalo a Silva
Noves & comp.

Idem: 1 ;LU° idem ;dem.
Idem: -1 ito idem idem.
JI'T: 1 dito ideai ido n.
Idoni: 1 dito soai numero, vazando. c m-

sigLado á ordem.
MS: 1 dito saiu nu:nero, vai.ando, coa-

signalo a Norteia & San
Vapor franeez Arman, entrado em setem-

bro de 1910,
Cites do Porto— C-M-C: 1 barril n. 570,

vazia lo, consignado a Coelho Martins &
Comp.

JC 1 dito n. 2.613, vazando, consignado
Coulaubs.
Primeira Secção da Alfandega do Rio de

Janeira. ":.1 de s.?.trabro de 1910.— O caefe,
Sylcio de Miranda.

Minit.deuio da Marinha.
Superintendeu:da de Navegação

AVISO AOS NAVEGANTES N. 45
Substituiç(To de boia da ponta sul do Banco

do puto do Recife, Estado de Per-
nandnico

Do orlem do Se. contra . almirante supe-
rintendente de navegaçõo, aviso aos nave-
gantes qu-, a p irtir do c ia 26 de setembro
cormote, 00 deante, fauce:orlará, em lugar
da bota sueca pwad i de vermelho da ponta
sal do Banco Inglez — Rocife —, unia outra
luminativa que exhibirá lampejos ver-

melhos de quatro cio quatro segundos, tam-
bem pintada de ver incho e na mesma posição
daquella.

Directoria do Pharees, 21 de setembro de
1910.— Rtyinundo Frederico Liappe da Costa
Rabiou, capitão de mar e guerra. director

Ministe rio da Marinha

INSPECTORIA DE Al....CHINAS

Mecanicot navaes

De ordem do Snalmirante inspeetor, acha-
se aberta a inseripção nesta Inspectoria, ata
o dia 5 do mez proximo, para o lagar de
mecanicos navaes, nas especialidades de
ajustadores de machiam, ajustadores ele-
ctricistas o caldeirc.ros de cobre, devendo
os candidatos habilitarem-se na forma do
disposto no ragulamento annexo ao decreto
n. 7.009, de 9 Julho de 1908.

De acconlo com o decreto n. 8.141, de 11
do mez findo, "cs meca,nicos navaes estão
equiparados aos otficiaes inferiores da Ar-
mada, com direito a todos os vencimentos e

vantagens que conipetem acsto, lachisivo
Os betieficios de asylo e montepio.

Inspectoria de Machinas, em 22 de-setem-
bro de 1910.— O sub-inspector, Nicoldo Jose
Marques.	 (*. -

n•n••1

Conselho de Compras da,
Marinha
CONCURRENCIA

Grupos 1 e 2—Açougue e Pad ria

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director do Dopo iito Naval faço publico que,
por determinação do Sr. vice-almiranto mi-
nistro da Marinha, fim prorog,ado ata 27 do
corrente mez o prazo da irscrixão que
devia terminar hoje.

Outrosim, pravian aos interessa-los que a
caução da quo trata a s ,gunda parte do
respectivo edital nua reduzida a 5:00041,
como nos anans anteriores.

Rio de .1 moiro, 19 do setembro de 1910.-
O secretario, ()Moio Dardes Teixeira. 	 (•

• Ministerit, 41a Guerra
Sexta Divisão d) Departamento da

Guerra

CONCURSOS PARA 2n IEDICOS E PlIARMACEUTICOS

De ordem do Sr. coronel Dr. Ismael da
Rocha, chefe da 6' Divio do Dapirtarnento
da Guerra, faço publico que, te acanalo com
as instrucçaes de 19 da março do corrente
anno, designou o mis n) Se. coronel, para
constituir as coaimis 628 illgadoris dos con-
cursos de admissão lie iedicos o plia,rmaceu-
ti os do Corpo de Sauic d ' , Exercito, os se-
guint^s officia:s : em .,,nel graduado De. Mar-
colino de Souza, tenente voroael Dr. Can li-
do M:.:.rianno Dam .z o, inivor Dr. Virgilio
Tortrinho de Iiittenco irt e os capitães Drs.

Pires de Carvalho e Albtupierlue e
Manoel Petrarcha ,,e es jaita, para o con-
curso do inedicos

'
 c,)ronei pharmaceutico

Ifenrique Joaquim de A vila, capitã s-inedi-
ws Drs. Arman i da ta'azans e Francisco
Antoni i Rodrigues de Siles Filho, 1 0 tenente
pliarmaceutico Dmnostaenet Amorico da
Silva O 2) tenente pliarmacetitico Alvaro do
Rego liarr,s Pessoa, para o concurso do
pharma.ceuticos.

Sexta oiv'sao do lieparramento da Guerra,
5 de ,etembro d 1910.—D... P 'dr° CouvéT,
tenente-coronel, chefe Litertno da l a sucção.

'Ministerio L. Guerra
Inspecção Permanento da 9° Região Militar

ED.TAL DE CONVOCAçÃo FARA O ALISTAMENTO
mILITAR

3. Municipio (Sacranten'o)

O expitão President da Junta de Aiista-
mento Militar:

Faz saber aos que o prese:tte edital lerem
ou delle tenham conh,;eimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portant ), convida todos os jovens
de 20 anhos completos iio anta) do 19a8 e do-
miciliados neste municipio a virem se in-
screver até o dia 14 de novembro do corrente
anno e, bem assim, todos apatias que, tendo
21 annos ou mais, ;lida não estão inseriptoa
nos registros militares, como determina o
regulamento para a execução da lei do alis-
tamento militar.

convoca bambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ç5es a bem de sois direitos, afim de que a
junta possa bem orientada ficar daverdade
e dar as informações precisas a esclarecer a
juizo da Juntado Revisão que tem de apurar-
esto.alistamento.

A junta • funcelonara todos 03 dias no
30 andar da rua da C trioea e• 	 c,11,
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2 horas da tardo.- E para conhecimento de
todos manda lavrar o presente edital, por
mim feito e assignado, rubricado pelo pres
sidente e que será sffixado junto ao edificio
em que funcciona esta juata e publicado no
Diari0 O//Ciai.

Capital Federal„ 14 de setembro de 1910.
—O secretario, José Maria Gomes.— Adonio
Aprijio Gua:berto de Matlos, presidente. (•

Ministerio da Guerra
Inspecção Permanente da g& Região Militar

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA O ALISTA-
MENTO MILITAR,

O tenente•coronel João Baptista Carrilho,
presidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
eu delle tenham conhecimento, que, nesta
data, foram instalados os trabalhos desta
junta c, portanto, convida todos os jovens
de 20 annos completo 3 no anno de 1908 o do-
miciliados neste municipio a virem se inscre-
ver até o dia 14 de novembro do corrente
anno e, bem assim, todos aquelles que tçndo
21 annos ou mais, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como determina o
regulamento para a execução da lei do alis-
tamento militar.

Convoca ta,mbein todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos. afim de que a
Junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta de Revisão que tem de apurar
este alistamento.

A Junta funccionará, em todos os dias no
Collegio Militar, das 11 até ás 3 horas da
tarde.

E para conhecimento de todos, manda 'la-
vrar o presente edital, por mim feito o assi-
gnado, rubribado pelo presidente e que será
affixado junto ao cálcio em que funcciona
esta junta, e publicado no Diario

Collegio Militar, 15 de setembro do 1910.
— Nicoldo Teixeira, secretario. — JO.o Ba-
ptista Carrilho, presidente.

Acta da installação dos trabalhos da Junta
de Alistamento Militar do 15" districto (An-
darahy). Aos 15 dias do mez de setembro de
1910, em uma dependencia do Collegio Mili-
tar, reunida a Junta do Alistamento Militar,
composta dos Sr. tenente-coronel João 13a-
ptista Carrilho, Nicoláo Teixeira, funcciona-
rio municipal e do tenente Ernesto Zeferino
Duarte Nunes, precedeu-se á eleição de pre-
'Sidente e secretario, sendo reeleitos para o
primeiro cargo o tenente-coronel João Ba-
ptista Carrilho e para o segundo o Sr.Nicolão
Teixeira. Em seguida o Sr. presidente man-
dou lavrar os editaes de convocação para o
alistamento, mandando affixar nas sedes das
repartiçõos publicas e particulares. mijes ju-
risdicção está affecta a esta junta, e, bem as-
sim, olliciar ás citadas repartições e a varias
autoridades, communicando a installa,ção dos
trabalhos.

A junta se decidia a funcciona,r no mes-
mo local nos dias uteis das 11 horas da ma-
nhã, ás 3 horas da tarde, afim de attender a
todas as pessoas que solicitem esclarecimen-
tos e bem assim áquelles que se acharem
nos termos do edital. E feitos esses trabalhos
preliminares de alistamento, o Sr. tenente-
oronel presidente declarou iniciados os ditos

traballys. E eu, Nicolao Teixeira, secretario
da junta, lavrei esta acta, que foi por todos
asáigna,da, em 15 de setembro de 1910.—
Tenente-coronel Jotio Baptista Carrilho, pre-
sidente.—Nicoldo Teixeira, secretario.—Te-
nente Ernesto Zeferino Duarte Nunes, vogal.

Collegio Militar, 15 de setembro de 1910.—
pecretario, Nicoldo Teixeira.

Ministerio .da Guerra
Inspe3ção Permanente da 9a Região

Militar

EDITAL DE CDNVOCAçÃo PARA. O ALISTAMENTO
MILITAR

O coronel Manoel Jos'! de Freitas, pre-
sidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz s aber aos que o plass:de edital lerem
ou deite tiverem conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos de ita
junta e, portanto, convida todos os jovens
do 20 annos completos no anuo do 19 i8 e
domicilia:los neste miznicipio, a• virem 83
inscrever até o dia 14 de novembro do cor-
rente ano e, bem assim,todos aquelles que,
tendo 21 annos ou mais, ainda não estão in-
scriptos nos registros militares, como deter-
mina o regulamento para a execução da lei
do trlistamento militar.

Convoco tambem todos os interessados a
apresenla-em esclarecimentos 611 reclama-
ções a bem de seus direitos, afim de que a
Junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a eschirecor
o juizo da Junt a de Revisão que tem de apu-
rar este alistamento.

A Junta funccionará em todos os dias uteis
á rua da Piedade n. 14 (Estação .tia Pieda-
de). E para conhecimento de tolos, manda
lavrar o presente edital, por mim feito e
msignado, rubricado pelo presidente, e que
será anisado junto ao editicio em que Por,-
dona csta Junta, o publicado no liado

— Carlos Si.zenando :nino, secreta-
rio.

Capital Federal, 16 de setembro de 1910.
— Coronel Manoel José de Freitas, presi-
dente.	 (•

IMMDne,

Min isterio da Guerra
25° District° Municipal

EDITAL DE C)NVOCAÇXO PARA O ALISTAMENTO
MILITAR

José Joaquim Franco de Sá, presilente
da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou delle tenham conhecimento que nesta data
foram installados os trabalhos desta innt ,„ e,
portanto, coavoca a todos os jovens de idade
de 20 armes, completos flj armo proximo
passado e domiciliados nas seguintes ilhas
deste municipio: Agua, Ambrosia Baiacii,
Bomjardim, Bom Jesus, Boqueirão, Braço-
Forte, Brocoió, Casa da Pedra, Cabras, Cam-
bambo, Cambilmbis Grande, Cambambis Pe-
quena, C3co3. Catalão, Comprida, Folhas,
Fundas, Governador, Grande , Juruba,hybas,
Lago, Lobos, Manguinhos, Manoel Rodrigues,
Maria, Milho, Nhanquêtá, Palmas, Pane ira-

Paquetá, Pepuena, Pindalsep Grande.
Pindalsep Pequeno, Pinheiro, Pitta ou das
Pitangas, Raymundo, Rasa, Redonda, Rijo,
Salta-Velhaco, Santa Rosa, Sapucaia, Sara-
vatá, Soma, Tapoamas e Viraponga, a virem
se inscrever, a,té o dia 14 do novembro do
corrente anno e bem assim todos aquelles
que, tendo 21 annos ou mais, ainda não es-
tejam inscriptos nos registros militares,
como determina o regulamento para a exe•
cução da lei do alistamento militar, de 21
até 30 annos de idade completos.

Convoca tambem todos os interessados
apranntarem, a bem de seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim de que a
junta possa ficar bem orientada da verdade e
dar informaçies precisas a esclarecer o juizo
da junta do revisão que tem de apurar este
alistamento.

A junta funccionará, todos os dias mateis
no estado maior do Asylo de Iavalidos da
Patria, na Ilha do Bom Jesus.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e assi-

gnado, rubricado pelo presidente, secretario
tenente,'Guilherme Pereira de Brito Capite.

Qaartel na Ilha do Bana Jesus, 17 de se-
tembro da 1910.— Capitão, José Joaquim,
Franco de Sá, presidente.

--
Ministerio da Guerra

6 8. Diviso do D3partamento da Guerra

CONCURSOS PARA AI :DIC:)S E PIIA.RmACEUTicOS

De ordem do Sr. coronel Dr. Ismael da
Rocha, chefe da 6' Divisão do Departamento
da Guerra, faço publico que a primeira
prova dos candidatos inscriptos para o con-
curso ás vagas do posto de 2 0 " tenentes phar-
maceuticos do Exercito, começará amanhã,
22 do corrente, ás 11 horas, no leaboratorio
Chimico Pharmaceutico Militar o qae, por
impedimento legal de um dos membros da
commissão examinadora do concurso para as
vagas ao posto de 1 tenentes medicas do
Exercito, se realisará, a primeira prova no
Hospit 1.1 Central, á rua Jockey-Club, no dia
23 do corrente, ás 11 horas da manhã.

6' Divisão do Denartamento da Guerra,
21 de setembro de 1910.--mr. Pedro G mvê,a,
tenente-coronel chefe interino da 1" Seeção.(•

Hepartição de	 lEsgo-
tos e obras Publicas

De ordem do Sr. director geral são c5nVt-
dados os devedores abaixo namead is a com-
parecer até o dia 19 de outubro do corrente
anuo, das 12 ás 3 luia da t arde, 111, rieSJII-
raria da Repartição de AguaseEsgotos e
Obras Publica s , á rua do Riachuelo n. 287,
afim de satis!azerem o pagamento das im-
portancias relativas a diversos serviços
executados, em seu proveito, por esta repar-
tição:

Ameia F1 'voes, Ferna,ndes; Antonio Fer-
reira Lima, Beatriz Braz Pereira da Silva,
Companhia Kiesques d) Rio de Janeiro,
Francisco da Cesta Nunes, Manoel José de
Azevedo. Joaquim Faustin ) Ram's, Joaquim
Gomes Torres e por procuração João Vieira
Nunes.

Secret iria da Repartição de Aguas, Esgo-
tos e Obras Publisas, em 19 de setembro de
1910. — F. G. da Fcrseca Bïcs;,.a, secre-
tario.

Heparticão	 .A.‘-ints, 11Es-
g-o atas e Obras .1->ub1icas

De ordem do Sr. director geral, siar•
convidado os devedores abaixo nomeados a
comparecer até o dia 21 de outubro do cor-
rente anuo, das 12 ás 3 horas da tarde, na
thesouraria da Repartição de Aguas, Esgotos
e Obras Publicas, á rua do Riachuelo n. 287,
afim do satisfazerem o pagamento das imn-
portancias relativas a diversos s:irviços
executa,los em seu proveito, por esta repar-
tição

Alexand,'e Pereira da Costa, Antonio José
Luiz de Queiroz, Antonio José Mhrtins e
Antonio Teixeira Martins, Antonio Januzzi,
Filhos & Comp., B. B. F. Dantscland, Com-
panhia Sul Amenos, Francisco Machado
Soares, Irmandade da Cruz dos Militares,
Joaquim José Ribeiro, Joaquim Alves Fer-
reira, José Corrêa d'Avila„Tosé Antonio
Cardoso e outros, JosS, Gaspar da Rocha
Junior, José Fernandes Vieira, José da Costa
B. Vianna de Lima„losé Bento Alvo de
Carvalho, Manoel José Rolf°, Manoel da
Silva Oliveira, Rosa Soares Cavanellas, Ve-
neravel Ordem de S. Francisco da Peni-
tencia e Mme. Wellische.

Secretaria da Repartição de Aguas, Es-
gotos e Obras Publicas, 21 de setembro de
1910.-1. J.-da Fonseca Braga, secretario.
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Dlinistcrio da Viação e Obras Publicas

DIRECTOR'A GERAL DE OBRAS E VIAção

De ordem do Sr. ministro desta repartição, faço publico que no
dia 25 de outubro de 1910, ao meio dia, nesta directoria geral, se-
rão recebidas propostas para contracção das obras do porto do For-
taleza, Estado do Ceará. de conformidade com o projecto apro-
vado pelo decreto n. 8.204, de 8 de setembro .de 1910 e de accordo
com as condições seguintes:

1

As obras a executar são as seguintes
1°. Um quebra-mar curvo sobre as recifes da Corôa Grande,

com o raio de 796 o a extensão de 943 1",0 de accardo 'com a lo-
cação indicada, na planta .

2'. Ummoltua tio 470,5 de extensão em prolongamento ao que-
bra mar existente e fazendo com elle uni angulo de 17^-57' para o
sul.

3°. Um cães de atraca,ç. ita para 8 metros de profundidade em
aeuas minimas com a extensão de 409 metros, construi lo paralle-
lamente ao molhe do n. 2 a 20 ,1 .75 de distancia delia contada entre
as faces externas.

4°. O aterro at'1 a cota + 5 ,1 ,3 do espaço comprehendido entre
o molhe do n. 2 o o cães do n. 3 e o fechamento do mesmo nas
outras duas faces.

5". A construcção no aterro acima de 4 abrigos de 10 11 ,0 X 4011,0
para o deposito de mercadorias.	 •

C O . Uni molhe em prolongamento do alinhamento do e. 2, co-
mei:, indo a 200 metro; da extremidade desse o com a extensão de
18 .e",O.

7". Um molhe que, começando na extremidade do anterior e
fazendo com o seu alinhamenta um angulo de 77 0 para o sul, vá
enraizar-se em terra C3111 a extensão de 2001%0.

8°. Um cães de atracação para tres metros de profundidade
em aguas minimas com 280 metros de extensão.

0'. Uma rampa de cimento armado com o declive de a",20 por
metro que as a da cata acima da mar é minima, até a cota
—1,0 abaixo da mesma, liga ido a extremidade do molhe do e. 7
ao começo do caos de atracação do n. 8. Esta rampa será coe-
sia ¡tida em doas alinhament s rectos fazendo entre si o angulo de
1.;"	 medi:ido o primeiro 151,0 e o segundo 743m,0.

ate Uma rampa de cimento arma.do com o declive do 0P,.20
por m.dro, quo sol,o da cota 5',30 até a cota zero, em prolonga-
mento da curva de 151° 1 ,0 do raio pela qual termina o quebramar
e dstente.

II'. A dragagem att . oito metros de profundidade era aguas
minimas de um canal de accesso com a extensão de 3.300 ,11 ,0 e a
largura MilliMa do 160 0,) ea acoôrdo com a planta.

12°. A dragagem da bacia formada pelos molhes doi ias. 2, G
o 7. pelas rampas de lis. 9 e 10. pelo cães de n. 8 e pelo antigo
quebraram', c mi as seguintes profundidades em aguas minimas:

«) oito metros em um canal de 201 metros paralb lo ao cites
de atracação de oito metros e correndo desde o encontro deste
com o quebramar existente até ao molhe do n. 7;

b) tres m tros na faixa eomprehendida entre o cães de atra-
cação de tres metros, o quebramar existente e duas para lela,s
tiradas pelos extremos daquelle cães á normal ao alinhamento do
Cães de oito metros ;

e) una metro entre o canal de oito metros e as rampas rectili-
neas de cimento zumado

d) O — entre o canal de troa metros e a rampa curva de ci-
mento armado.

13°. Construcção, na faixa do cães, de armazens apparelhados
com guindastes e calçados e com a área coberta total de 1.600
metros quadrados.

14. 0 Apparelhamento dos cães com linhas de bitola de um me-
tro, que se vão ligar ás da South. American Raiharay Construction
C"., Limite& com guindastes de portal de 1,5 e cinco toneladas,
illuminação, abastecimento de agua, esgoto de aguas pluviaes,
installação sanitaria, etc.

Estes trabalhos serão executados segundo as especificações do
projecto, e estão avaliados una 16.018:775$960, de conformidade
com o orçamento geral e preços a.nnexos a este edital.

O contra,ctante deverá emaçar as obras dentro do prazo de
um armo, contado da data da assignature do contracto e conclui!-
as até 31 de dezembro de... (cinco annos contados da éra do coa.
tracto).	 .

• g 1 0 Dentro doe seis primeiros mezes poderá o contractante
'sujeitar á approvação do Governo quaesquer modificações nas
obras, apparelhamento e disposição do sorviço do cães, que lhe

i

pareçam convenientes, o da mesma fórma procederá quanto • ,?_,
detalhes no decurso da execução das obras.

'	 § 2, Depois de começados es trabalhos, seu andamento deverá
ser tal que o valor das obras feitas em cada semestre, no primeiro
anuo, corresponda approximadamente a 5 °/,, do valor contra,etado?
o, nos annos seguintes, 11 25 0.5 do mesmo orçamento.

O contractante obriga-se tombem a fazer as obras do tal ma-
neira que deva supprie no proximo meio anno a deficiencia havida,
nos primeiros seis meies, si a houver.

,§ 3° Si as obras, depois de começadas, forem suspensas por
mais de tres meze sem justo motivo ., a juizo do Governo, ficarz.
incurso . ° contractanto na pena de multa, de conformidade COM
a causula, XXXIV.

§ 4° O contractanto fica igualmente sujeito á multa do 10:009$
ouro, por mez de demora na terminação das obras até tres mezes;
findo este prazo, poderá o Governo marcar favo prazo para a
conclusão idas obras e. terminando este n avo prazo, fica o contra,-
etante incurso no disposto da clausula XXXVIII,

IV

Si, fim o prazo marcado para o começa das obras, não houver
o contractante dado principio regular aos trabalhos, considerar-
se-ha rescindido o contracto de piado direito.

V

Em igualdade de coadiçõis, o contractante empregará. do pre-
feroncia, pessoal o material nacionans, intlusive, c Lerão de pedra.

Do material que possuir durante a c mstrucção cederá ao
Governo, paio mesmo preço que hruver c tstado, a quanlidale
que precisar para as obras federaos no Estado do Ceará, sem
prejuizo das obras a seu carga.

Paragrapho unico. Todos os matwiles de construcçã.o serão de
boa qualidade e apropriados ás obras. Para a sita verificação
serão fornecidas amostras á Commissão Fiscal, quando esta as
requisitar e nenhum material julgada improprio ás obras pola
ammis ão Fiscal será utilizado, h iscado todavia appellaçã ..o do
sua deci,ilo para o ministro da Viação e CCiras Publicas.

O coatractante obriga-se a retirar da obra os materia.os que
assim não forem julgados em condições de emprego.

Vi

O contractante terá uso o goso, de accôrdo com as dis2osic5as
ao decreto n. 1.7" de 13 de outubro de 1869, de to las as obras
do porto de Fortaleza até 31 de dezembro de—. (66 aanos da
éra do contracto). Findo o praz) que assina rica estabeleci h. todas
as obras do porto de Fortaleza, que fazem o objecto dest s coa-
tracto, reverrerão para o dominio da União, som intioninização
alguma, inclusive terrenos, bomfeltorlas e tolo o mataria ltixo,
rodante e fluctuante.

VII

Durante o prazo de contracto, o contraotanto terá o usofructo
dos terrenos de marinhas que forem neeessari is ás obras e suas
dependencias e que ainda não estiverem aforados, bote corno aos
desapropriados e aterrados.

De aceôrdo com o Governo, o cantractanto poderá arrendar ou
vender os terrenos accrescidos qte n não forem 113CeSSaCiOs aos
fios do contracto, fazendo o prodmto do arrentlimiento ou da
venda parte da renda bruta de que trata a clausula XXII.

O arrendamento ou a veada só poderá ter logar depois do
ouvida a Municipalidade e reservados os que forem noce:sarios
para serviços publicos federa,es, estailuaes ou municipaes.

VIII

O contractante terá o direito de desapropriar, por utilidado
publica e nos termos da legislação em vigi:, os terrenos, prodios
o bemfeitoria.s que forem necessdrios para a realização I.zao-o Gas ines-
mas obras, e bem assim para a ca,ptação da agua potavel nacos-
sarja para os serviços do porto ) quando a Municipalidade não a
os.:a fornecer.

Lr

O capital a empregar nas obras do porto da Fortaleza, a que
se refere a clausula primeira, é de 	  (o determinado pela
Concurrencia) em ouro.

Para as despezas no exterior ou em ouro, esses preços serão
invarlaveis, mas variarão proporcionalmente ao cabio mecho dO
samestra para as despezas em papel moeda.

A parte variavel não poderá exceder de 35 % e será veria-
cada na avaliação semestral do capit .1 empregado nas obras.

O Governo terá o direito de exigir obras até o valor acima
orçado, -o qual poderá, entretanto, ser augrneutado por accór49
entro o contractanto e o Governo.•
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' O capital definitivo da empraza será o que afinal resultar
de todas as importancias semestralmente reconhecidas corno em-
pregadas effectivaamente nas obras e as provenientes de outras
despezas realmente feitas de accôrdo com este contracto, apalt-
cando-se ás qualidade de obras executadas os respectivos preç ,s
que figurarem nos orçamentos approvad.os pelo Govesno.

Esses preços poderão ser modificados pelo Gaverno, de accôrdo
com o contractante, em qualquer epoca, tendo em vista as con-
dições dos mercados estrangeiros e do Estado do Co irá.

Uma vez fixado, na fôrma indicada, o capital do contracto,
em moeda nacional, ouro, não soffrerá alteração alguma.

X

As medições semestraes e as jornadas de contas serão feit s
de a, ieórdo com as instrucções approvadas polo de ereto n. 6.501,
de0 de junho de 1907.

Fica entendido que o valor das obras constraidas no seme,tre e
abandonadas ou alteradas por ac..ôrdo com o Governo, durante
a execução dos trabalhos, de conformidade com o § l e da clausula
3, será, Mentido na conta de medição do respectivo semestre.

XI

O contractante deverá formar tira fond ) de amortização ror
meio de quotas de luzidas dos seus lucrss li arichs e calculadas ee
modo a reproduzir o capital empregado no fim do prazó do con-
tracto.

Para o calculo do capital empregado, com direito a renda, em
cada antro, reputar-selia depositada annualmente, a partir de 1910,
para o fundo de amortização, o quota de 0,19 ea do caaiial re-
conhecido pelo Governo, a : 1 U1'03 accumulados do 6 ^a ao anno.

XII

O contractante entrará para o Thesouro Nacional, por se-
mestres adeantados, com a importancia de 30:000.¡a pira paga-
mento da fiscalização do contracto o terá o direita, durante a
execução das obras, do reauisitar da cammissão fiscal d Governo
cópia das plantas por edia levantad is e de quaesquer documentos
relativos ao avançamento dos trabalhos e ás modificações por estes
determinadas quando toam documentos não tenh tm caracter re-
servada. Esta importancia, será pag em moeda nacional corrente
e durante o prazo aaconstracção das obras marcado na clausula, 3,
.sendo reduzida a 45:0110$ por anno, durante o prazo rastante do
c.,ntraeti.

XIII

Durante o prazo do contracto, o contracta,nte é o'irigado a
fazer á sua custa a conservação o todos os repara de que ca-
recerem as obras, mantendo-as to [as em perfeito estado ce con-
servação do accôrdo cm as condições preseriptas na cl susula les

• Si, intimado a fazer qualquer obra de co iservação ou reparo,
que se tenha tornado necessaria, deixar o coatractante do cum-
prir a ordem no praz que. 11m tiver sido marcado, poderá o
Governo mandar executar o trabalho por outrem o por conta do
mesmo contractante ; e, si este se recusar a pagar as respectivas
despezas, o Governo mandará descontar a sua impartancia do
qualquer pagamento que tenha de fazer ; o . ontractante, ou, 1):1

falta deste recurso, respectivamente da ca • ) a que se refere a
clausula XXXI:

XIV

Para remuneração e amortização do capital empregado nas
obras, para o pagamento das despezas de custe o e conservação
das mesmas obras e da fiscalização por parte do Governo, nos ter-
mos do °nitrado, o contractanto poderá perceber a; seguintes ta-
xas em papel:

a) por dia o por metro linear de cães occapado par navio a
vapor ou outro motsr moderno, 700 réis pela atracaçao do navio;

b) por dia e por metro linear de cães °ocupado por navio não
a vapor ou outro motor moderno, 500 réis pela atracação do
navio;

c) ror kilogramma de mercadorias embarcadas ou de;ern-
bareadas, 002,5 réis pelo serviço da carga ou descarga e consola
:Nação do porto:
• d) por capataz as ,e armazenagem, . as taxas que forem co-
loradas nas allandegaS, de conformidade com as leis e regulamentos
c m vigor; •	 •	 ,	 .	 ,	 •
I	 arma,zanagern em armazans externos :administrados
ao.elo .contraeta,nte, alfanslegados ou não; as taxas que por elle forem

• aas --sss ,7—sasseas.ass saeo Orbitem();

f) pela baldeação de mercadorias no interior do porto para
outras embarcações, a qual si será, •permittida junto ao cães a
custa dos interessados e sujeita á fiscalização do emtraetante

do fisco, á taxa de 50 % da taxa c, para carga e desearaa oe
aservação do porto.

XV

São isentos de taxas relativas á atracação os botes, escaleres e
outras ernbarca,ções miudas de qualauer systerna e mangadas no
movimento exclusivo de passigeiros e bagagens e as pertencentes
aos navios era carga ou descarga no cáes do contractaate.

XV/

Os a.rmazens construidos pelo c mtrastan`e na t ixa do cães
gosarão de todos os favores, vantagens e onus conferidos por lei
aos armazens alfandegados ou eatrepost is da Uniãa.

XV//

Serão embarcadas e des emb ircad:ts gratui ta saent 1.aros estabele-
cimentosdocontractante qu ssquar sommas de dinlieir3" pertencen-
tes á União ou ; is Esta los do Ce trá e Piauhy e b iii as :sim as malas
do correio. a, bagagem dcs passageiros civis o-1 os po-
trechos bollicos, • s immigr Ides e saas hagaaens, ao... panda par
conta do c mtra ta te o transporte destas ultimas do bordo para
.os engões d ;s vias ferreas que vierem ter ao aios.

•
xViri

O contraclante deverá facilitar por todo; os moios OS SO?V.Ç)3
da União e do Estado do Co irá, dando-lhes sir garam:ia par o MO
do seus aaoparelhos e do CaeS,	 1110 esses s‘rviços incla itaizados.

No ciso, porém, de movimento de trop.!S lo Ima,-)s ou esta-
dua,es, podei fio estas utilizar-et do C113 e mais et ihelecim.iatos
do ecntractanta para e.. ibar pie e desem'airqu e , sem ficar ou s ujeitas
ao pa ga mento de ta iaa alati ma •

XIX

O contractante poderá fazer so los os serviços raferantes a este
contracto, ou qualquer deites, por presos i iferiores aos das tarifas
approvadas pelo Governo, mas de modo gasal e sem excapsão a
favor de au contra quem 11:9r que seja.

Qualquer baisa de preços far-se-ha, olfactiva com o consenti-
mento do Governo e Ele) as de publie via par annuncios anisados nos
estabelecimentos do caatractanto o insertos nos princ • pa 38 jorn tes
do Estado.

Si o contractante fizer sneviços por p • eços inferiores asas das
tarifas approvadas, sem preencher todas essas emaliç -Oes. o Governo
po lerá mandar applicar as reducções fait ts ás tai s itas dos mesmos
serv ços, e os preços assim reduzidos não po 'cão ser mais ele-
vados.

XX

Qualquer trecho do cães só poderá ser en' roga e, ao trafeso pra-
visoria ou deftnitiv ) mediaate d ) (sovei-no. Log) que
forcas iniciadas as obras e durante o pariodo da construcçao em
que não haja trecho algum de cães em tra,..bso prav.sorio ou defi-
nitivo, será cobrada a taxa de 2 %, ouro, sobre o valor total da
importação estrangeira pelo porto, a parto necessarla p na pro-
duzir 6 % ao anno do capital que fór ssndo semestralmente verifi-
cado corno eTectivameate empre sado nas obras.

Logo que fôr inaugurado qualquer trecho de caos, serão cobra-
das as taxas de que trata a clausula XIV.

Caso no fim de cada anno, depois de concluidas as obras, si
verifique que, com a applicação dessas taxas, a renda bruta total
arrecadada é inferior a seis e sesseata assas (3/60) do capital em-
pregado nas obras, deduzida a competente amortização, o Governo
permittirá, si o Congresso Nacional a isso o autorizar, ou um au-
gmento das mesmas taxas que possa produzir esse valor no anno
seguinte, ou, quando essa elevação não &Avenha oa seja insuffi-
ciente, a cobrança da parte da taxa do 2 %, ouro, sabre o valor
da importação estrangeira pelo porto que produza iclentica re-
sultado.

Todos es ses calculos serão feitos sobre a renda bruta e o valor
total da importação do arma proximamente findo, 'não cabendo ao
Governo nenhuma responsabilidade- para com o eantraetante,
vice-versi, caso esse augmento da taxa sobre a importação pro-
duza resulado inferior ou superior ao necessairio no anns da sua.
applicação.

XXI	 • .

• O serviço de carga e .descarga, uma vez começado; fiCará Su-
jeito á fiscalizaçãO:da Alfandega,-que para easa fim dará ao- contra-
cante as procisas lástrucções.
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Além :Esse fica o centractante sajeito a tod s o.: regulamentos
e instrucções que o alinisterio da Fazenda expede para a guarda'
conservaçeo, recebimento e entrega das mercadorias nos armazens
das alfandegas.

XXI]

Para todos os effeitoo do contracto, depois da inauguração de
qualeter trecho do cács, provisoria ou definitivamente, serão con-
sideea'das:

Renda bruta, a somma do todas as rondas ordinarias ou extra-
ordinarias, evontuaes ou complementares.

Renda liquida, os sessenta por cento (GO %) da renda bruta.
Despeza do custeio os quarenta por canta (40 %) da renda

bruta.
As despezas do custeio comprehendem to las as despezas neces-

sarjas para os serviças e para a conservação das obras do porto e
SUS depentlencias, as gemes e de administração e as ae fiscali-
zação a que Se refere a clausula XII e t tinbem a quanta annual-
mente. precisa para a amortização. Serão delias excluidas as que
provierem do accidentes oriundos do defeitos-por má execução de
obra, as spiaes correrão por conta do contractante, não sendo
incluida,s em nenhuma das contas de capital ou custeio.

Paragrapho unico. Durante o periodo da construcção, sem
trecho algum de caos em exploração, a remuneração do capital
empregado nas obras será feita nos termos da clausula XX.

XXIII

Para a n leterminae:eio da renda bruta, semestralmente e extra-
ordiaariameate, sempre que eer: necessario e o requisi.ar a com-
missão fiscal, serão a esta oa ao representante do Thesouro Na-
cional designado p eo Ministro da Fazenda, apresenta los pelo
ceatractitete os balancetes o mais documentas coacerneutos á re-
ceit t, e á despeza.

XXIV

Logn que uma parto do cites estiver prompta, COM os armazens
correspondentes, apparelhos para. clrg,a, e descarga, iig,ição com
a cidade e demais condiçees para ser utilizada, o coutractante
poderi, obtida a autorização do Governo, inst Gimr nesta parte O

serviç do trafego, cobraudo as taxas estabelecidas na clau-
sula XIV.

XXV

Toda a área do eles e armazens e deprsitos será defendida
com unia alta o forte grade de ferr, asse,nta . la sobre unia base
410 alvenaria ou concreto., para garantia de seguraaça e guarda de
mercadorias.

XXV/

rolará, o coneiactaate estabelecer um serviço de reboques, co-
brandoaaxas que c,nstarão das taballas approvadas pelo Governo.

das taxas referidas, o contro.etante terá a faculdade de
perco!), r outras tixa ncemuneraç.o dos demais serviços presta-
dos cii s us estabelecimentos, taes como o de carre gamento e
descarregamento do velecuios das linhas ferroas, de enrssão de
warr«nts , etc.. precedeado sempre autorização do Governo para
cobrança das taxas.

XXVII

Será, pai mittido ao contractante canstruir pequenos ramaes
fornos ou desvias para ligar as linhas do perto co n as das vias
ferrem do Estado do Ceará, mediante accardo a que chegar com
as respectivas companhias para trafego mutuo, dependente de
approvação do Governo.

'Lambem lhe será permittido construir ramas para facilitar o
transporte de pedra e outros materiaes dos respectivos lo,sares
producção, ficando igualmente sujeito á prévia combinação com as
companhias para qualquer ligação com as estradas alludidas.

Toda e qualquer iniciativa a esse respeito ficará dependente da
approvação da Governo.

XX VIII

Para todas as operações que, por força do contracto, devam
ser feitas em ouro, regulará o cambio de 27 dinheiros por 1$
(27 d.).

O producto das taxas que são fixadas em papel deve ser con-
vertido em ouro pela média do cambio á vista da praça do Rio
de Janeiro durante o num em que tiverem sido cobradas.

O produto das taxas fixadas em ouro, embora pagas em
papel, será computado sempre em ouro. -

XXIX
O contractanto obriga-se a ter na Republica um representante,'

com plenos e illiniitadás poderes para tratar e resolver detinitivaae
mente, peranto o administrativo e judiciario brazileiros, quaesquer;
questões que com elle se suscitem no paiz, podendo o dito represen,
tanta ser demandado e receber citaçao inicial o outras em quoe
por direito, se exija citação pessoal;

XXX

As questões entre o Governo e o contractante. relativas aro'
serviço deste o as que disserem respeito á intelligencia de clausula
do contracto, serão submettidas polo chefe da commissão fiscal;
no prazo de 15 dias, ao ministro da Viação e Obras Publicas, que
as resolverá com promptidão.

Si o contractante não se conformar com a resolução desto, se-r
guir-se-ha, em ultima instancia, o arbitramento, escolhendo cada
parte um arbitro dentro do prazo do 10 dias ; não chegando este

accardo, a questão será resolvida por um terceiro arbitro es:-
colhido dentro do 10 dias, do commum accôrdo; na falta desto
accerdo, cada uma das partes centractantes, dentro de 10 dias,
apresentará dons outros arbitres o dentre os quatro, a sorte
designará o desempa.tador, que resolverá a questão no prazo de
Ires dias.

Fica entendido que as questões previstas ou resolvidas em
clausula do contracto, como as de multa, rescisão e outras, não são
comprehendida,s na presente clausula.

XXXI

Quaosquer outras questões que porvenfar a se possam suscitar
na execução do contracto, quer searn aiim n strativas, quer ,judi-
ciaes, serão decididas pelos tribunaes braziuieos em conformidade
com as leis da Republica.

XXXII

Os proponentes deverão fazer no Thesouro Naciona l , para ga-
rantia de assignatura do contracto, uma caução de 40:010$, em
moeda corrente, que reverterá para os cofres da União caso o
proponente deixe de assignar o respectivo contracto no prazo do
10 dias, contados da data em que, pelo Diar:o Official, Ilie for feita
a notificação da a,cceitação da.sua. proposta. Esta caução poderá
ser feita lambem na Delegacia do Thesouro em Londres e aqui
com provada por teleeramma da mesma delegacia ao ministro da
Fazenda.

XXXII/

A caução da clausula anterior será elevada a 80:000$ para
garantia do contracto, antes da assignatetra do mesmo, e será re-
forçada todos os annos com uma quota igual a 1/4 oa, da renda
bruta animal, que o contraetante depositara no Thesouro Nacional
até 30 dias depois da approvação da tomada de contas respectiva,
em moeda corrente ou apolices - federaes, até completar a impor-
tando, de 100:000;3000.

§ 1. 0 A caução e seus reforços responderão pelas multas,
pelo pagamento das despezas de fiscalização de que trata a
clausula XII e quaesquer despezas que o Governa faça por conta
do contracta,nte, em virtude do contracto, deduzialc-se delta o
valor das multas ou despezao, caso o contractantra intimado a pa-
gal-ae , não o faça dentro do prazo que lhe tiver sido marcado
na mesma intimação.

§ 2. 0 Uma vez desfalcado, a caução e seus reforços de qualquer
quantia por atreito da applicação do disposto no paragrapho ante-
rior, é o contractante obrigado a integral-a dentro do prazo de
15 dias da respectiva intimação.

XXXIV

Pela inobservancia de qualquer das clausulas do contracto;
para que não seja estabelecida penalidade especial, fica o centra-
ctante sujeito a multas até o maximo de 5.0,)0$ em (atro e no
dobro pelas reincidencias, impastas.pela chefe da commissão fis-
cal, com recurso para o ministro da Viação e Obras Publicas.

Si essas multas não forem pagas pol .) contra,ctanto dentro do
praz ) de 15 dias, após decisão do ministro, no caso de ser usado o
recurso acima estabelecido, contados da data da respectiva inti-
mação, será o seu valor descontado de qualquer pagamento 4uct
elle tenha a haver do Governo, ou da causão.

XXXV

Durante o prazo do contracto o contractanto gosará da isenção
de direitos de importação, do conformidade cem as disposições das
leis em vigor para todo o material que fôr destinado á construceão
e conservação das obras do porta d3 Fortaleza.
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_
• Parwarapho unico. Fica entendido que sendo federaes o .: ser- . nitivamente perante o administrativo ou -judicia-rio
s,iços de que trata o contracto, são alies isentos de impostos es- quaesquer ques15 s que com elle se suscitarem no paiz, podendo o
taduaes e municipaes, na forma da Constituição ' .	 dito rapresentante s er demandado e receber citação inicial e
• outras, cindição a que igualmente ficará sujeito o contractante

XXXVI	 si executar por si o contracto.

No dia 1 de janeiro de 	  (66 annos da éra do coatracta)
reverterão para o dominio da União, sem indemnização alguma,
todas as obras do porto de Fortaleza, executadas em virtude do
contracto, em perfeito estado do conservação.

Essas obras =prebendem todos os terrenos, cedidos pelo
Governo, de marinhas ou os outros aterrados e os desapropriados
Della sontractante, os immoveis de qualquer natureza e bemfeito-
rias constraidas ou feitas nos mesmos terrenos, installaçõis. ma-
chinismos, apparelhos de qualquer natureza e demais material
fixo, rodante ou fiuctuante.

XXXVII

O Governo poderá resgat tr todas as obras em qualquer tempo
depois da Sua conclusão, ou durante a constracção.

O preço do resgate será fixado de conformidade com o disnosto
no segundo periodo do § 90 do art. 1 0 da lei n. 1.746, de 13 de
outubro de 1869, deduzida do capital a respectiva amortização nos
termos da clausula XI.

XXXVIII

A rescisão do contracto poderá ser dsclarada de pleno direito,
por decreto do Governo, sem dependencia de interpellação ou acção
ludicial, si fór excedido qualquer dos prazos marcados na clau-
isilla III.

XXXIX

Verificada a ressisão da contracto nos termos da clausula
antecedente, perderá o contracta.nte, em favor da União, a caução

53115 reforços a que se refere a clausula XXXIII.

Quanto ás obras, que ficarão de inteira propriedade da União,
o Governo pagará por olhes ao contractante 5) % do valor que,
para as mesmas, houver sido fixado, nos termos da clausula IX.

Este pagamento poderá ser feito em apolices federaes, ouro,
e, além do mesmo, não terá o contractante direito a nenhuma ou-
tra indemnização sob qualquer titulo.

XL

Serão considerados propriedade dr, União os mineraea, fosseis
o quaesquer outros objectos de valor artistico, scientifico ou in-
trinseco, que forem encontrados nas excavações ou dragagens.

XLI

'fofos os prazos estabelecidos no contracto ficarão interrompi-
dos por qualquer motivo de força maior, no qual se comprehende
a, greve geral dos operaries.

O contractante facilitará á Municipalidade de Fortaleza a reali-
zação dos melhoramentos urbanos que dependam do aterros e de
outros recursos ou auxilies do mesmo gencro, que lhe possa prestar
Sem prejuizo das obras que contracta.

Será creada uma caixa especial para o porto de Fortaleza,
eonstituida por depositos do Thesouro Federal, e pela qual serão
pagas ao contractante, dentro de 30 dias depois de approva.da pelo
Governo a conta de cada semestre, as sommas a que elle tiver
direito de conformidade com a clausula XX.

A essa caixa especial serão recolhidos o producto da taxa até
ao 2 % que tiver sido fixada pelo Governo, ficando, porém, enten-
dido que para a remuneração do capital empregado nas obras até
o maximo de G st ao atino, de accórdo com a clausula XIX já
acima citada, o contractante só terá direito ao que tiverem proilu-
Zido em cada anuo as fontes de receita da caixa especial acima
mencionada.

XLIV

Fica entendido que os direitos e obrigaçUs ataribuidos ao
contractanto no contracto passarão, sem modificação alguma, para
a empraza ou companhia que fôr organizada para os fins do con-
tracto mediante previa autorização do Governo.

Si a companhia fôr estrangeira, não poderá funccionar nesta
Republica sem prévia permissão do Governo e terá aqui represen-
tante com plenos e illimitados poderes para tratar e resolver defi-

XLV

O fôso para todas as questiies judiciarias entre o Governo el
o contracianta, seja este autor ou ré), s)rá o federal.

XLVI

O contractanta terá o direito exclusivo da exploração dos sor-
viços de p teto e da execução dos trabalhos e oaras a isto destina-
das no parta de Fortalez c e na extensão de 20 lsilometros de costa
marítima para cad c lado do mesmo porto.

XLVII

A; psopostas devem limitar-se a indicar os preans de uni laia
constantes da r lação impressa que os proporia dist ensontrasão
S , icretaria Geral de Obras e Viação, sendo asses proa s, os ,--Ill)tos
p r extenso e tambem em aIg trismos, n es coMmaas respectivas
da mesma reiná° que, duvidam tate selha la, acamp ta hará cada
propisac

Partgrapho unico. Para os demais trabalhos não espacifics dna
na rodas-aia imprissa aqui mancionada, mas que o contractanto
tenha de executar par c a; necessidades do serviço, serão os praças
mais t iri a accor ais catre o Gaverna e o centractanto e em lalta,
desse a s eórilo proceder-se-lia ao arbitramento de conformidade
com a clausula XXX.

•

A preferencia será dada ao concurrente que apresentar menor
preço para as obras.

Esse preço será calculado multiplicando-se os volumes ou quan-
tidades que figuram em relação impressa de que trata a clausula
XLVII pelos preços de unidades apresentados em cada proposta,
sommando- se os diversos productos assim encontrados. Esta somma
será o preço das obras para o effeito da comparação das propostas.

Directoria Gorai de Obras e Viação, 13 de outubro de 1910.— O
director geral, .1. P. Parreiras Varia.

XLII

XLVIII

A conaurrencia versará sobre:
a) a idoneidade dos concurrentes pelas prova: que puderem

apresentar de sua capacidade administrativa. in lustrial e tin co-
ceira para emprahendimentos de t ml natureza

b a tabellit de preços de unidade para as obras e consequente
orçamento,

só será admittido á, consurrencia quem, além das documentos
a que 8,) rafara a a!ii:ea a, desta cl casula, provar ter exeaut
obras de melhoramentos de partos de importancia igual ou sapa-
ror ás gim são o' jeca) deita concurrencia.

XLIX

I

A relaçã ) impressa, a que aliado a clausula XLVII, com o
preços do condado devidamente declarados, a saber: escripto
em a l g crismas e por extenso, sem rasura, entrelinhas ou casca
das, e sem condição alguma fóra, deste edital, será fechada e in eu
veloppe lacrado sobre o qual o pr .ponente escreverá:

Proposta de 	 (nome do proponente).
A este onveloppe reunirá as provas que puder apresentar da

sua idoneid cdo e o recib) da caução a que se refere a cl casula.
XXXII.

Todos esses documentos serão fechados em um seaundo na-
y elappe, igualmente lacrado, que será entregue no dia designado
para o recebimento das propostas.

Nesse dia, cara as formalidades do costume, serão abertos todos
os onveloppes, de,entranhando-se delias os documentos de prova do
idoneitlaoe e reuninde- e os enveloppes caos as propostas de praças
de unidades, fechadas conto se aeharem, em um mesmo envolucro
que, depois de lacrado e rubricado pelos proponentes presentes,
que o queiram fazer ficará depositado no Miniaterio da Viação e
Obras Publicas, sob a guarda do director geral de obras e viação.

Dentio de cito dias serão publiaadas rolo Diario Official os
nomes dos proponentes julgados Moncos para o contrasto e annun-
ciado o dia roara a abertura das propostas de preço sendo nese dia
restituidae aos demais proponentes as respectivas propostas fecha-
das como foram entregues. 	 .

O Governo, que se reserva o direito de julgar livremente sobre
a idoneidade moral, industrial o financeira dos proponentes, po-
derá igualmente annullar a presente concurrencia si achar ina-
ceit cveis os preços pedidos nas propostas, não ficando aos propo-
nentes direito de reclamarem qualquer indemnização sob qualuuer
titulo.
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VII

Or çamento geral

Preços
de

unidades
Especificações	 Quantidade Importancias	 Importancias

parciaes	 totaes
1) Mistura na betoneira:

Producçã.o diaria. de 1 betoneira,=50m3:

Carvão e lubrific Lates 	
Pessoal:

Jornaes do serventes 	

7000
Preço do 1 n3	 490 ou sejam 	

50

2) Quo'a da turma de serviço da fabricaçao de concreto:
Jornaos do servinte . 	

Fabricação diaria = 1O0'n3 ()

40$000
Quota do	

.....

160
$250

3) Carga, transporte aerco e descarga:

Pessoal:
Jornal do machinista . 	 	 •. .. _ .1,	 . 10$000	 10$000

» foguista 	 •	 1- - . -	 . (4;000	 G$000
» » mai:Aveiro 	 • 	 	 --- 1..	 8$(100	 8$000
>.,	 » servente 	 , 	  dó ...... ,...-- — ,_• .4- 	 .. . -4000	 16$000

Carvão e lubrificante.. . 	 '.....4	 —	 17$600

57$600
57$600

Preço por Pro
160

g. ") Trancpor(e nas tinTuts ferroas:-
Pessoal:

.Jornal e machinista 	 	  .. '
• » f guista 	
» servente 	

Carvão e lubrificantes 	

$300

Transporte dia,rio 100,,
97$000

Preço de Po =
160

pd.:
5) Cuota de material por m 3 de concreto:

1 cabo ao:eu de 460 " COM motor de 75 C.V 	 	 —	 140:00rm00
3 britadores 	 	 á:1300,003 	 30:0013;000
3 betoneiras para 50"" diarios 	 	 10:000000	 30.0004;000
3 motores de 8 C. V 	 	 8:000$000	 24:000.4000
2 Goliathas para 40 1 	 	 35:000$000	 70:0008000

Linhas (L3 serviço ; vagoneta% gyradores, etc- 	 	 —	 10:000.4;000
2 locomotivas pequenas 	  .... . ...	 .

	

14:000000	 28:00(4000
Oflicinas 	 	 —	 l2 000,$.00

1 apparelho fluctuante para arrebentar pedra debaixo d'agua 	 	 150:000$000

500:000,000
Volume do quebrama,r, cáes e muralhas	 230.000n"

500.000
Quota do material por Pu'	 2$173, se„am 	

230

C) Dragagem por metro cubico:
Suppondo 5 % de grés:
Areia tina 	 	 0233,950	 $300	 $285
Grés 	 	 ' 024 ,050 	  10$000 •	 $500

$785 sejam	 $800
7) Enrocarnento jogado 	 	 12$000
8) Enrocamento arrunuelo 	 	 15$000

Ç) À fabricação diaria será limitada pelo transporte no•eabo aereo. Este transportará de cada vez, de acardo com a sua resis-
tencia, 153 brutas ou 14 t,5, descontando o peso da caçamba, o•qu.e.dara 6'.3 ,300. de. concreto ; cada viagem de ida e volta dura, em
800 metros, cola a vdocidade de 1 23 ,0, 13'2 33, a descarga -dura 5'1 ,0 ; tem-se pois ti	 •-• 33 -I- 5m=

Em oito horas de trabalho o numero de viagens será :

8h x 80m
= 25,8 ;

18 111 ,55 .

:tu-teto transportado será pois = 25,8 X 6 M 3	 162'13 ,54 ou sejam 160''.

WENN

2$180



533'03,00
49t,00

1.31055-5,00
4a ,00

3W0
4908000
32$340

100$100

20:776$340
19:600$000
42:365.74400
4:900$000
1:000$000	 68:644740

495121,00
451,00

1.197,000
45t,00

.38$08J..
400$000

32;5340
100s030

• 19:412$040
18:0000
38:710s080
4:53(J$000
1:000$000 81:623$020

28:05S600
26:800S)00
66:135300
6:70os000
1:000$0.)0	 128:700$900

6:938$440
33:
26:163$0
8:40Js0J0
1: 00:o00	 7o3:104500

6392S723
26:130s720
30:800S000
7:700$000
1:000$000	 72:023$440

23:311$503
57:177$120 •
24:803$00
6:200000

	

1:000$003	 115:488$620
1511••

23:3:S$000
4'):124460
21:60d$000
5:400003

	

1:00 006	 100:512$460
--------------

7205513,00
t,00

2. 045 t a .00
67t,01

38$989
90J$9)il
3240

1008030

178"u,00
841,00

80i",00
84r,00

38$980
4o.moa

1~00

1(14,00
808°13,00

77 t , 00
77t,00

38$980
32$340

400$000
101$000

675'3,00
1.768',.00

(2t ,00
62 1 ,00

3040
400-000
100$109

600'1'3,00
1.510'3,00

54 1 ,00
54t ,00

3S$180
32340

400.000
l0$0 h

	718'3,00
	

38$980	 27:987$640

	

1.99000
	

32$340	 04:354600
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Espeeifleações Quantidade

II -- PREÇOS COMPOSTOS

Preços de
unidades

Import:lneias	 Importmeias
pareiaes	 Utiles

1) Concreto de cimento:

Cimento 	
Ardia 	
Cascalho do britador 	
Mistura na betoneira 	
Mão de obra na muralha ou caixão 	
Quota da turma de serviço 	
Quota do material 	
Transporto em linhas ferroas 	

2) Concreto de cal hydraulica:

Cal hydraulica 	
Areia 	
Cascalho do britador 	
lnlistura na betoneira 	
Carga, transporte o descarga 	

ansporte na linha ferrea 	
Quota da turma de serviço 	
Quota do material 	

3) Caixrio !yyo A

Concreto de cimento	 - • • 	
Ferro. 	
Concreto de cal hydraulica 	
Mão de obra da armação. 	
Lançamento, reboque e encalhe

4) Caixa° typo B

Concreto o cimento 	 - • -
Ferro 	
Concreto de cal hydra.ulica 	
Mão de obra da armação 	
Lançamento, reboque e encalhe 	 	 ... .

5) Caixa° typo C

Concreto de cimento 	
Ferro 	
Concreto de cal hydraulica, 	
Mão de obra da armação 	
Lançamento, reboque e encalhe 	

6) Caisét9 41170 D

• Concreto de-cirnehtO.	
Ferro 	
Concreto do cal hydraulica 	
Mão de obra da armação 	

.. Lançamento, reboque e encalho 	

7) Caixa° typo E
Concreto de cimento 	
Ferro 	
Concreto de cal .1kydramlica 	
Mão de obra da armação 	
Lau,çainento, reboque e encalho 	

8) Caixtio timo F

Concreto de cimento 	
Concreto de cal hydraulica 	
Ferro. 	

. Mão de. obra da..armação 	
Lançamento, reboque e encilho 	

9) Caixa° de typo G
Concreto de cimento 	
Idom cal hydr.tulica 	
Ferro  •
Mão de obra de armação 	
'Lançamento, reboque e encalhe 	

10) Coiseto de typo :
COnereto de cimento. 	
Idem cal hydraulica 	
Ferro 	

• InIão de obra do armação 	
Lançamento, reboque e encalhe

11) Caixcio . de typo 1:
Concreto de cimento 	
Idem cal hydiaulica, 	   

• • • • •

.. .

• • •

300k
01313,480
01'.720
100,000
1,03,000

,000
lin3,090
1°53,0,10

$070
10$000
14000

$500
1$000
$250

2$180
$610

21$000'
• 4800

8$640
$500

1$009
250

265180
$610 34080

300h , O

on, .980
O '1.720
iw,n00
10)3,0A
1053,000
1°-3,000
1,03,000

$050
1%000
12$009

$'500
$360
$i10
$250

2$180

15$000
4$800
8$640
$500
$360
$610
$250

2$189 2$3,10

35-$9
40%009
32$3 i0

10%090

21:361$040
20:000)00
43:017$723
5:030$000
1:000$000	 91:278$760

5481,3,000
501,00

• 1.358m3,000
50440



preços
de

unidades

400$000
100$000

38$980
32:340

10 i$000
400$000

15000
12$000

91:278$760
88: 641$710
81:6231020

124:700a300
76:101500
72:023$1 0

115 : 11. 8020

70:101g03
100 :512$400
126:314$210
98:818$. 60

38$j80

38$980
2:5000

15000
500$000

GOti;000
800$030

22:00(4000
28:000$000

76:101$500
93:813$200

3.-$080
33$980

haportancias
parciaes

26:40(4000
6:600$000
1:000$ 00

23:037$180
47:281$080
22:000$000
5:5P.$000
1:000$000

115:624000
139:24'z$0:0
45;:393$4)0
177:283$48)

2.285:444-50
128:700300
76:/01,500

216:070$320
115:48-'$023

--------------

70: 101$W0
301 :537380
126:314 -240
98:8187;260

2.192:5 .8$060

1.202:065 210
12-4:730:000
84:510~

2: 000$000
24:00 $000
12: 80(V) :0

132 000$000
50:000$000

76:101$500
98:61N1;2:0

33J:08$020
431:313$580

Importa:leias
totaes

126:344$240

98:818¡200

3.710:3501580

4.437.4/4090

053:350300

9.101:115$620

38$930
3&i980

400$000

619:587$100
388:396$720
22:000$000 1.029:983$820

	

38$980	 283:140$160

	

12$'00	 11:760$000

	

800$000	 9.CON .00
16• 61:00)	 '	 1:800$0::0

	

22:000$0000	 88:000$0J0

12$000

	

120$000	 32:280000

	

2$500	 53:800$000

	

3$000	 16:140$000

	

205 00	 3: 030$000

	

$800	 1.560:141$000
$800

60$000

'	 50$000
10%000

50$000
704.003

34090 	

..•

. • •

414:300$160

398:160$000

102:220 $60

32:0001000
1.560:114000
1.256 : 000$000

120:000$000
50:004000
25:004000

160:000$0
100:00 4000
103:600$000
150: 000$,,00
160 :000$000

.Adreinistáção e beneficio 	

Total 	
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Especificações

Forro 	
Mão de obra de armação 	
Lançamento, reboque c encalho 	

12) Caixa° de typo J:
Concreto de cimento 	
Idem cal hydraulica 	
Ferro 	
Nlão de obra de armação 	
Lançamento, reboque e encalhe 	

1) Quebrantar da Cortia Grande
Enrocamento da base 	
Idem de protecção 	
Caixões typo A 	

o B 	

	

G 	
• 7)
• r E 	
• 0 F 	
• o G 	

2) Molhe

	

	 Prdongetniento do quebrantar Rawhshaw e ca ? s acostarei
de 8",00

Caixões typo E 	
• s 11 	
• s I 	
a	 a .1 	

Blocos artificias 	
Concreto dds muralhas e da cortina, inclusive 231 m ,0 desta no que-

branlar Ilawk ha \st 	
Aterro entre as rnar
Enrocamento do lig ,çã com o quebraniar Havykshasv 	
Escadas do marinheiros 	
Cana lota 	
Postes do amarração 	
Guindastes do po 'tal de 1 	 5O k 	
Guindastes de p_rtal de5.000 lí 	

,S) Molhe Norte:
Caixões typo E..., 	

• » J 	
Concreto do cimento 	
Idocos artificiaes 	

4) Molhe Oeste
Blócos a rtificiaes 	
Concreto de cimento 	
Enseccadeiria de ferro 	

CC1C3 acostavel a 3,m0
Concreto de cimento 	
Enrocamento jogad
Postes do amarração. 	
Canaleta 	
GuituLtstes do portal para 1.500 kilos

6) R impa de cim nto armado 	
7) Estrada de ferro

Trilhos para 5.380 m. c. de linha, a 25 k por m. corrente 	
Dormentes 	

. Assentamento 	

• 8) Ab, igos
• 4 de 10,"10X10,"10 	
n• 9) Dragagem interna 	

10) Dragagem do canal de accesso 	
11) Energia elec(rica 	

•12) Installações sanitarias 	
13) Gradil  -

	

14) Armazens com guindastes e calçamento 	
15) Agua 	
16) Esgotos de aguas plavi,res 	
17) Guindastes de 501. sob,.e rojão 	

Lui 	

Quantidade

6Gt ,00
66, ,00

511m',00
1.462m3,00

55, ,00
,00

7.708'113,00
11 .604',00

5
2

23
1
1
3
1

1
3
1
1

50.217'3,0)

30.83 .m3,00
64.365'1,0)

5.1)31'3,00
4

4 )010,00
10
0
2

1
1

8.69 P"3,00
11.271' 3 ,00

15 .895,"'1000
9.964,m300

55'09

7.392m,30)
980,m GO

12
283,u"00

4

33.180,m1

269,t00
21.520

5.330,a,00

1.600,m'O
1.950,180ml
1.570,000m3

2.00jm

500,ra
1 .630,'"2
2.000 11.‘
1.480

2.000

 ' ...
:14.562:523$600
	  ,1.456252$369

•
-16.018:77560
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junta .CJornmercial

SEsgb EM 12 DÉ SETEminto DE,' 1910

'Presidente interino, Torres — Secretario
interino, Couto

•
Preaaates e. presidenta interino ltorreá, os

deputados Conceição, Goulart, Lyra, o sujo-
plante Teixeira Junior e o secretario interino,
deputado Couto, , faltando. com causa justifi-
cada o deputado. Guiniarães ' e o secretorio
Dr. Fabio Leal,, abriu-se, a sessão.

Foi lida e approvada a acta: da sessão
anterior.	 -

ExPedientea
Edital do Juiz ,do Direito da ,21 Vara ,do

Commercio, comniiinioando a decretação da
fali nela da Companhi't Importa(' ra
Pianos, estabelesida á ruada Asániblea, n.
119.--Annote-se e archive-Se.

Officio de 12 do corrente: do secretario da
Junta dos Corretores, toinetteollo a cópia,
do boletim dos preços 'ccirrentes dos generos-
negociaveis• ao mercado, relati‘, os á sainant•
de 5 a 10 do corrente mez, e das fretes moa
durante a mesma semona vigo,.a.rain para
os embarques do catala—Mandou-so arch:-
var.

Requerimentos r
De Eduardo José Dias Pereira,pe,dindo para

ser nomea lo corrator do mercadorias. -a.
Preste fiança do cindia contos de ré s em di-
nheiro ou eniapolices.

Da Manoel Borges de Carvalho, para anno-
tar-sa no registro de Sua matricula do ne-
gociaate matriculado a miul I nça de sáa• re-
sidencia do Estado do S. Paulo para esta,
Capital.— Como raquer, fazendoaso as devi-
da; annotaçõas na carta e no registro da
matricula.

- Do Viairas, Mattos & Comp., para o re-
gistro internacional da marca ((Tata o» para
("Languir os anyolucros que , contiverem o
sal de seu cominercio. • -a Remettam-se' os
documentos exigidos pelo decreto e.. 2.747,
de 17 de dezembro do 1b97. ao Bureau In-
ternacional de Berna, roi: interniedio do Mi-
uisterio da. Agricultura, ludustria e Com-
mareio'.

• Do Constantino de Almeida, de Poriug L1,

pari ó registro de suas marcas «O vinho
doS • reis» e «Rei dós vinhas» que distinguem
vinhos de Seu fabrico a • commercio.— Defe-
rido.'

Do A. Winttembergisehe Metalbraren-
fabrik, de Allemanha, para o registro de
duas marcas que distinguem artigos de me-
taes de diversas e ,pecieS de'ssna, tabricato.
—D irerido.

De P. Gomes & Comp.., para .o registro da
marca «Cremo dermophilo» que distingue
um preparado pharmaceutico de sua fa,-.
br:cação.— Deferido.

Dos mesmos, para O registro da marca
«Usolysol» que distingue um preparado
pharmaceutico de sua fabricação.— Defe•
rido.

De James Magnas & Comp., para o re-
gistro da marda, «Weldarine, que distingue
ferra.gens, oleos o salda especial, de seu com
Met;cio.— Deferido.

De José Latis de Souza Amaral Sobrinho,
para o caneellament o • da Marca de vinho
«O Rei dás V inhos ee Vinho dos Reis», re-
gistrada nesta 'Junta sob di n. 6.319, visto
não fazer mais uso della.—Deferido.

De The ClaillinVon Tool ComPany,Limited,
Reuben Goldstein§ Edward?, negociando
como Edwards Hariene Cómpany,Nate
Vieiras, .Mattos • & Comp., Cortez & Vaa
relia, MartilS • Noves & Comp., Vieira Cunha
& Comp., Siaucsira, Jorge & Comp. e Severo
Dantas & Dompa para -o -depasito de suas'
maraas registradas nesta Junta sob nume-
Tos, 2.689.a 2.691,, 6..761 -a 6:764, 6.780,
6.782 e 6.E04. — Deferidos.	 • • •

De Mancai, Morales,para o deposito de sua
marca registrada no Rio Grande do Sul sob
o o. 1.505.— Deferido.

•Do Guedes & Alves, para o deposito de sua
marca. , «E minoria Internacional» registrada
na Junta Commercial do S. Paulo sob nu-
mero 1 338.— Deferido.

De Herman Lundgnen Ruam, para o de-
posito de suas quatro marcas registradas
na Junta Commersial de Pernambuco sob os
es. 695. a 693.—Deferido.

De Martins de Moura & Comp., para o de-
posto de sua m laica «A Pombas. Madorna»
registrada na Junta Commercial do Pará
sob o n. 33.-Indeferido, por estar excedido
o prazo exigido para o deposito.

De Quartim & Vermeei • ch, Guimarães
açe Rodrigues, Avila, & Domingues, Cabinho
& Moreira o Figueidia, & Comp., M. Al-
meida,. Silva & Comp., para o arch iva mento
de seus contractcs sociaes.—Deferidos.

Do A. Carreira, &Comp., Taveira & As-
sumpção e Oliveira, Domingues & Comp.,
para o arehivamento de seus distractos sc-
ciaos.—Deferidos.

Da M. Id. San Pedro, A. T. Cota, A.
Fontes & Comp., Vianna & Araujo, Fonseca
Pinho & Camp, , Alatoai° dos Santos & Mar-
ques e Luiz Fragoni & Comp., pawi, o regis-
tro de suas firmas commerciag.— Defe-
ridos.

Anton • di de Souza e Silva, paaa o can-
cellameato do registro de sua tirmaa—Date-
rido.

De C. Fo.iseca & Santos, para alumiar no
registro do si s ! contracto a mudança do seu,
estabeleci m d L ria de S. Pedro n. 345
para a Praça d. Republica ri. 62 moderno..
—Deferido.

Do Jos': Maria Martins, para transferir
para sua firma o copiador em branco da
tirana Vieira & Martins, da qual é saceesior.
—Dolorido.

O pre•ideate communicou, que em data
de hoje, a requerimento da Companhia Ma-
indutora Progresso, mandos passar porta-
ria nomeando fiscaes da dita companhia os
Srs. Dr. JOqd de Oliveira Couta, Dr. Sa-
muel das Neves e Thomaz da Costa Rabeia°.

Secretaria da Junta Commercial
Capital Federal, 20 do setembro de 1910.
—Honorio de Campos, official-maior.

PARTE COMERCIAL

Camara. tynclieml (14-3 g Covi.-e-
tore F's.tucicls CublicoS
da Capital Federal

coaso OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
MET/J.1,1CA

Praças:	 90 d/v A' vista
sobre Londres.......... 17 43;64 17 33/64

• Paris 	 	 $511
	

1544
• Hamburgo 	 	 4662

	
$666

• Italia 	
	

$546
• Portugal 	 ...	 $313
▪ Nova York 	
	

2$820
Libra esterlina, em moeda	 —	 14$450

	

Ouro nacional, em vales, por 1$000
	

11513

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS VUBLICOS

E raaricuLarres

Apolices geraes miudas de 5 . n/ 1:000,000
apolices gera.es ode 1:000$, 5 'Á. 1:004000
Apolices do emprestimo nadá).

nal de 1609, nom 	 	  1:0024030
Ditas de Minas Geraes,de 1:000$,

nom 	 	 ,• 	 	 912j000
Banco Commercia.1 .do Rã de

Janeiro 	 	 100$000
Banco do Brazil 	 	 •	 214000

	

Cómp: TOrra,s e Colonização....	 14250

Comp. Estirada de. Ferro Minas, . 27$000
de S. Jeronvmo 	

Comp. Docas da Bailia 	  .	 - 38a000
Comp, Loterias Nacionaes cio

Brazil 	 	 44750
Comp. Estrada de Ferro Rede

'. Sul alineir t	 76.000
Comp. T. Italustr!al Campista 	 	 220$A3
Comp. T. Progresso Industrial do

Brun. 	  , 	 290$000
Debs. da Comp. Mercado Muni-

cipal do Rio do Janeiro 	 	 204003
Debs. da Comp. Carris Urba-

nos de 209$ 	 	 2)2$000
Debs. da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, l' série.— .	 210$000
Consolidados da . Provincia Car-

melitana 	  , . 	 	 .210$000

Venda a prazo

1.003 Comp. Docas da Bahia
v/c 30 dias 	 	 40$000

500 Com p. Loterias .Nac ornes
do Brazil v, c 30 dias 	 •	 44000

Secrearia, da Camara Syndieal do Ria
de Janeiro, 21 de sotembro de 1910.—A. Si-
Mon Sen, Sy MECO.

•

• O corrector Alvaro de Muniz, antorizad)
por alvará de juizo, venderá em leiião,
Bolsa, no dia 29 da correate me.z, nave apo-
li.e. geraes do 5% de 1:004000.
. S.icretaria da, Camaro, 8a-radical, 21 de se-
tembro de 1910.—A. Simouse,, syndico.

SOCIEDADES • ANONYMAS

flanco do Com iwyrcio
ACTA DA ASSESIBLÉA	 DAT, crunNARTA RrAi4

LUA PA EM 12 PE S:TEMBE0 DE 1910

Aos 12 dias de setembro do 1910, reunidos
na sala ,las assembléas do Banco do Com-
mercio 50 accionistas inscriptos no livro de
presença, repr .sentando 5.8 .A acções, o pre-
sidute do haalco, . conto de Aval-
iar, assume a presidencia, e declara que,
tenda passado meia hora além da mareada
para a sessão, e sendo es'ai, a segunda convo-
cação, podendo, par isso, funecionar cana
qualquer numero, abra a sessão e convida
para seeretarios o( accionistas Srs. Gustavo
de Ara.ta'o Mia e Lu's. Francisco Moreira
para csérutadores os Srs. Francisco Ignacio
Batalho e Alberto Francim Pereira Irm-to,
que tomam logar na mesa.

Pelo Sr. accionista Gustavo de Araujo
alaia • fortm lidos a acta da sassão anterior,
de 11(10 setembro de 1909 e o termo de 6.do
corrente, em que não houve assembléa geral,
por falta de numero.

'Sendo a acta e' o termo approvados sem
discussão, o Sr. presidenta annuncia, que a
ordem do dia é a approvação do parecer do
conselho fiscal, actos d cantas da adminis-
tração, eleição da directoria e supplontes o
do conselho fiscal o supplentes ; o, pas3ando
á primeira parte, manda proceder á leitura
do relatorio, o que não se fez a pedido do
Sr. accionista Gustavo do Araujo Maia, con-
cedendo a assembléa a dispensa dessa lei-
tura, visto achar-se impresso o dito reta-

,WrPie°.1.o Sr. Carlos do Carmo Oliveira, membro
do conselho •fiscal, foi lido o respectivo pa-
recer sobre as contas que, conjuntamente
com o relatorio, é, sena discussão, unani-
memonto approvado, abstendo-se de votar
os 'inanirás dó conselho fiscal e os dire-
ctores.

Passando-se á segunda parto da ordem do
diaa . precede.-Se á eleição da directório, •-eus
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supplentes, o do con zielho fiscal o stip-
plentos,

O Sr. presidente convida os Srs. accionistas
a enviar á mesa as suas cedidas, devendo
cada uma c•inter designadamonto dous no-
mes para directoria e para os seus si1P-
Ventes, e trais nomes par r. o ~solho fiscal
e para os respetivos supplent P.

Abertas as urnas, 0110(0111 .11MM-80: na
urna para direl, ria, 90 vedulas, que, apu-
radas, deram o seguinte result

Para director-presidente:

vocação que, depoF de justifical-a, procede
á sua leitura, com se segue:

4isr..acci • !listas A...directoria da Com-
panhia Fain.il Pau istana,. depois de cuida-
doso estudo sobre sua situação financeira
e evonomica e con i ferroai) as eircurnsta,n-
cias espectrais em rui se acha a mdustria de
tecidos de algodao estabeleceu um plano de
reorganização da omranhia, que ora veio
submetter á anpr vação dos Srs. accionis-
tas , procurando. p 'a consolidação do debito
tatal •;a compartir a em titu'os de uma só
espi cie—obriga,çõ $ ao portador—debentu-
res—o lambem a recomposição do capital
social para essa teorganização. Para levar
a eeita o obfecti o) da sua transformação,
tofna-se precis.) rio lhe sejam conferidos
amplos e illimita os poderes. nao só para a
composição do n vo capital, que será man-
tido em 2.000:0 Ws; ein 10.000 acções de
200g:: cada uma, f mimando 50 4,:, do capital
actiraLque a de 2 000:oli11$ e 50 % polui sub-
scripção do nina 011118,j10 de a4 . 008 nos ter-
mo: da lei, como landim para unia emis-

a	 á so mma IA tal do seu vanital social,
1são do debenture. do valor de 2008 cada uma

té 
sondo seu typo nunca motor t1 15 % , taxa
de juro 8 0.;) ao a no e amortizacão de 2 ?.,., a
começar de 1912, semere calcid olas sobre
total do tmprest . mo. Essamaortização será
feita por strtoit,j quando os tantos estive-
rem ao par ou a ima do par ou por compra
quando abaixo •I • par, Vem. ig. 11 atinente, a
dopetoria, sutiunpetttr á approvação tios
SPS. iittei011iStaS n
gos dos seus es
junto.— A dita

Votos

Coldo do Avellar 	  105
Joaquimn .100 da Silva Fernandes Couto	 5

Para director-secretario:
Octavio Monteiro Reis, 	  185
Joaquim José da Silva Fernandes Couto 	 5

Para supplontos da dirsa.toria:
Antonio (fomos Viaira de Castro 	  1S6
Adriano Augusto Galli). 	  186

Na urna para membros do cri:molho fiscal
encontraram-se 33 ce:htlas oom o segui into
resultado, depo • is de apuradas:

Para membros ellectivos:
Votos

Franc'sco 'grudo Botelho 	  19n
José Ribeir Fornandes Coelho 	  19.1
Carlos ito Carro,	 	  186
Dr. Marciano de Aguiar Moraiiia 	
Luiz Francisco Moreira 	 	 2

Para supplentes:
Agostinho JOisé Rodrigues Torres 	  106
Antonio Borlido mata 	   19
Antonio 1 ii Gama 	  19.;

Conclubla a apuraçã 1, o Si'. presidento,
pro-lamando O resultado, agradece aos
Si s. accionist is o s ou comparecimanto, e dá
iro encerrados os tralalltos, por não haver
quem quoira fizer oso 41.a na'avr t.

Pira oonstár, en, IIustavo 41e Araujo Maia
tworloi lavrar esoi acta qu sabvrevo e
assigno BOM 04 mornbro-i da nresa.—Gustatio
fl a .1 Ma ia .—C'fat. , 1 	 Aoel	 4 1, ra

( r o 314re: r,,	 .111).•r1a 1, mu...isr.- o	 re
i ncisco lynocio Botelho.	 t

— —
Patiti •fistulam vir

AnTA DA, ASNEMMSA motar. uxruaortiaNalkia.
MALVADA NO DIA 3 ra: SETEMBRO DE 1410

Aos tis dias do M07, de setembro ale 1910,
doz minuto.: 41..nois de 1 hora, da tarde, reu-
nidos, no eseriptorio tI i Comparthit Fa') ii
Paulistana, á rua Primeiro de. M trço n. 57,
sobr.eio, 17 acciorest as assignados no livro

ppBSP1B:11, pvpresP11(ando por Si O por pr..-
(atrações 7.514 maõe : , o Sr. 1)r. Carlos Au-
giuz to de Miranda .b)rdão, proiidente interino
41a comparibia, declara pie havendo mimem
legal e superior a tres quartos do capital
so ia!, para ser constitubla a assemblea,
propunha, na enona dos estatutos, para pre-
sidir aos trabalhos o Sr. Dr. Francisco vau
FrVen.

Ai:coita a indicação, o Sr. Dr. Francisco
vau Erven assumo a presidancia,
para os togares do 10 e 2° socretarios, os
Srs. Flavio Ro Irigues Peixoto e Leopoldo
Costa. Lida a acta da ultima assembléa. ge-
ral ()Minaria pelo Sr. 1 0 secretario, foi una-
nimemonte approvada a sua redacção.

Is•o feito, declarou o Sr. presidente que
os fins da reunião eram, confirme os annun-
cios de convocação, a reforma dos estatutos
o tomar conhocimonto dá uma proposta que,
uma vez acceita, importará em autorização
para ser feita urna operação do credito por
meio de unia emissão do deben'ures.

Usa da palavra o Sr. Dr. Carlos Augusto
de Miranda Jordão, presidente interino da
companhia, para a apresentação da proposta
1r} directoria, constante tio annuncio de con-

Iterações rim alguns arti-
atidos, c•infimile proind0
roia, Corlo g Augusto de Mi-

ra PI tl Jor lv .1.1:o,de.. de Wire ra
cosfro.»

polo l e s • cretario O III i o s .guinte pare-
cer do c mseitio 1isai, relativaniento a essa
prolost a

«O conselho ris.ra,1 iii Corno tuhia, Fabril
Paulistana, tomando COIllie!doleatu rrJ-
posta, subinettida ao soa conhecimento pela
ti ireet tia. tendo por objecto a alt , ração do
alguns artigo dos estatutos e autorização
para levar ri tiniu) uma oporação de ore-
dito, por meio do einissao de debentur-s, até
á importancia do capital social, coneordaado
Calo 0$ MOLIV aistificativos da dita pr.:-
posta, é de parti . er que merece plena ai).
provação dos Srs. accionistas Rio de Ja-
neiro. 2 de setembro de 1910.—Francisco ran
Reren, —.10 .71) Pau/ode:Vali ') Barreto .»

Aberta ;t discussa sobro a primeira parte
da oropasta, referoato a reforma do esta-
titt s, dopift; de ligairo debate em que to-
rnar im parto os Srs. Drs. Carlos Augusto
de Miranda. Jordão, Alvar.) Mendes de Oli-
veira Castro Francisco vau Erven e João
Pado do Mollo Barreto, ficaram approvadas
par unanimbia le ti votos as seguintes alte-
rações:

O art. 30, § 1°, redija-se:—Explorar a in-
dustria fabril e especialmente a de fiação o
tecelagem de algodão e outras materias
textis.

O ui rt 5°, § 34 , redija-se:- -AI ransferencia
das secções sora feita por termo, no escri-
ptorio ia *Me da companhia.

O art 7e , redija-so: —A companhia será
administrada por num directoria composta
do dons membros, so;elo um direct ir-presi-
dente e outro director-theioureiro, com do-
micilio mista capital, eleitos pela assombléa
geral, com designação do cargo, de tros um
tres annos. á maioria rolatrva de votos, por
escrutinio secreto, decidindo a sorte, no caso
de empate.

O art. 7°, § 30 : No impedimento, ausen-
cia, renuncia ou fallecimeato do qualquer
membro da directoria, esta chimara um
accionista que exerça as f uneçaos do dire-
ctor até á primoira reunião ordinaria ou
extraordinaria da Assembléa Geral, na qual
o cargo será devidamente provide, ser.

vindo o eleito pelo tempo que faltar ao
substituido. A' ausoncia em serviço da
Companhia não é applicavel o disposto nosto
paragrapho.

O art. 7°. É1 5°, redija-se: O movimento
das operações da Comp ',ilida cabo á dire-
ctoria, a qual resolveru't por maioril, do
votos dos directores.

O	 7°, § 74, redija-se: Os directores
perceberão, cada, um, os lionorarios annuitos
de 6:00'. 1$, além da por,tentagem de 3
sobre o dividendo, que será dividida amo
partes iguaes pela directoria.

O art. 8°, paragrapho unjo°, redija,-so:
Cada membro do Consolho Fiseal pereeborá
annualmonte os honorarios de 1:200$, pa-
gos em prestações mensaes.

O art. 9°, redija-80: A rissonibbla gral
s• • ril composta dos accionista:, cuias ae,•; nios
se acharom averb idas 110 I'Vg,istro da t'ont-
p tolda, pelo menos oito di is antes da data
em rpm se verificar a reunião, e quando
ao porta lor, doposiladas com tres dias do
aritecaidencia no eseriptor;o da Companhia.

O art. 9". ?4 PI , redija-se: A nus t da as-
sembléa geral será O onposta de um prosi-
dente e dons secreta rios, sondo,aq trelloodei to
(ot a..cfa i nad.) nela assem blia e, est Its,(10111eit-
dos polo preSidvilt0.

(1 art. 12, redija-si , : A (Influição a quo
refere o art. 10 cessará g l •sde que antoja á
sotaina igual ao caiu ai sodal e a a quo
refere o art. 11, cessará (item lo attio4ir a
trinta e trios por cento do capital social,con-
tinir:unto, poréan. doado que houver reittvção
na Sumiria rel'erida.

Em seguida foi posta em diseuss'io a ou-
tra parta da proposta da directoria, roia-
lisa á reorganiir,:lio financeira e econoin'e
da coaipan (tia, de avel"E'd0 e.,n1 t, p1t.no mdia
apresoniado, t iii o sido sem debato wiani-
lnomento :reprovada a dita rr,qa ,sta o voo-
chisõeS do parocor do conse'ho ti,oal, (boiado
a (Brod 'ria habilitada vont amidos e 'Ilimi-
tados Releres para let'aP a (4011. t a referida
roforma, praticando t slos os actos noce :sa-
riOS para ess.i rim,

Nada mais havendo a tratar, o SP. pr0-1–
(101110 ellevrPa a s0ii0, mandando lavrar a
presente acta que é li Ia O em diseusM ap-
provada. E eu, Flavio Rodrigo, , s Poixoto,
1° secretario, a eonieri, sulisorevo e assigno
com os dem ris membr..- 	 mesa.

Rio do Janeiro, 3 lio s , oembro tio Iole.—
.E .onc isco 1 n Er rd . Pi n r?-0 Rot/ iq's' 1 'e i'
tro!o, 1" seer e tara). —1..e3 »ui 1 o ft, Co. tu, 2' se-
cretario.

SOCIEDADES CIVIS•-•_ _•-•-•----•-••.
Irmandade d.o ( 414) 1- 14	 auto

Mcsa
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Presidencia do iradro provedor Francisco
Antonio Nan los

Aos Seis dias do mez de setembro do anno
de 1910, pelas oito horas da noite, a oh:tudo-se
retinidos na Serrotaria da Irmandade, á rua
do Ilospielo n. 216,s. ,brado, os frata•45, como
consta do livro •te presença a fls. 9, o
havendo numero legal ,t' irmão provodor de-
clara aberta a se sio, faxen lo ver que a
mesma (Ora convocada afim Itt fazor a expo-
sição sabre o registro do rogulamento da
Caixa de Caridade no radiado do titules
e documentos. O irmão 1 4 secretario pro-
cede á leitura da acta do 12 de agosto fiado,
em discussão ; ninguom porlindo a palavra,
foi a mesma approva.da a assigna.11

Em segunda, a exp)sição do irmão provo.
dor concebida nos seguintes termos: Caris-
simos irmãos.
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'	 O regulamento da Caixa do Caridade da
• nossa irmandade foi publicado no Diario Offi-

ciai de 13 de junho de .1909.	 •
O irmão secretario mandou fazer o reais-

tro no cartorio do titules e documentos e
teve em resposta que o mesmo não podia

• ser attendido, oro vista do uni aviso do Mi-
nisterio da Justiça e Negocics Interiores
sabre o reg'sti o de associações civis.

Foram feitas diversas observações crie,
sendo o mesmo oalanado da essencia o con-
ceito do compromisso em vigor, como estes
tem força de execução, além disso o com-
promisso tinha sido publicado no Diario Offi-
cio.] de 10 de abril e 7 de maio do armo de
1107, e a certidão do registro de 7 de maio
do mesmo anuo estava dentro da lei. Ficou
deliberado que o extracto fosse apresentido
ás meais administrativa e conjuncta, appro-
vado o sanccionado tinha direito ao registro.
Venho hoe á .vossa presença apresentando
as bases do mesmo e pedir a vossa approvaa
vão ; uma vez approvado e sanccionado,
levai-o de E0v0 ao registro para que pos.a
produzir o effeitojuridico para com tercei-
ros e ter o mesmo na forma ordenada, sendo
que o extracto que hoje vos apresento con-
tém todos os fins para que foi creada a Caixa
do Caridade, a saber: Extracto Denomina-
ção: Caixa do Caridade da Irmandade do Glo-
rioso Santo Eloy. Fins. A caixa destina-se a
soccorrer os irmãos de ambos os sexos que
caliirem em pobreza. Sede nesta Capital.
Tempo de duração indeterminado. Fundo
social e sua applicação, a constituir-se.
Modo pelo qual é administrada e represen-
tada em juizo e em geral em suas reações
para com terceiros. E' administrada por
um secretario, procurador e thesoureiro da
Caixa de Caridade, que dirigirão os serviços
a cargo de cada um, porém de accordo com
a mesa administrativa da Irmandade do
Glorioso Santo Eloy, da qual os mesmos func..
cionarios fazem parto integrante, sendo
que o provedor é 'o representante da caixa.
Si respondem ou não subsidiariamente
aeus irmãos pelas obrigações que contra-
hirem seus representantes em nome da

• Caixa do Caridade. Não respondem.
A Caixa de Caridade está subordinada á

Irmandade do glorioso Santo Eloy.
Sim, como ordena os arts. 7 e 17 do seu

regulamento, approvado em sessão de mesa
• administrativa de 26 de fevereiro do 1909 e

sauccionado pela conjuncta em 4 de março)
• do mesmo armo. Nome dos irmãos funda-

dores. A Caixa de Caridade da Irmandade
do glorioso Santo Eloy foi fundada em 26
de fevereiro de 1909, sendo nesse anuo a
sua administração composta dos seguintes
irmãos: Provedor, Francisco Antonio San-
tos; vice . provedor, Henrique da Silva Le-
mos; primeiro secretario, Nicolau Lator-
roca; segundo secretario, Hermes do Rego
Leite de Oliveira; thesoureiro, Augusto de
Araujo Vasconcellos; procurador, Domingos
Eduardo Lopes; irmão nastro, Joaquim An-
tonio Ferreira; definidores, Humberto Cos-
senza, Antonio Teixeira, Agostinho GOD1C3
dos Santos, Accacio Arthur dos Santos
Leite, Zeferino Carramillo, Edmundo Perei-
ra Carneiro, Cosar Eboli e Adelino Marques.

Em 9 de março do mesmo anno, foram
• eleitos os Srs. funccionarios da Caixa de Ca-

ridade, do accôrdo com o art. 20 do seu re-
gulamento, sendo: secretario, Pedro Fer-
reira da Costa Noves ; procurador, "Guilher-
me Antonio Santos e thesoureiro, José Gon-
çalves Violino.

Tendo pedido dispensa do cargo de thesou-
- roiro "da irmandade o irmão Augusto 'de

Araujo Vasconcellos, foi eleito em 9 de
março o irmão provedor jubilado José Munia
Nevares.

• A administração da Irmandade tici glorioso
Santo Eloy, para o anno de 1910, é a seguinte:
Provedor, Francisco Antonio- Santos; vice,

provedor, Henrique da Silva Lemos; 1 0 soera-.
tario, Nicoláo La,torraca; 2° secretario, Her-
mes do Rogo Leite de Oliveira; secretario da
Caixa de Caridade, Pedro Ferreira da Costa
Neves; thesoureiro. José afuniz Nevares; the-.
soureiro da Caixa de Caridade, José Gonçal-
ves Vianna ; procurador, Domingos Eduardo
Lopes ; procurador da Caixa do Caridade,
Guilherme Antonio Santos ; irmão mestre,
Joaquim . Antonio Ferreira; definidores, Hum-
berto Cossenza, Antonio Teixeira, Benjamin
Bastos, Accacio Arthur dos Saritoa Leite,
Mirim Car.amillo, Edmundo Ribeiro Car-
neiro, Adelino Marques e Francisco de Oli-
veira Rainalho.

Rio de Janeiro, 31 do agosto de 19:0.—
Francisco Antonio Santos, provedor.

Em discussão a mesa approvou a mesma
exposição, ficando . O irmão secretario da
Caixa de Caridade autorizado a mandar
publicar no /Pátrio Official a presente acta
e o mais que fôr preciso para que o regula-
mento da Caixa de Caridade possa preen-
cher os fins para que foi creada.

O irmão provedor diz que, tendo sido
approvada a exposição em relação á Caixa
de Caridade, e na forma do compromis o
em vigor nos seus arts. 79 a 90, voe man-
dar convocar a mesa conjuncta rítra o dia 9
do corrente.

Nada mais havendo a tratar, são encer-
rados os trabalhos ás 8 3/4 hosas da noite;
e para constar se lavrou a presente acta,
que, lida, approvada e asaignada, eu, Nico-
lão secretario, subscrevo o as-
signo com os demais irmãos presentes, em
Ode setembro de I910.—Nicohio Latorr,tca,
1° secretario. —Francisco Antonio Sants,
provedor . —Henrique da Silva Lemos, v ice-
pro v e dor . —.10sd Muni Neva res.—Joa9aim
Ant nio Ferreira.—Jos Gonçalves Viana.—
Pedro Ferreira da Costa Neves.—Accacio
Arlhur dos S y ntos Leite.—Francisco de Oli-
veira Romalloo.—Antonio 'Teixeira.—Hermes
do R-go Leite de Oliveira, 2° secretario.—
Benjwitin Bastos.—Domingos Eduardo Lopes.
—Guilherme Antonio Santos. Confere.

Secretaria da Irmandade, em 9 de setem-
bro de 1910.-0 1° secretario, Nicollo La-
torraca.

Mesa conjunc ta

SESSÃO EM 9 DE SETEMBRO DE 1910
Presidenciu do irmo provedor Francisco

Antonio Santos

Aos nove dias do mez do setembro do anno
do 1910, pelas 9 horas da nafta, reunidos na
secretaria da irmandade, á rua do Hospicio
n. 216, sobrado, os irmãos corno consta do li-
s-rodo presença a folhas dez o havendo nu-
mero legal, o irmão provedor declara
aberta a sessão.

O irmão 1° secretario procede á leitura da
exposição que o irmão provedor apresentou
em sessão de mesa administrat“a, reali-
zada em 6 do corrente min, sobre o registro
da Caixa de Caridade In Cartorio de Titulos
e Documentos, tendo sido a mesma appro-
vad t unanimemente.

O irmão provedor declara quo está su-
jeita á sancçao da mesa conjuncta e em dis-
cussão.

Ninguem usando da palavra e posta a vo-
tos, foi sancionada, ficando o irmão secre-
tario da Caixa do Caridade autorizado a
mandar publicar a presente acta no Diario
Officio?, assim como o mais que for preciso
para o registro do ra,gulamento.

Nada mais havendo a tratar, foram encer-
rados os trabalhos ás 10 horas da noite ; e
para constar se lavrou a presente acta que,
lida, approvada e assignada, eu, Nieolão La-
torraca, 1° secretario, a subscrevo e assigno
com os demais irmãos presentes, em 9 do
setembro de 1910.—Nice:4o Lat,orraca,.1° se-:

cretario. —Francisco Antonio, Santos, , pro-
vedor.—Henrique do Silva Lemos. vtce-pro-
vedor.—Hermes do Rvo' Léite
23 secretario.— Jw á Muni; Na y:ores, provedor
jubilado o thesoureiro da irmandade—Do-
mingos • Eduardo Lopes procurador da ir-
mandade.—Joaquint Antonio Ferreira, irmão
mestre.—Jo ,e Gonçalves Vianna, provedor
jubilado e thesoureiro da caixa.—Guitherma
Antonio Santos, procurador da caixa. —
P,dro Ferreis- o da Cozia Neves. secretario da
eaixa.—Accac'o Arthur dos Santos Leite.—
Antonio T,i.a.? . ira.—Francisco de Otimira Ra-
malho. — Benjamin Bastos, definidores. —
Pedro Pinto dos S.intos, provedor jubilado.
—3.1-anoid Joaquim Fernandes, secretario ju-
bilado.—josa Soares Lcuroir.) Figo°, definidor
j ir bilado —.loa° Meirelles Bastos, delire idor
jubi fado . gostinho Gomes dos Santos, deli-
u idor jubilaoo.—Paustino Figueiredo Si e
Gama, definidor jubilado. Confere.

Secretaria da Irmandade, 9 de setembro
de 1910. — O 1° s cretario, Nicoldo La-
torrica.
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ANNUNCIOS

Banco do Co 'amarelo
TROCA DE ACÇõES

De accôrdo Com a resolução do as;enibléa
geral extraordinaria, realizada no dia 12 do
corrente, que autorizou a reducção do ca-
pital a 7.000:000$, CM1Vil0 OS Sr3. accio-
nistas a virem trocar as suas acoõos pelas
da nova emi são, lambem do 200, seu to
aquellas recebidas na razão de 62 1/2 cs,
125$ por acção integrada, o na mesma pro-
porção as não integrad ts.

Rio de Janeiro, 14 de setembro de 1910.
—Conde de Avaliar, presidente.	 ')

Empreza Colonizadora A,v, ri-
cota. e Incl us Cri AI do 13razil

São convidados 03 Srs. accionistas desta.
sociedade anonyma a se reunirem na pro-
xima quinta-feira 22 do corrente, t'is 3 horas
da tarde, á rua General Camara n. 33. em
assembléa geral para os fins do art. 73, § 2a
do decreto n. 434, de 4 do julho do 1s91.

Rio do Janeiro, 19 de setembro de 1910,—
A direcorice.

Monto do Soccorro do Mo
do Janeiro

Tendonle Se proceder á venda em leilão,
no dia do outubro proximo, dos penhores
correspondentes ás c tutelas extrahidos até
30 de setembro de 1939, previne-se aos mu-
tu trios para resgataram os respectivos pe-
nhores, ou renovarem seus contratos até as
2 horas da tarde do dia anterior ao fixado
para o leilão.

Rio de Janeiro, 19 de setembro de l910..--
O gerente, J. A. de Magalhães Castro Sobri-
nho.

Imprensa :Nacional

OBRAS Á. VENDA.

Acha-se exposta ã voada a .Collecçlio da
Decisões do 1936. Preço 4500 cada exem-
plar,	 •

Diccionario dos verbos trregulares da lingua
portuguesa, por C. de R. Exemplar -carto-
nado. Preço 2$000.



2$000

15$000

$500

1$000

1$000

1$000

5$000

$500

$100

$300

Estatutos da 1.11scol a.
--)1Polyteeltnica 	

•:Escola Corroccional
Jai: do Novembro (Regu-
lamento da) Dec. a, 4.780, de 2
do março do 1903. 	

rine Luras Consu lar 09
(Dec. 1.103, de 21 do novembro
de 1903) 	

Formulario do 1're-
\ cesso Criminal MUI-
" tar 	

irallencia,s (Lei n. 2.024 de
17 de dezembro de 1908 	, •
ano ra, et S pee es Orchi-
dearum Novarum quas col-
legit,descripsit et iconibus illus-
trava. r. Barbosa Rodrigues,
2° volume 	

434y nasio Nacional (Re-
gula,meuto do) — Doe. n. 3.014,
de 26 de janeiro de 1901 	

nistoria dos tresgron-
des capitães da. anti-
g-uidado ( Annibal, Cesar
Alexandre), pele Dr.Cesar Zama

Historia, Financeira, o
Oi • ç:Linent	 do Lm-
penico do 13razil, desde
a sua fundação, precedida de
alguns apontamentos acerca. da
sua independencia, pelo Dr.
Liberam de Castro Carreira,
1 grosso volume de 79 pags 	
em 8^ 	

I-In e'onianas — Poesias de
Victor nage, traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas
da biograpiiia do mestre, por
Macio Teixeira 	

Hydro r. a, phie du
Illaut San-Francisco,
por Em m.Liai-z. 	

Instrucções par a o
alistamento de elei-
tores na Eterna/Mica: —
D,creto n, 5.391, do 12 de de-

, zembro de 1901 	

InPormaçõos e fragmentos
historicos. .

Instrueções para o serviço
de propbylaxia especifica da fe-
bre amarella. 	

Instrueções para exames
-	 parcellados 	

Instrueções para a Policia
Federal 	

	

Lei n. 22I—Justiça Federal 	

Lei n. 426—(eleitoral) de : de
dezembro de 1896 	

n. 628—Amplia a acção pe-
nal

Loin. 1.269—Legislação elei-
toral 	

Lei do Casamento Civil e reca-
$500	 pitulaçã,o em ordem alphabetica

por M. • Andra • da RoCba 	

Lei de fallencias  •

Lei de fia/enojas—comparada..

Lei das Sociedades Anonyma,s e
Hypothecarias 	 ...

Lei Torrens

Lei sibre fallencia,s 	

Lei o Regulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e'do Districto . Federal, de-
cretos ns. 1.0?.1, de 26 de agosto
de 1903 e 4.956, de 9 de setem-
bro de 1903 	

Lei do Orçamento-1889.......

Lei do Orçamento-1892 	
$500	 •	 • •

Lei do Orçamento-1893 	

Lei do Orçamento-1895

Lei do 0.çamento-1827 	

Lei do Orçamento -- 1898 	

do Orçamento-1899—

Lei do Orçamento—I901 	

Lei do Orçamento-1902 	

5$000 Lei do Orçamento-1903.. 	

Lei do Orçamento-1904 	

Lei do Orçamento-1905 	

Lei do Orça,mento-1906 . 	

Lei do Orçamento-1907....

Lei da receita e despeza, para
1908 	

Lei do orçamento para 1909...

Leis de 1808 a 1809 	

Leis de 1810 a 1811 	

Leis de 1812 a 1815 	

Leis de 1816 a 1817 	

Leis de 1818 a 1819 	

Leis de 1820 	

Leis de 1821 	

Leis do 1822 	

Leis de 1823 	 	 ...

Leis do 1824 	

Leis de 1825 	

Leis do 1826 	

$500 Leis de 1827 	

1
2$00O

1$000

1$500

1$000

$500

1$000

$500

$500

$500
$500

$500

1$000
1$200

1$000

11300

1$00()

1$000

1$00D

1$000

1$000

1$500

1$000

1$000

2$500

2$500

2$000

2$00O

2$000

2$000

2$000

2$000

2$000

4000

2$000

1$500

2$000
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Leis de 182v 	  • 3$00t

Leis do 1830 	  2$200

Leis do 1831-2 volume 	 3$206

Leis de 1832 	 •

•Leis de 1833 	

4$000

4$600

Leis de 1834 	 3$200

Leis de 1835, 2 volumes 	 4$000

•	  Leis do 1836	 5..

	 •
Leis de 1837 	 •

3$600

34;060

Leis de 1838 	  	

•
Leis de 1839 	

2$300

1$400

Leis de 1810 	 .0 20(0

de 1841 	  	 1$900

de 1842 	 3$500

Leis de 1843 	 .	 • 250)

Leis n le 1844 	 . •	 	 2$800

Leis de 1845 	 2$30J

Leis de 1846'	 ... ..46 2$6C0

T_.ei,s de 1847 	  2$000

Leis de 1848 	 1$800

Leis de 1819 	 •• 3$400

Leis de 1852, 2 volumes.,	 ,... 5$20J

Leis de 1853, 2 voiumes... 4$6C0

Leis do 1908 (2 . vo1s.) 	 19$200

Lei n. 11.TS:;	 Pectihto o
moeda falsa. 	 $500

Leis de . 1854 	 	  .. 51;100

Leis de 1855 	 6$600

Leis de, 1850 	 5$300

Leis do 1857, 2 volumes ..... 5$600

Leis de 1858, 2 volumes ..... 6$600

Leis de -1859,- 2 volumes 	 5$500

Leis de 1800, 3 voltinvs 	 10$000

Leis de , 1861, 2 volumes 	 5$-,00

Leis de-1862, 2 volumes 	 5$500

Leis de 1803, 2 volumes 	 5$600

Leis de 1864, 2 volumes 	 5$500

Leis de 1864, additamento $500

Leis de 1865, 2 volumes 	 7$500

Leis do 1866, 2 volumes 	 7$600

Leis do 1867, 2 x oumes 	 6$000

Leis de 1868, 2	 olu 'nes 	 6$000

leis do-186Ç 	 6$000
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1$000

1$00

$600

1$000

1$000

3$000
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Leis de' 1870 	 I* 4 	 7$500

Leis de 1873, 4 volumes 	 9$500

Leis de 1874, 3 volumes 	 9$000

Leis de 1875, 3 volumes 	 9$500

Leis do 1876, 3 volumes 	 0$000

Leis de 1877, 3 volumes 	 7$500

Leis do 1878, 2 volumes 	 8$000

Leis de 1879, 2 6$000

Leis de 1880, 2 volumes 	 7$000

Leis do 1881, 3 volumes 	 10$000

Leis de 1882, 3 volumes 	 12$000

Leis de 1883, 3 volumes 	 10$000

Leis do 1884, 2 volumes 	 6$000

Leis de 1885, 2 volumes 	 6$000

Leis do 1886, 2 volumes 	 6$000

Leis de ,, 1887, 2 volumes 	 6$000

Leis de 1888, 3 volumes....... 9$000

Leis de 1889, 3 -volumes 	 8$000

Leis do 1891, 2 volumes 	 n$000

Leis de 1892 	 12$000

Leis de 1893..... 	 8$500

Leis do 1894, 2 volumes 	 j. 12$000

Leis de 1895 	 84;600

Leis do 1896 	 8$500

Leis de 1897 	 14000
Leis de 1898, 2 xodumes..... 16$000

Leis de•1899, 2 volumes 	 14$000

Leis do 1900, 2 volumes 	 14000

Leis do 1901, 2 volumes 	 14$000

Leis de 1902, 2 Volumes 	 12$000

Leis de 1903 	  10$00

Leis de 1904 	 13$600

Leis de 1905 	 15$203

Leis de 1906, 2 volumes 	 ; 15$200

Leis de 1907, 3 volumes 	 20$000

Leis usua,es da Repu-
blica do s Estados
"Unidos do lEtrazil, pe-
los Drs. Tarquinio do Souza,
lente catliedratico da Escola
Naval é da Faculdade Livro de
Sciencias Juridicas e Sociaes do
Rio de Janeiro, e Caetano Mon-
tenegro, juiz do Tribunal Civil
e Criminal do Districto Federal:
1 grosso volume de 992 pags.(M)

Lei n. 2.083, de 30 de julho de
1909, reformando á Thesourè
Federa/ . 	

Licções do Physica,
professadas no Lyeeu de Artes o
°Meios, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	

Lista de eleitores do
1 0 districto 	 	 3$000
Idem idem do 20 districto 	 	 1$000

Letra de Cambio (Dec.
n. 2.044 de 81 de dezembro do
1908, define a letra de cambio
e a nota promissoria e regula
as operações cambiaes 	

Manual do Empro-
a d o de Fazencia

Tomo 2°) 	  .• •

Manual do Umpre-
g- a d. o do Fazenda
(Tomo 3°) 	

31 a n u a 1 do Umpre-
g- ado de Fazenda
(Tomo 4õ) 	

Manual do Empro-
a d o do Fazenda

(Tomo 5°) 	

31 a n ti. a 1 do Enipie-
a d o de F'azencla

(Tomo 6°) 	

31 a n ri. a 1 do lEmpre-
xado de- Fazenda
(Tomo 7°) 	

Manual ao nmpre-
g; a d o ci. e Fazenda
(Tomo 8°) 	 . .

31 anual do lEmpre-
g- a d o de Fazenda
(Tomo 9°) 	

Manual do Umpre-
g• a d o do Fazenda
(Tomo 10°) 	

Manual do Empro-o-17 a U- d. e li`et,zeuda	
(Tomo 11°) 	

MEL u. a, 1 do Empro-
s a do de Fazenda
(Tomo 12°) 	

Manual do lEmpre-
g. a d o de Fazenda,
(Tomo 13°) 	

Manual do E:1'3.pr°-
a do de Fazenda

(Tomo 14°) 	

Mann al do nmpre-
g ,̂ a do de Fazenda
(Tomo 15°) 	

Manual do Einpre-
a d o de Fazenda

(Tomo 16°) 	

Manual do FImpre-
gado de Fazenda
(fomo 170) 	   

Manual do Empre.
s- a ci o -de -Fazenda
(Tomo 18°) 	 	 2$(10

Man nal cio nmpre-
g a cl o de Fazenda
(Tomo 190 ) 	 	 M00

Manual cio lEinpre-
g- a do de Fazenda
(Tomo 200) 	 	 2$500

Manual do Flinpre-
,.,-- a do de Fazenda
(Tomo 21°) 	

	
4$000

Manual do Em pre-
a cl o de Fazenda

(Tomo 221) 	
	

2$000

31 n u. a 1 do Umpre-
g.: a do de Fazenda
(Tomo 24°) 	
	

3$000

Mappa topographico
do .1Espiri to Srinto (M).

Marcas do fabricas ode com In creio --Lei nu-
mero 1.236, de 2 , 1 de setembro
de 1904—Modifica o decreto nu-
mero 8.343, de 14 de outubro de
1887—Decreto n.5.424. do 10 de
aneiro de 1905—Approva o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.236; de 24 do setembro
de 1004, sobre marca de fabrica
e de com mercio 	 	 1$000

	

Modelos do balanços 	 	 4$000
NoticiaIlistoricadosser-

viços, instituições e estabeleci-
mentos do Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores (M) 	 	 61000

Nova Luz sobro o pas-
sado 	 	 10$000

Organização
comprehendendo os de-

cretos n. 2.464, de 7 de feve-
reiro de 1897 e n. 2.579, de 16
de agosto de 1897 	

Curdenunçu dos toques
de corneta e clarim,
pelo coronel Moreira Cesar....

O contrabando e o seu
processo — Alfredo Pinto
de Araujo Corrêa 	

Primeiras Lieções doCousas, de N. A. Calkins
(da 40° edição americana), ver-
são e adaptação polo Dr. Ruy
Barbosa, 1 grande volume em 8°

Parecer do Senador
1Zuy I3arbosa sobro o
Codigo Civil Brazdeiro, 1 grande
volume 	

Pacificação dos Iiri-
chaná,s, passado e presente
dos Krichanas, ethnographia,
archeologia e geographia, do-
cumentos, vocabulario, etc.,por
J. Barbosa Rodrigues 	

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1910
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3$000

3$000
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3$000

?$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

2$000

4000

2$000

4$000

6$000

1$000


